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Procurador
solicita
exoneração

o  procurador geral da Justiça do Esta
do, Vanildo Cabral de Vasconcelos, pediu 
exoneração do cargo - aceito imediatamen
te, ontem, pelo governador Tarcísio Burity -, 
alegando ter despachado para a esfera de 
competência da Justiça processos oriundos 
do Tribunal de Contas estadual, remetidos 
ao Foder Executivo para análise governa
mental. O sr. Tarcísio Burity também acei
tou, pelo mesmo motivo, o pedido de exone
ração do sub-chefe do Gabinete Civil, Ma
noel Gomes.

O sr. Vanildo Cabral explicou ontem à 
noite, ao governador, ao comunicar seu pe
dido, que sua atitude foi tomada para res
guardar a pessoa do governador Tarcísio 
Burity da má interpretação que possa surgir 
ou, numa repercussão maior, da'criação de 
um caso político para seu Governo, em ra
zão do envolvimento da administração Eni- 
valdo Ribeiro, de Campina Grande, e de ou- 

. tras administrações municipais no despa- 
’cho oferecido pela sua procuradoria.

O procurador geral da Justiça reafir
mou ao governador do Estado que não teve 
o propósito de prejudicar essa ou aquela ad
ministração municipal, nem a intenção de 
criar um caso político para o Governo esta
dual.

Assinada a 
filiação de 
Eilzo ao PDS

o  deputado estadual Eilzo Matos assi
nou ontem no Palácio da Redenção a ficha 
de filiação partidária do PDS, oficializan
do assim seu ingresso no esquema político 
liderado pelo governador Tarcísio Burity. 
Tendo pertencido à antiga Arena, osr. Eilzo 
Matos passou algum tempo no PP, mas re
solveu filiar-se ao PDS por entender que o 
programa deste partido atende melhor às 
aspirações do povo brasileiro.

O ato de filiação do deputado Eilzo 
jtos realizou-se ontem pela manhã no ga

binete do governador Tarcísio Burity, tendo 
f»r testemunhas o próprio chefe do Execu
tivo estadual, os deputados estaduais 
Francisco Pereira, presidente da comissão 
provisória do PDS, le Antônio Montenegro, 
e 08 srs. Romeu Abrantes e Johnson Gon
çalves de Abrantes. O sr. Eilzo Matos 
desligou-se do PP há cerca de um mês, ajws 
comunicar ao governador Tarcísio Burity 
sua decisão de filiar-se ao PDS.

O novo membro da bancada da maio
ria na Assembléia Legislativa, em ccmver- 
sa com jornalistas, logo após a sua filiação 
ao PDS, comentou que a sua decisão tam
bém procurou fortalecer o esquema político 
liderado em Piancó e em Sousa pelo deputa
do Antonio Montenegro e pela família 
Abrantes, respectivamente, reativando-se 
assim, 0 mesmo sistema político ao qual 
sempre pertenceu. Ele lembrou, ainda, que 
a sua filiação ao PDS atendeu ao desejo de 
composição com o seu irmão Elzir Matos, 
líder político na região de Piancó.

O deputado Eilzo Matos revelou que 
apresentou ao governador Tarcísio Burity 
uma série de reivindicações de Imunicipios 
ilç sua influénda pditka, entre ás quais a 

iclusão das estradas Souza-Santa Cruz, 
.uza-Nazarezinho e Souza-Lastro; a instalação dos 

colégios estaduais de Nazarezúiho e São José da La
goa Tapada; exteisâo de redes de eletrificação rural 
em Santa Ciuz, Nazarezinho e Lastro; e inaugura
ção do hoeptal regkxiaL da Qretran e a junta oo- 
meredal de Souza.

Professores 
promovem 
ato público

Com dois atos públicos - um no Pbnto 
Cem Réis e outro defronte a Assembléia Le- 
gislativá - intercalados por uma passeata, 
os professores universitários levaram ontem 
ao conhecimento da população pessoense, 
as reivindicações da classe, para a obtenção 
de melhores condições de ensino. .

As movimentações dos professores on
tem, foram marcadas por denúncias feitas 
pelos representantes das várias entidades 
presentes. A situação de Camuncim, dos 
cursos de Comunicação, entre outras, foram 
as principais. Também marcaram as movi
mentações, notas de solidariedade de enti
dades como Ampep, DCE, CDDH, 
CDDHAEP, entre outras.

Durante a passeata, que contou com a 
- presença de aproximadamente 500 pessoas, 

vários slogans, como “abaixo a opressão, 
mais verbas para a educação” e “o povo 
unido jamais será vencido”, foram cantados 
pelos presentes.

Defronte a Assembléia Legislativa, os 
professores realizaram o segundo ato públi
co, que contou com a participação dos de
putados Ramalho Leite, Adonis Sales e 
Atêncio Vanderlei, que fizeram pronuncia
mentos, depois que uma comissão de profes
sores manteve contatos com eles.

Enivaldo 
esclarece o 
uso de verbas

o  prefeito de Campina Grande, Enival
do Ribeiro, refutou ontem através de cadeia 
de rádio e televisão, noticiário sobre o uso 
indevido de verbas públicas, quando a úni-, 
ca falha em tal procedimento ter residido 
exclusivamente na ausência da prévia auto
rização legislativa da Câmara de Vereado
res, nada mais sendo do que uma deficiên
cia de natureza técnica.

Outro ponto provado pelo sr. Enivaldo 
Ribeiro foi o fato do mesmo ter demonstra
do que até mesmo a ausência da reclamada 
autorização legislativa foi sanada pela pró
pria Câmara Municipal de Campina Gran
de que, por unanimidade, aprovou suas con
tas de 1977 e 1978, rejeitando pareceres do 
Tribunal de Contas do Estado e reconhe
cendo, afinal, a lisura e correção da gestão 
financeira da atual administração munici
pal (Página 4).

CARTER CHORA: REAGAN 
Ê O NOVO PRESIDENTE

O ex-ator Ronald Reagan tomou-se ontem à noite o 49  ̂presidente americano

Basüio diz 
que não é o 
Mão Branca

0  ex-policial José 
Ferreira Basilio, vulgo 
Zezé Basilio, negou on
tem, durante interrogató
rio no Forum de Campina 
Grande, qualquer envol
vimento nos crimes atri- 
buidra ao chamado “Mão 
Branca” , responsável 
pelo extermínio de vários 
marginais naquela cidade 
e em João Pessoa.

Calmo, respondendo 
com ponderação todas as 
perguntas do juiz, disse 
que responsabiliza o es
crivão de policia To- 
Kaipp pelo seu envolvi
mento no rumoroso caso, 
já que ele é amante de 
um dos delinquentes, co
nhecido por Arara. Des
tacou que possui muitos 
inimigos, principalmen
te, pela sua incessante 
luta em defesa da socie
dade.

Após ouvido, o ex- 
policial foi levado de vol
ta ao presidio de Campi
na Grande. Hoje a justi
ça campinense deverá ou
vir 0 ex-investigador Chi
co Alves, também acusa
do de pertencer ao esqua
drão da inorte.

Suspenso ontem 
forum de debates 
no Legislativo

Em face do chamamento a 
Brasilia da maior parte dos se
nadores participantes do Forum 
de Debates sobre a Realidade do 
Nordeste, a presidência da Co
missão que coordena o encontro 
decidiu suspender, por enquan
to, os debates que, por não con
tarem com a presença de deba- 
tedores, se esvaziariam, uma 
vez que somente os governado
res convidados puderam conti
nuar.

A justificativa foi dada on
tem pelo deputado Edme Tava
res, presidente da Comissão 
coordenadora do Forum, depois 
de decidida a suspensão dos de
bates face à ausência dos sena
dores que foram convocados 
pelo Senado para votação da in
dicação do sr. Pedro Pedrossian 
para o Governo do Mato Grosso.

Uma data para reinicio dos 
debates será anunciada ainda 
amanhã pelo deputado Edme 
Tavares, que mesmo lamen
tando a suspensão dos debates, 
disse considerar essa decisão 
uma medida para evitar que o 
propósito do encontro se esva
ziasse.

Rodada dupla 
aponta favorito 
do quadrangular

o  Campeonato Paraibano prosse
gue hoje, em seu quadrangular decisivo 
do segundo turno, com uma rodada du
pla: em João Pessoa, no estádio Almei- 
dâo, Botafogo e Campinense fazem o 
clássico da noite. Em Patos, no estádio 
José (Javalcante, jogam Nacional e Auto 
Esporte. Essa rodada poderá apontar o 
favorito para a conquista do turno.

Np jogo principal, Botafogo e Cam- 
pinem j decidem a liderança: ambos es
tão com três pontos ganhos e uma vitória 
deixará uma das equipes na liderança 
isolada da competição. Devido a impor
tância do clássico, os dirigentes acredi
tam que outra boa arrecadação será pro
porcionada.

O Auto por sua vez, para continuar 
com a pretensão de levantar o turno, é 
necessário vencer o Nacional. Os alvi,- 
rubros empataram os dois últimos jogos, 
e isso complica sua campanha no qua
drangular. No estádio Presidente Vargas 
em Campina Grande, o Treze faz seu 
primeiro amistoso, enfrentando o Cru
zeiro de Mari. Ontem o alvi-negro dis
pensou cinco jogadores.

Nivaldo Correia, diretor do DA da 
FPF, escalou os seguintes árbitros para a 
rodada dupla de hoje, pelo certame pa
raibano. Para Botafogo e Campinense o 
juiz central será José Everaldo"auxiliado 
por Jordão Moreira e José Frazâo, na re
gra três funcionará Jairo de Souza.

Em Patos, Nacional e Auto Esporte 
terá como árbitro principal Antonio Tos- 
cano 08 seus auxiliares serão José Mari
nho e Ivan Fernandes, na regra três fica
rá José Morais. (Esportes na página 11).

Reagan venceu! Com a voz em
bargada, escorregando no texto, o 
presidente Jimmy Carter, que já ha
via chorado quando viajava ontem 
de avião, da Geórgia para Washing
ton, admitiu sua derrota, antes mes
mo que a votação acabasse; às 21 ho
ras, quando leu sua declaração no 
Sheraton Hotel, cerca de dez Estados 
americanos ainda estavam em regi
me de votação.

Dois minutos depois de chegar 
ao hotel, acompanhado de sua espo
sa, Rosalynn Carter e de assessores, 
o presidente foi saudado por uma 
banda de música que tocava “Salve 
o Chefe”. Rindo, apesar da derrota, 
dizia entre aplausos de partidários: 
“não posso fícar aqui hoje \ á noite e 
dizer que não dói” .

- O povo dos Estados Unidos fez 
sua escolha e naturalmente aceito 
sua decisão. Tenho unia profunda 
admiração, entretanto, pelo siste
ma que permite ao povo tomar sua

decisão - disse Jimmy Carter, para 
declarar em seguida que “espero 
trabalhar intimamente com Reagan 
nas próximas semanas... Teremos 
um período de transição muito próxi
mo”.

NA FRENTE
Ronald Reagan saiu na frente 

com inusitada firmeza nas eleições 
nacionais e, desde o começo das apu
rações, que os computadores da ca
deia de televisão NBC projetavam 
que ele havia vencido o pleito.

“Esperávamos que a disputa 
fosse mais acirrada, disse ontem á 
noite, James Baker, destacado as
sessor da campanha eleitoral do re
publicano, manifestando-se surpreso 
com o principio de vitória de Reagan, 
logo no inicio.

Ao tomar conhecimento das pri
meiras projeções dos resultados nos 
estados sulinos, Baker comentou: 
“Estamos nos saindo melhor do que 
esperávamos”.

Reagan-de ex-ator a presidente
o  republicano Ronald Reagan é o 49« pre

sidente dos Estados Unidos. Apesar de sua 
idade - completou 69 anos no dia 5 de fevereiro 
- é um homem vigoroso, de aparência jovial e 
um orador hábil e eloquente.

Ex-ator, protagonista de mais de 50 fil
mes, Reagan tornou-se muito popular através 
das representações, na televisão, de seus an ti
gos êxitos. Porém, desde que se tornou candi
dato, as estações de televisão deixaram de 
apresentar seus filmes; não desejavam trans
gredir o regulamento que determina igualda
de de tempo de transm issão para todos os can
didatos.

Ele nasceu em Tampico, IHinois, em 
1911; tornou-se locutor esportivo em lowa, 
após formar-se no Eureka College, em seu es
tado natal. Seu interesse pela poUtica fez com 
que acabasse se tornando um governador po
pular de um estado populoso como a Califór
nia, onde governou por dois periodos, de 1966 a 
1974.

Destacou-se pela energia de sua atuação 
por ocasião das desordens estudantis nos cam- 
pi universitários, á época dás manifestações 
civis contra a guerra do Vietnam.

Embora tçnha classificado a Presidência 
dos Estados Unidos como “um cargo temivel e 
assustador” , é evidente que o desejava arden
temente, pois, como ressaltou certa vez, “ uma 
coisa pode-se dizer a seu favor - a  voz que sai 
desta tribuna é mais a lta  do que a que se ouve 
no campo” .

O DERROTADO
O presidente Jimmy Carter, 56 anos, se 

tornou ontem o primeiro presidente am eri
cano a perder a reeleição, desde Herbert Hoo- 
ver, que foi fragorosam ente batido por 
Fraklin Delano Roosevélt, em 1932. Ele soute 
que ia perder, no mesmo momento em que foi 
votar. Depois de receber todas as informações 
de que precisava, telefonou a Reagan, em Los 
Angeles, mas ignorava-se os termos de sua 
conversa.

Q RESULTADOS
Situação das eleições presidenciais norte-americanas ãs 00,25hs (hora 
de Brasilia):

Computados 33 por cento dos votos eleitorais:
REAGAN - 14.260.242 votos - 50 por cento 
CARTER - 12.T63.927 votos - 43 por cento 
ANDERSON - 1.583.615 votos - 6 por cento

Tenso, com a mulher e os filhos, Carter admite a derrota

Dureza na América Latina
A vitória dos republicanos nas eleições de 

ontem, nos Estados Üjjidos, indica a instalação 
de uma nova e enérgica política nas Américas. 
Na sua plataforma eleitoral, osr. Ronald Reagan 
diz que “reconhecemos a importância de nossas 
relações neste Hemisfério, ftrmaneceremos fir
memente ao lado'dos países que buscam desen
volver suas sociedades ao mesmo tempo em que 
combatem a subversão e a violência exportadas 
por Cuba e Moscou”.

- Retornaremos ao principio fundamental de 
tratar um amigo como amigo e inimigos autõde- 
clarados como inimigos, em desculpas. Tomare
mos claro à União Soviética e Cuba que a sub
versão e expansão de suas forças defensivas são 
inaceitáveis” .

O sr. Ronald Reagan admite que “a Améri
ca Latina é uma região de interesse básico para 
os Estados Unidos, entretanto, as políticas do 
Governo Carter provocaram um declínio acen
tuado nas relações norte-americanas com prati
camente todos os países da região. As nações da 
América Central e do Sul foram fustigadas pelas 
sanções econômicas e diplomáticas do Governo 
Carter vinculadas às suas acusações indiscrimi
nadas de violações dos direitos humanos”.

E acrescenta:
- No Caribe e na América Central, o Gover

no Carter fica inativo enquanto Cuba totalitária 
de Fidel Castro, financiada, orientada e abaste

cida pela União Soviética, treina, arma e apoia 
agressivamente as forças de atividades bélicas e 
a revolução em todo o Hemisfério Ocidental.

No seu manifesto, o sr. Ronald Reagan la
menta a tomada da Nicarágua pelos sandinistas- 
marxistas e as tentativas marxistas de desesta- 
bilízarem El Salvador, Guatemala e Honduras, 
dizendo que “não apoiamos uma assistência 
norte-americana a qualquer governo marxista 
neste Hemisfério e opomo-nos ao programa de 
ajuda do Governo Carter ao Governo da Nicará
gua. Entretanto, apoiar " ' ' ^  os esforços do povo 
nicaraguense para instalaçao de um governo li
vre e independente”.

Também reconhece a importância especial 
de Porto Rico e das Ilhas Virgens norte- 
americanas na defesa da liberdade no Caribe. 
“Acreditamos - afirma - que a admissão de Porto 
Rico à União viria demonstrar nosso objetivo co
mum face ãs crescentes pressões soviéticas e cu
banas naquela região.

O sr. Ronald Reagan promete igualmente, 
restabelecer relações estreitas e de cooperação 
com as nações da América I.atina e do Sul e re
parar os danos diplomáticos causados pelo Go
verno Carter. “Cometemos - destaca - com
preensão com os estorçoe dessas nações e seus vi
zinhos, e assistência pára tratarem seriaipente 
dos graves problemas domésticos. Prometemos 
ainda garantir que o Canal do Panamá venha a 
permanecer aberto, seguro e isento de controle 
hostil. (Mais eleições na pag. 12).
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Tarcísio Burity

Um componente da inflação

ADMINISTRADOR 
DO ANO

Bons administradores municipais represen
tam uma condição essencial ao nosso processo de 
desenvolvimento. Sem bons administradores à 
Frente da direçáo dos negócios municipais, a pró
pria açào dos governos federal e estadual se verá 
comprometida ou afetada. Quanto maior o muni- 
cipio, maior será, portanto, sua responsabilida
de no esforço conjunto de desenvolvimento do Es
tado e do Pais.

É o caso, na Paraiba, por exemplo, de Cam
pina Grande. Pela sua importância econômica, 
social, politica e cultural. Campina Grande é um 
municipio que nào pode mais ser governado por 
maus administradores. Isso seria mais que um 
crime contra Campina Grande, seria um crime 
contra a própria Paraiba.

Compreendendo, porém, sua responsabilida
de histórica, o povo de Campina Grande esco
lheu, no último pleito, um prefeito à altura des
sas expectativas. Com efeito, vem Enivaldo Ri
beiro correspondendo à confiança do voto que re
cebeu do povo campinense, como vem correspon
dendo à confiança que a Paraiba lhe creditou ao 
ser anunciada sua vitória nas urnas.

Na administração do prefeito Enivaldo Ri
beiro, indiscutivelmente. Campina Grande vem 
ganhando asp ectos de uma nova cidade. 
Integrando-se nos programas federais e esta
duais, conseguiu ele, com um êxito bastante rá
pido, mobilizar recursos complementares indis
pensáveis á execuçáo de obras e serviços que o 
consagram um dos maiores administradores de 
Campina Grande. Numa primeira etapa, voltou- 
se para a reorganização da administração muni
cipal. Racionalizou sua ádministração fazendá- 
ria. Imprimiu ã arrecadação municipal indices 
jamais alcançados de crescimento e, numa se
gunda etapa, de forma planejada, partiu para a 
execução de arrojados programas elaborados por 
sua equipe, com o reforço dos recursos obtidos 
para suprir a insuficiência das efetivas disponi
bilidades financeiras da receita própria do muni
cipio.

Sua administração ganhou um ritmo de tra
balho que empolga e convoca o aplauso público 
de gregos e troianos, em Campina Grande e fora 
de Campina Grande, tendo sido apontado como 
um exemplo de operosidade pelo governador 
Tarcisio Burity e pelo ministro Mário Andreaz- 
za.

Com muita justiça, a Universidade Regional 
do Nordeste, através do seu Departamento de 
Administração, Economia e Contabilidade, aca
ba de lhe conferir o titulo de administrador do 
ano. Parabéns a Campina Grande, o que quer di
zer também parabéns ã Paraiba.
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H á p oucos an o s, 
ensaiaram-se providên
cias visando profissionalizar o 

servidor público federal. Sai
riamos dos padrões clássicos de 
bem administrar a coisa públi
ca para alternativas mais arro
jadas no campo da legislação, 
que passaria a reger as situa
ções emergentes por força do 
Plano de Classificação de Car
gos.

O cel. Darcy Siqueira, téc
nico em administração, e ex- 
D iretor Geral do DASP, 
prontificou-g€^a tornar realida
de, no âmbito do Serviço 
Público federal, os princípios, 
idéias e normas norteadoras da 
racionalização do serviço, con
tidos no bojo do Decreto-lei 
200/67. Da vigência desse di
ploma legal, partiram os tecno- 
cratas da pública administra
ção para a elaboração do ins
trumental jurídico que consa
grou o princípio de que o servi
dor deva dedicar-se por inteiro 
ao órgão a que estiver adminis
trativamente vinculado.

A lei n" 5.645/70, que im
plantou 0 sistema de Classifi
cação de Cargos, regulamenta
da pelo Decreto n'' 74.449/74, 
atingiu seu objetivo inicial que 
foi o de levar o servidor a com
parecer às repartições nos dois 
turnos (m anhã e tarde), 
dando-lhe a noção exata da 
nova dinâmica que governaria 
a nomenclatura dos diversos 
órgãos integrantes da adminis
tração direta e indireta fede
ral. De estática que era, bitola- 
da aos padrões superados pela 
velocidade dos conceitos de 
serviço público, que se reno
vam a cada dia, a nova siste
mática administrativa que era 
objeto, passa a ter objetivos ní

tidos de produtividade e renta
bilidade, como fms de um pro
cesso desenvolvimentista que 
abarca e alcança os diversos 
segmentos da comunidade 
brasileira.

Cuidou-se, nisso tudo, de 
dar à Nação o suporte de que 
necessitava para atrelar aos 
superiores interesses do siste
ma administrativo, um milhão 
de servidores obedientes aos 
preceitos estatutários a celetis
tas.

Fácil concluir que os estu
dos, que ditaram a legislação 
disciplinadora dos horários e 
escalas de trabalho, no âmbito 
do serviço público federal, 
processaram-se anteriormente 
ao conflito Arabe-Israelense, 
de Junho de 73, ponto de refe
rência, no tempo, do período 
em que os milhões de barris de 
petróleo canalizados para o 
Ocidente passaram a consti
tuir instrumento de pressão e 
chantagem política contra os 
países consumidores.

Previa-se, á época da ela
boração da lei 5.645/70, que a 
gasolina seria o menos dispen
dioso componente do orçamen
to doméstico dos milhares de 
servidores que se deslocam de 
suas residências distantes, nos 
seus próprios veículos, a fim de 
atender á jornada de quarenta 
horas semanais em dfois tur
nos, fixada no Decreto n̂  
74.449, de 22 de agosto de 
1974, excluídas as categorias 
profissionais que se regem por 
normas jurídicas especificas.

Toda aquela programação 
e arcabouço se diluem e se li-

Dirceu Arnaud

quefazem ante o sopro da rea
lidade presente. Os combustí
veis, que oneram sensivelmen
te o balanço de pagamento ex
terior, passaram a repercutir 
intemamente em termos de lo
comoção de cerca de um mi
lhão de brasileiros vinculados 
ao serviço da administração 
pública federal, no seu vai e 
vem à sede da atividade profis
sional.

Ganha terreno a idéia de 
se refundir a atual legislação 
para adaptá-la às contingên
cias do momento histórico que 
vivemos, instituindo-se no ser
viço público o horário único ou 
corrido.

A repercussão da medida 
se estendería, não só a econo
mia propriamente dita, como 
forma de poupança de divisas, 
mas, de modo especial, ao as
pecto social, que ganharia 
alento com a retomada dos 
contatos de pais e filhos, pre
sentemente bem distanciados 
nessas dez horas de separação 
diária, em que as domésticas, 
em sua grande maioria porta
doras de lesões mentais crôni
cas, se encarregam de incutir 
na mente dos seus curatelados 
noções deformadas de forma
ção doméstica.

Certos estamos de que o 
volume de trabalho das oito 
horas será absorvido, sem 
transtorno, pielo que for fixado 
no horário corrido. É só testar. 
A produção em termos de ma
nuseio de processos será a mes
ma.

As considerações aqui ex-

Eendidas valerão, no que cou- 
er, como subsídios á implan

tação de igual estilo de traba
lho no âmbito da administra
ção estadual.

As filas, O feijão, o formol
A n tes  da ú ltim a  

“grande guerra” eu 
quase quebrei o braço, 

metido num “guichê” do 
“Cinema Royal”,em Re
cife, na tentativa de rom
per o tumulto e conseguir 
o ingresso para assistir ao 
filme “ O Sinal da 
Cruz”. Era frequente a 
aglomeração ante as bi
lheterias de-casas de es
petáculo, porque nin
guém descobrira o óbvio, 
que sena a fila, que os 
portugueses chamam 
“bichas” e os espanhóis 
conhecem por “colas”.

A economia de guer
ra, com a escassez dos gê
neros alimentícios, criou 
o hábito civilizado de 
respeitar-se em filas o di
reito ao atendimento na 
ordem de chegada ao lo
cal apropriado.

Aconteceu, entretan
to, o imprevisível. Aca
bou a guerra e continua
ram as filas, eis que a po
pulação aumentou na or
dem inversa da produção 
dos gêneros de primeira 
necessidade. Na era getu- 
liana, por exemplo, sui;gi- 
ram os “bagrinhos” es
cravos dos “estivadores” 
que reinavam no cais dos 
portos e a “praça” dos 
navios de cabotagem era 
propriedade dos coman
dantes de navios, a tal 
ponto que Frederico 
Mindelo tinha que usar a 
autoridade de Presidente 
da “Cofap” para “com
prar praça” e trazer arroz 
para o abastecimento do 
Rio de Janeiro. E certa 
vez aconteceu o conheci
do “escândalo do feijão

podre” importado pelo 
governo, porque nossa in
fra estrutura agrícola não 
dispunha de espaços dis

poníveis para a plantação 
de tão cobiçado grão, 
alim ento básico dos 
“bóias frias”.

Muita água rolou 
embaixo das pontes, mui
tos movimentos redeiito- 
res surgiram, aumentou 
o produto nacional bruto, 
aumentou a divida exter
na e chegamos a 64, com 
a luta contra a “corrup
ção” e a “subversão. Aí 
foram chegando novas fi
las, principalmente a do 
feijão preto oficial, sub
sidiado pelo governo, que 
o importa de pequenos 
países, como o CWle, o 
Peru e o México, para- 
distribuição em saqui
nhos de um quilo a vinte 
e cinco cruzeiros. Diante 
de tal milagre, a classe 
média faminta começa a 
organizar-se em filas de 
milhares de pessoas ante 
os postos da “ Cobal” . 
Um dia destes um velho 
de 58 anos, aposentado, 
esperou mais que sua re
sistência permitia e mor
reu ali mesmo com um 
infarte no miocárdio. Ou
tro, na vez de receber seu 
precioso feijão preto, viu 
um guarda colocando a 
cancela na sua frente, 
anunciando: “o feijão 
por hoje acabou”. O des
graçado gritou, deu xili- 
que, levou pescoções e foi 
metido num camburão 
da policia, para não ser

Álfip Ponzi

malcriado e malagradeci- 
do. Várias senhoras ido
sas passaram mal e fo
ram socorridas, espicha
das na calçada, enquanto 
não chegavam as ambu
lâncias. ‘

Alguns “ pivetes” , 
aproveitando a confusão 
às vezes arrebatam o sa- 
qüihho de úma descuida-' 
da.e correm na direção do- 
morro mais próximo. São 
quadros do cotidiano. 
Tantos são os assaltos, 
principalmente às cate
drais do dinheiro, os ban
cos, que já não seria de 
estranhar uma fila dos la
drões, aguardando a vez 
para o avanço nos clien
tes, levando milhões. 
Inda ontem um desses 
grupos, furando a fila, 
fugiu numa lancha depois 
de jogar gasolina na casa 
de segurança e matar um 
guarda.

A novidade, agora, é 
o “formol” misturado à 
“carne seca”, nossa co
nhecida “jabá”, princi
palmente às remessas en
caminhadas ao Nordeste, 
para preservação do ca
lor. Ora, o formol usado 
no embalsamamento de 
cadáveres passa a ser 
usado na alimentação po
pular. As autoridades 
anunciam medidas pre
ventivas. Os supermerca
dos continuam a vender a car
ne mais ou menos envenena
da. E já anunciam na 
Bahia o envenenamento 
de todo um batalhão da 
policia, que tomara leite, 
misturado não se sabe 
mais a que substância. 
Para onde vamos?

Do Leitor*
Sr. Editor

Advogado do diabo
Além dessag.̂  arruaças perigosas, 

praticadas pef inocente velhinho de 
barbas brancas”, muitas outras ainda 
podem ser acrescentadas. Em Caruarú 
ou Garanhuns (Pe), centenas de pes
soas. boquiabertas, cansaram de ouvir, 
por mais de uma vez, esse pastor de 
alma negra, pedir, de mãos postas e em 
nome de Deus, aos católicos donos de 
estábulos naquela região, que não ven
dessem, de forma alguma, leite para 
alimentar os filhos de protestantes, a 
que nào deixa de ter sido uma atitude 
em tudo semelhante a de Herodes, o 
Gpnde, segundo a Bíblia. Até hoje, 
nào só esta ação desgraçada ficou total

mente impune, como outras anteriores.
Aqui em nosso Estado, ele nunca 

deixou de fazer duras criticas a Lei que 
instituiu o casamento civil obrigatório. 
Nó seu entender, esse tipo de casamen
to não passa de “uma simples amiga- 
ção”. Maçons, Protestantes, Testemu
nhas de Jeová, Espiritas e Ateus, jamais 
sairam aos alças de mira de suas 
embrutecidas armas doutrinárias. Ele 
alega que todos esses seres humanos, 
irão para a churrascaria do Diabo, tão 
logo morram. Isto é guerra psicológica 
adversa, portanto, altamente perniciosa 
a coletividade.

Já quase ao fim do seu artigo, diz 
Sebastião Lucena: “ ...até estranho que 
a Igreja, tão democrática e acostumada 
a criticar os regimes de força, dê o mal 
exemplo e permita que representantes 
seus exerçam papéis ditatoriais”.

Novo engano do articulista. Nun
ca em tempo algum, a Igreja Católica

(ou Cristã), foi democrática. O Novo e 
o Velho Testamento, por exemplo, não 
passam de códigos de intolerância cle
rical. Moisés- por ordem de Deus, note 
bem caro Sebastião Lucena - manda 
massacrar todos os moabitas, incluin
do mulheres e crianças, porque tinham 
induzido os israelitas à apostazia 
(Num. XXI). Nos Macabeus, o sumo 
pontífice Matatias degola um herético 
sobre um altar (I-Macabeus, II).

Nos Salmos, a perseguição religio
sa vem celebrada, invocada e bendita 
por Deus (CXXIX, CXXIV, CXXV). 
Na parábola do Compelle Entrare, Je
sus obriga os homens a entrarem na 
salvação (Lucas, XIV, 23). Paulo proi
be aos tessalacenses e aos coríntios de 
ter relações de amizade com os ímpios 
(II-Telanicense III, 14; I-Coríntios, V, 
9,11). Irineu, Tertuliano e Jerônimo 
(todos são santos!) foram perigosos fa
náticos. Constantino, o Pal do Cristia

nismo, foi quem introduziu o macabro 
castigo de se queimarem vivos os cul
pados. Todo o mundo pagão desconhe
ceu essa pena infame, imposta pelo 
cristianismo. Em 410, uma lei cristã or
denava torturas e expulsão contra todo 
soldado romano que não fosse cristão. 
Em 416, todos os pagãos foram expul
sos do exército, da magistratura e da 
administração pública.

Poucos anos após o descobrimento 
do Brasil, o jesuíta José de Anchieta, 
com a maior frieza do mundo, enforcou 
com suas próprias mãos, um protestan
te no Rio de Janeiro, fato este que não 
evitou que o Papa João Paulo EI, o 
transformasse em santo, aquele que já 
era considerado o APÓSTOLO DO 
BRASIL.

E agora José?

JOSÉ PLÁCIDO DE OLIVEIRA

Tarcísio Holanda

Uma guerra 
sem saída

Brasília - Mal refeito do impacto 
provocado pela exoneração do Gover
nador de Mato Grosso do Sul, o governo 
enfrenta outra crise, agora no Pará, en
quanto se esforça para garantir ao seu 
líder no Senado, sr. Jarbas Passarinho, 
o controle do partido no Estado, ou a 
garantia de uma reeleição tranquila em 
1982.

Passarinho e Alacid disputam a 
mesma coisa, ou seja, a única cadeira 
de senador em 1982. Se o sr. Jarbas 
Passarinho estivesse disposto a voltar 
ao governo paraense, não haveria 
problema, pois a senatôria ficaria rríes- 
mo com 0 sr. Alacid Nunes. Como am
bos querem a mesma coisa, a crise pa
rece não ter solução.

A menos que Alacid concorde em 
aceitar a senatôria que o biônico 
Gabriel Hermes vem de oferecer, numa 
contribuição para solucionar a pendên
cia entre as duas maiores forças do Pa
rá. Pela fórmula, Hermes renunciaria 
para permitir que Alacid e Passarinho 
viessem para o Senado.

O Palácio do Planalto faz suas pró
prias opções, pensando friamente no 
quadro político-eleitoral de 82. Assim 
foi em Mato Grosso do Sul, ao optar 
pelo senador Pedro Pedrossian, assim e 
no Pará, quando se inclina favoralmen- 
te ao lado de seu líder no Senado.

O Presidente da República teve 
de corrigir interpretação de sua conver
sa feita pelo seu vice líder na Câmara, 
deputado Jorge Arbage. Com essa 
pública retificação Arbage ficou em 
uma situação constrangedora e terá, 
provavelmente, que se afastar da vice 
liderança que ocupa.

Com o governo nas mãos, o sr. 
Alacid Nunes teria todas as con
dições para obter a maioria dos 78 
delegados da convenção regional do 
próximo domingo, afinal cancelada. 
Ninguém ignora que os governadores 
utilizam seu poder de pressão para ob
ter o que querem. E, frequentemente 
tém ~o que desejam. Passarinho mar
charia tranquilamente para perder o 
controle do partido ao adversário se a 
convenção regional do PDS fosse reali
zada domingo.

O Palácio do Planalto cancelou a 
convenção do partido de domingo e fi
xou um prazo de 60 dias para que o 
Presidente Nacional do Partido, sena
dor José Sarney, encontre uma fórmula 
de reconciliar os dois adversários.

A intervenção do Presidente Fi
gueiredo foi provocada pelo próprio se
nador Passarinho, que preparou uma 
longa e dura carta aberta ao governador 
Alacid Nunes, carta que tornaria irre
versível o seu rompimento com o adver
sário. Figueiredo impediu a publicação 
da carta para tenar a fórmula de 
conciliação, considerada quase impossí
vel, a essa altura.

Toda a ironia na história dessa di
ferença entre as duas maiores lideran
ças políticas do Pará é que foi o então 
coronel Jarbas Passarinho quem in
ventou o então major Alacid Nunes, ao 
assumir o governo do Pará após o movi
mento de Byr, levando-o para a prefei
tura de Belém.

A divisão, se irreversível, favorece 
a oposição, que pode vencer as eleições 
para o Governo do Estado. Unidos, 
Passarinho e Alacid podem mobilizar 
até setenta por cento do eleitorado pa
raense. Se 0 rompimento entre ambos 
se tornar irreversível, pode-se incluir o 
Pará como futuro pouso da oposição.

A oferta do senador indireto 
Gabriel Hermes pode resolver o proble
ma de Passarinho e Alacid, mantendo- 
os como inimigos cordiais, em um mes
mo barco. Até hoje, ainda não se admi
tiu a hipótese de que o sr. Alacid Nu
nes rompesse com o Palácio do Planal
to e saísse do PDS.

Homem do sistema montado em 
1964, Alacid se esforça para se equi
librar dentro do partido, ainda que con
tando com a hostilidade aberta do Pre
sidente da República, já irritado com a 
sua resistência em deixar com Passari
nho a maioria do partido e, portanto, o 
seu controle.

Enfraquecidp pelas cisões que la
vam em quase todos os Estados do 
país, 0 PDS não pode esperar boa sorte 
nas urnas de 1982. Além das lutas que 
dividem suas principais lideranças, to
dos os governadores hostilizam parte de 
sua bancada federal.

Se 0 agravamento da situação eco
nômica é um problema a mais, as divi
sões completam o quadro.
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Juarez Batista diz 
que ação não foi 
julgada pelo STF

Á propósito da noticia veiculada pela Im
prensa sobre a Ação de Atentado promovida pelo 
professor Juarez Batista contra a Universidade 
Federal da Paraiba, enviou carta ao jornal O 
Norte, com cópia para A UNIÃO, a qual trans
crevemos na integra:

João Pessoa, 04 de novembro de 1980 
Prezado confrade 
Diretor de “O Norte”:

Em sua edição de hoje, “O Norte” divulga noti
ciário, amplo, geral e irrestrito, sobre a sentença de- 
negatória, publicada no Diário da Justiça Deste Es
tado, domingo último, da Ação de Atentado que pro
moví contra as eleições fraudulentas e dolosas, leva
das a efeito quase em sigilo, em 25 de junho passado, 
pelo interventor-reitor Serafim Martinez.

A anotar, o fato de ter referido senhor compare
cido, dia seguinte, à 1’ página do jornal do Governo 
“A União”, até para confessar que fízera tais “elei
ções” com Colegiados incompletos, estando ausen
tes os estudantes, mas cujos votos - segundo o mesmo 
declarante - foram computados.

Correto está o noticiário do “O Norte” de hoje, 
menos no titulo, que atribui ao Supreino Tribunal 
Federal um julgamento que foi, como diz a própria 
nota, do ilustre Juiz Federal da Paraiba, Prof. Fran
cisco Xavier Pinheiro, da UFPb.

Assim, e colaborando com o intuito desse jornal 
de melhor e bem informar o seu público, venho soli
citar a publicação desta, como retificação de eviden
te equivoco do titulo daquele noticiário, de modo a 
que não fiquem seus leitores acreditando que se tra
tou de matéria decidida pelo Supremo Tribunal Fe
deral.

Na realidade, ainda está muito longe de chegar 
até lá, encontrando-se, atualmente, a Ação de Aten
tado, em fase de Apelação para o TRIBUNAL FE
DERAL DE RECURSOS, com prazo de 15 dias.

Agradecendo cordialmente a publicação desta, 
subscrevo-me o confrade,

Juarez da Geima Batista

A Câmara Municipal de João Pessoa, enviou a Superintendência 
do INAMPS votos de congratulaçõês pela realização da SEMA
NA DO CORAÇÃO em João Pessoa. O requerimento foi da 
autoria do Vereador Emani Duarte Stlva, subscrito pela Verea 
dora Magdalena Alves Rodrigues e aprovado em sessão plenária 
do Legislativo Municipal. A SEMANA DO CORAÇÃO realiza
da de 27 a 31 de outubro, teve êxito completo, detectando casos de 
hipertensão arterial e doenças cardíacas na população da Capi
tal. Vem repercutindo favoravelmente a atuação do Superinten
dente Marcus Aranha no INAMPS da Paraíba.
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Edme é o 
V a falar 
no fórum

Como idealízador e 
presidente da Comissão 
especial encarregada de 
promover o 'evento, o 
deputado Edmè Tava
res foi o primeiro orador 
da sessão de abertura do 
Forum de D ebates 
Sobre a Realidade do 
Nordeste. Na oportuni
dade, 0 parlamentar de 
Cajazeiras proferiu dis
curso no qual traçou os 
objetivos primordiais do 
encontro, começando 
assim: “A convicção de 
que somos todo^respon- 
sáveis por um legado 
mais justo para o ho
mem nordestino, já está 
a representar o sentido 
maior desse Forum de 
Debates. “Ele enfatizou 
que o debate sobre a 
problemática nordesti
na constitui também 
“saudável exercício de
mocrático”, que deverá 
inspirar idéias, suges
tões e proposições que 
contribuirão para que se 
encontrem novos rumos 
para o desenvolvimento 
do Nordeste” .

M ais  a d ia n te ,  
Edme afirmou com vee
mência \ que naquele Fo
rum de Debates deveria 
existir “um só partido 
político: o Nordeste; um 
só destino: o bem-estar 
social do povo; uma só 
grandeza: o desenvolvi
mento regional” ; “a 
conciência e o dever de 
uma unidade, na força 
de uma decisão política, 
emanada na vontade 
soberana do povo nor
destino”. Ele acrescen
tou ainda que “preten
demos um Nordeste 
sem fronteiras discrimi
natórias, sem disparida
des sociais e econômi
cas, sem os descompas- 
sos regionais”.

Ouvido atentamen
te pela mesa diretora 
dos trabalhos e pelos 
participantes do Forum 
de Debates, Edme con
tinuou: “A hora é de 
determinação e de afir
mação. E compromisso 
da ciasse política com a 
hora presente, procu
rando criar uma nova 
civilizaçãq visando o 
bem-estar coletivo” . 
“Não estamos sendo 
omissos na hora em que 
o Nordeste necessita 
mais de nossa contribui
ção”. Ao afirmar que 
confiava na clarividên
cia e espirito público do 
Presidente João Figuei
redo, Edme concluiu: 
“A hora é de somar, re- 
fletidamente. É a con
fiança na sociedade que 
desejamos: aberta, de
mocrática, humana e fe
liz”.

Ernani
desagrava
Enivaldo

Por proposição do verea
dor Ernam  Duarte foram 
aprovados ontem por unani
midade votos de desagravo e 
aplauso ao prefeito Enivaldo 
lübeiro, quando todos os ve
readores ocuparam a tribuna 
para tecerem elogios ao com
portamento moral e adminis
trativo do Eklil campinense. 
que vem se destacando come 
uma das gestões mais pródi
gas do, Njordeste e uma das 
mais fàleis que a ddade serra
na já teve.

Elmàni no seu pronuncia
mento disse que a decisão doe 
diversos segmentos campinen- 
ses, “Mgmentos mais repre- 
seitatívos i daquela cidade” ;' 
outorgaram ao jovem político 
o titulo de administrador do 
ano em retribuição a sua visão 
arrojada de desenvolvimento, 
atraindo uma série de investi
mentos e empreendimentos, 
que muito contribuiram para 
0 fortalecimento da economia 
paraibana como um todo, es
pecialmente para Campina i 
Grande.

Em aparte o vereador Se
bastião Calixto, falando por 
toda bancada do PMDB. 
congratulou-se com Ernani 
Duarte pela iniciativa de de
sagravar um dos mais sérios 
homens públicos da atualida
de paraibana, atacado por no
ticias levianas, “torpes, calu
niosas”, veiculadas por seus 
inimigos .gratuitos, segundo 
Calixto, única e exclusiva
mente pelò fato de trabalhar.

Continuando Calixto dis
se que se sentia or^lhoso de 
ser campinense e de ser con
terrâneo de Enivaldo Ribeiro, 
para ele uma das maiores vo
cações polftica que aparece
ram nos últimos tempos , na 
Paraiba, e que 'jprevê um fu
turo brilhante para ó prefeito 
Campinense, dizendo que 
toda a bancada do PMDB cer
rava fileiras em defesa do ex
traordinário administrador e 
da admirável pessoa humana 
que é Enivaldo Ribeiro -
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Virgílio Távora e Dinarte Mariz debateram ontem na AL.

Virgílio quer bancada 
com mais ação política

Ao falar ontem no Forum de Debates 
sobre a Realidade do Nordeste, que tem o 
patrocínio da Assembléia Legislativa do Es
tado da Paraiba, o governador do Ceará, 
Virrilio Távora defendeu uma maior ação 
política por parte da bancada do Nordeste, 
enquanto ela é maioria e enquanto o Gover
no dela precisar, pois vai chegar o te m ^ , e 
não está muito longe, de que a bancada do 
Centro-Sul será maioria e aquilo que hoje 
falta ao Nordeste, continuará faltando, e 
muito mais.

Em sua conferência, quando defendia a 
tese “O Nordeste e as disparidades Regio
nais”, o Governador do Ceará lembrou que 
o processo de desqualífícação do Nordeste, 
ante as demais regiões do pais, pode ser 
identificado ainda no período colonial, fo
mentado pelo ciclo minerador (1750), e que 
coincidiu “com uiç longo período de deca
dência da economia açucareira” da região. 
Esse distanciamento, recordou, foi poste
riormente acelerado com a expansão do café 
do Sud'--te, subsidiada pelo Governo, da 
mesma forma que a mão-de-obra européia 
importada, e contando com o apoio de uma 
sólida infra-estrutura (ferrovias, porto de 
Santos, energia e armazenamento).

DISPARIDADES

“O complexo de atividades econômicas 
criadas em tomo do café”, na opinião do 
conferencista, “produziu as pré-condições 
para uma concentração posterior da indús
tria nacional do Sudeste, ampliando as dis
paridades regionais”. Exemplificando sua 
afírmação ele disse que “antes do agrava
mento desse processo de concentração, a in
cipiente indústria nordestina equivalia à in
dústria paulista e, sob certos aspectos, che
gava a superá-la”.

Tomando por base o Censo Industrial 
de 1907, mostipu que naquele ano a indús
tria manufatureira do Nordeste participava 
com 16,7 por cento do valor brútô da produ
ção industrial do pais, enquanto São Paulo 
participava com 15,9 por cento. A involução 
da indústria nordestina em relação ao Su
deste, conforme o Governador, pode ser me
lhor observada no seu baixo índice de parti
cipação do IPI arrecadado em 1979 no país, 
que foi de apenas 8,2 por cento.

Ao longo de sua exposição, Virgílio Tá
vora deu a entender que a industrialização i 
á  solução para o Nordeste. Primeiro porque

b:

“a indústria é o condicionamento básico do 
comportamento global da economia, espe
cialmente numa região carente de terras 
férteis e sujeitas a fenômenos climáticos pe
riódicos como é o Nesdeste”. Em segundo lu
gar porque “o crescimento da agropecuária 
do Noroeste, que ocupa parcela significati
va da população rural do pais, vem, ao lon
go do tempo, caindo verticalmente em rela
ção ao que é verificado no Brasil, face às res
trições impostas pelo trópico semi-árido, 
pelas técnicas rudimentares utilizadas no 
processo de produção e exploração de terras, 

ela inadequada estrutura fundiária pelos 
laixos níveis de produtividade e pela defi

ciência da infra-estrutura de serviçoff>bási- 
cos”.

Levando em consideração as deficiên
cias apontadas, o Governador sustentou a 
tese de que “ao Nordeste não se deveria ter 
legado uma base de sustentação econômica 
apoiada na agropecuária”. Afirmou tam 
bém que “se houvesse sido estimulado, 
aqui, desde os tempos remotos, a implanta
ção de grandes complexos industriais, a 
exemplo do que se vem fazendo mais recen
temente com a consolidação e implantação 
dos diversos complexos integrados, voltados 
para o aproveitamento de matérias primas 
regionais, hoje não estaríamos discutindo 
diferenças regionais tão profundas e que 
tendem a se agravar cada vez mais”.

Tudo isso o governador Virgílio Távora 
atribuiu è falta de “uma preocupação espe
cifica com a distribuição regional das novas 
atividades industriais implantadas, o que se 
constituiu em fato fundamental para o des
locamento e implantação do pande pólo in
dustrial do eixo Centro Sul”.

A transformação do quadro de em
pobrecimento do Nordeste, cuja renda per 
capita caiu de 45 por cento para 35 por cen
to em 1979, comparativamente com a do 
pais, foi sugerida pelo Governador cearense 
para .ser alcançada a partir de um planeja
mento governamental menos concentrador 
de prioridades. Entende o Governador que 
“é preciso que, na formulação e implemen
tação das políticas de Governo, considere-se 
a interrelação entre os objetivos nacionais e 
os interesses regionais”, pois “a predomi
nância dos objetivos nacionais sobre os re
gionais implica, infelizmente, o domínio dos 
aspectos de eficiência sobre os de equida
de”.

Atraso da região é culpa dos 
nordestinos, eifirma Dinarte

Para o senador Dinarte Mariz (PDS-
RN), que analisou a conferência do gover
nador Virgílio Távora, o grande responsável 
pelo atraso do Nordeste “ainda somos nós 
nordestinos, que nunca nos unimos para de
fender os nossos direitos”.

Depois de dizer que os incentivos fis
cais são criminosos porque escravizam o 
Nordeste, e que os Estados do Centro-Sul 
são como uma bomba i de sucção dentro da 
economia nordestina, o Senador afirmou 
que existe uma solução, “e podemos fazer 
isso agora, através de uma emenda à Cons
tituição, que é o de deixar um percentual 
para ser empregado no Nordeste, com a 
criação de um Fundo Rotativo. Uma vez ai- 
recadado seja depositado no Banco do Nor
deste do Brasil e a Sudene tenha o seu ver
dadeiro trabalho de elaborar os projetos, 
que atenda ao verdadeiro fim para que foi 
criada”.

- Eu sou contra tudo que represente 
doação, pois quem pode trabalhar deve-se 
dar oportunidade, disse, justificando ainda 
que o Fundo Rotativo é importante jwrque 
o dinheiro não tem pátria e ele vai para 
onde lhe é dado mais oportunidades. Como 
o Nordeste não oferece a única maneira de 
prender o capital ê o Fundo Rotativo. E a ú- 
.níca solução que eu vejo.

Dizendo ter 77 anos de idade, 51 dos 
quais dedicado á vida pública, Dinarte ob
servou que “nesses poucos anos que me res
tam eu gostaria de verificar que o Nordeste 
se uniu para sua salvação.”

Entende o Senador, que desde o come
ço do século o posicionamento do , regime 
tem levado a essa desigualdade da econo
mia, “porque nunca tivemos uma federa
ção. Não há um Estado que possa viver de 
sua economia. Hoje, um (jovernador de Es
tado é como que um gerente do Governo 
Central, mas estou certo de que não falta â- 
nimo para lutar. É preciso unir todos os nor
destinos e só assim poderemos ter um Nor
deste com perspectivas para o futuro”.

Dentro de sua explanação, que não se 
prendeu em analisar diretamente a confe
rência do sr. Virgílio Távora, Dinarte 
lembrou os nomes de João Pessoa, José 
Américo de Almeida e Argemiro de Figuei
redo, dizendo deste último que foi uma das 
maiores figuras que o Senado já acolheu. 
Por fim, lembrou seus primeiros passos na 
política, dizendo a certa altura: “Me emo
ciono sempre que falo na Paraíba, porque a 
ela eu devo a minha iniciação na vidapúbli 
ca.”

O Partido Democrático Social contou ontem com mais uma adesão de 
líder político do sertão, depois que o vereador Avelino Queiroga Filho, do 
Partido Popular, assinou sua filiação ao PDS, passando a obedecer ao co
mando político do governador Tarcísio Burity. O encontro entre o verea- 
fior e 0 governador foi promovido pelos deputados Francisco e Aércio Pe
reira. Avelino atua na região de Pombal.

CARLOS
CHAGAS
PROCESSO
INICIADO

Brasília - C!aso nâo sobrevenham acidentes, crises 
ou inusitados, voltaremos mesmo a eleger governadores, 
pelo voto direto.

Já começou a produzir efeitos sensíveis à votação, 
na próxima semana, da emenda constitucional que res
tabelece as eleições diretas de governador. Nos princi
pais Estados, mas, também, em muitos dos chamados 
menores, mobilizam-se as forças partidárias no sentido 
de definir grupos e candidaturas, que em 1981 estarão 
cristalizados e em plena campanha, a ser apenas au
mentada e acirrada em 1982. Depois de quinze anos sem 
poder escolher f;overnadores, a opinião pública de todo o 
pais sensibiliza -se pela perspectiva e determina a anteci
pação, que os asipirantes a candidato aproveitam, canali
zam e buscam arregimentar. Um fenômeno amargo mas 
plenamente justo começa a ocorrer e se caracterizará 
dentro de alguns meses em toda a sua plenitude: com ra
ras exceções, dar-se-|^ o esvaziamento do poder, da im
portância e, mesmo, da presença dos atuais governado
res indiretos no comando de seus Estados. Parecem suas 
excelências a um passo de colher o que plantaram, ou 
deixaram plantar - no caso, a sua bíonicidade e profun
da desimportân cia diante da realidade.

Ainda que interessados em cada uma das unidades 
da federação, como ainda agora demonstrou a cirurgia 
efetuada em Mato Grosso do Sul, governo e oposição pa
recem voltar-se para algims Estados, prioritariamente: 
Rio Grande do Sul, São Paulo, Minas Gerais, Rio de Ja
neiro e Pernambuco. Neles travar-se-á a grande batalha 
pela conquista ou a preservação da opiniãp pública, duas 
faces da moeda que, ironicamente, confundem situação e 
oposição. Cada uma parte, desde já, do pressuposto de 
possuir o respaldo popular verdadeiro, nesses cinco Esta
dos historicamente exprimindo o termômetro político 
nacional. Os grandes esforços, assim, concentrar-se-ão 
neles.

No Rio Grande do Sul, até meses atrás, tinha-se 
como certa a candidatura do senador Pedro Simon ao 
Palácio Piratini, pelo PMDB, candidatando-se Paulo 
Brossard à reeleição para o Senado, mas a posição adota
da pelo ex-governador Leonel Brizola deverá determi
nar alterações profundas, pois ele se recusa a apoiar Si
mon. Hoje, admite-se que Brossard seja o candidato, 
com o respaldo do PDT brizolista, capaz de indicar Al
ceu Collares para o Senado, permanecendo Pedro Simon 
na Câmara alta, pois seu mandato irá até 1986. O ingres
so do ex-govemador Sinval Guazelli no PP poderá emba
ralhar as cartas oposicionistas, ou mais acertá-las, caso 
ele pretenda disputar isoladamente a reeleição ou venha 
a se compor com os outros grupos oposicionistas. Nesta 
última hipótese, sairia candidato ao Senado, numa gran
de coligação, ou apoiaria a indicação de sua esposa para 
a vice-governadoria, mantendo-se Alceu Collares para o 
Senado. O PDS não é fraco, e seu candidato certamente 
será o ministro Jair Soares, acertado com o deputado 
Nelson Marchezan, que disputaria o Senado. Unidos o 
PMDB, o PDT e o PP, a luta seria mais difícil para o go
verno; isolado o PP, quem sabe não se beneficiariam os 
pedessistas?

Em São Paulo, o candidato do PMDB será o senador 
Franco Montoro, com ou sem apoio de Orestes Quércia. 
Ulysses Guimarães pleiteará o Senado, ainda que se ad
mita a inversão, como solução dramática para um im
passe improvável. Dificilmente o PP estará aliado ao 
PMDB, aqui, devendo os pepistas apresentar Olavo Se
túbal ao Palácio dos Bandeirantes. O receio das oposi- 
ções está numa possível candidatura do ex-presidente 
Jânio Quadros, pelo PTB de Ivete Vargas, e em coligação 
com o Pd s  de Paulo Maluf, até agora órfão de candida
tos próprios. ■

Apesar dos desmentidos, Tancredo Neves, presiden
te nacional do PP, terminará indicado ao Palácio da Li
berdade, em Minas Gerais, com Magalhães Pinto em 
disputa para o Senado. Se o PMDB puder, buscará en
tendimento, fornecendo Itamar Franco para a vice- 
govemadoria. No PDS, são muitos os aspirantes, entre 
eles Bias Fortes Filho e Murilo Badaró, ainda que não se 
afaste a hipótese da candidatura do Ministro Ibrahim 
Abi-Ackel.

A aliança entre o PP e o PMDB está afastada, no 
Rio de Janeiro, pois Miro Teixeira será candidato dos pe
pistas, apoiado pelo governador Chagas Freitas abrindo- 
se a possibilidade de o PMDB e o PDT atuarem unidos. 
Nesse caso, Roberto Saturnino pleitearia o Palácio Gua
nabara, e Leonel Brizola, o Senado. Divididos, em cha
pas próprias, eles estariam favorecendo o PP, pois o 
PDS, nesse Estado, inexiste. O ministro Mário Andreaz- 
za, tantas vezes sondado para o sacrifício, afasta a hipó
tese de se candidatar pela legenda oficial, que 
acabará buscando fora de seus quadros alguém disposto 
a se lançar.

Marcos Freire é o candidato do PMDB, para o Palá
cio das Princesas, mas a situação pernambucana não 
surge fácil, para a oposição. Se puderem compor-se 
PMDB e PP, quem sabe com a senatória oferecida a 
Thales Ramalho, ficando Jarbas Vasconcelos com a vice- 
govemadoria ou a prefeitura de Recife, deverão vencer, 
mas caso os p^istas saiam em chapa própria, estará fa
vorecido o PDS, que apesar das negativas, poderá muito 
bem terminar apresentando o senador Nilo Coelho.

Candidatos existem na maioria dos Estados, por to
dos os partidos, mas, vale acentuar, os destinos nacio
nais se decidirão mesmo nos cinco referidos, que além da 
expressão e representatividade, englobam a maioria do 
eleitorado nacional. Mesmo diante de projeções favorá
veis às oposições, o governo pretende vender caro cada 
um dos pleitos analisados, não afastando, inclusive, a 
opção de buscar alianças com o PP. Hoje, essa possibili
dade' soa como sacrilégio, dada a postura aguerrida de 
oposição que toma os seguidores de Tancredo Neves, em 
especial após a morte de Petrônio Portella. Amanhã, 
quem sabe?

FUMAÇA E FOGO
O Governo procura recompor o diálogo com a Igreja, 

a partir de terminações e do exemplo do Presidente João 
Figueiredo,^ Acompanhado de perto pelo Ministro 
Ibrahim Abi-Ackel. Parece fora de^proj»' ■'ito, assim, que 
do Palácio do Planalto saiam espontaneamente novos 
petardos contra religiosos, muito menos através da lei 
dos estrangeiros. O problema é que, estimulado pelos 
últimos acontecimentos, o chamado sistema não ensari- 
Ihou suas armas, ̂  faz pontaria sobre o bispo Casaldáli- 
ga, pretendendo '  vê-lo expulso da mesma forma ime o 
padre Vito Miracapilo. As informações são de que o Che
fe do Governo resiste, não admite sequer conversar sobre 
0 caso concreto, ainda que deixe a perspectiva em aber
to, na dependência do comportamento do prelado. Resta 
saber se, não aparecendo pretextos ou motivos para a 
nova ação, disporá o Palácio do Planalto de trincheiras 
suficientes para resistir. Fumaça, e mais do que ela, fogo, 
estão à vista de todos.

Carlos Chagas



AUNIÂO •  Joáo Peuoa, quarta-feira 5.de ndVembro de 1960

CAMPINA GRAMDE-

URBAN
EMPRESA MUNICIPAL

DE URBANIZAÇÃO
C.G.C. 08.806.838/0001-89 

(EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N » 04/80)

AVI S O
O Presidente da Comissão de licitação da IJRBAN - 

Empresa Municipal de Urbanização, avisa os i nteressa
dos que mandou fixar, no Quadro de Avisos da Empre
sa, o Edital de Tomada de Preços n’ 04/80, ccim vistas 
ao fechamento de um galpão, na Quadra R, do Distrito 
Mecânico, nesta cidade.

Maiores informações serão prestadas na sede da 
Empresa, onde os interessados poderão obter oxemplar 
do citado ato convocatório.

Avisa, outrossim, que estará abrindo as ptropostas 
porventura apresentadas, no dia 11 (onze) do corrente, 
às dezesseis noras (16:00 h).

João Pessoa, 03 de Outubro de 1980

E n r  PETRONIO CAVALCANTI DE AR>VÜJO 
Presidente

EMPRESA MUNICIPAL 
DE URBANIZAÇÃO

C.G.C. 08.806.838/0001-89 
(EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N» 03/80) 

AVI S O
O Presidente da Comissão de Licitação da URBAN 

- Empresa Municipal de Urbanização, avisa os interes
sados que mandou fixar, no Quadro de Avisos da Em
presa, o Edital de Tomada de Preços n’ 03/80, com vis
tas ao fechamento de um galpão, na quadra Q, do Dis
trito Mecânico, nesta cidade.

Maiores informações serão prestadas na sede dâ 
Empresa, onde os interessados poderão obter exemplar 
do citado ato convocatório.

Avisa, outrossim, que estará abrindo as propostas 
porventura apresentadas, no dia 11 (onze) do corrente, 
ás nove horas (09.(K)) h).

João Pessoa, D3 de Outubro de 1980

Eng? PETRONIO CAVALCANTI DE ARACJO 
Presidente

A UNIÃO 
sempre procurando 
lhe dar a melhor 

leitura

VENTILADORES DE TETO 

ASPIRADORES DE PÓ ESTANTES DE AÇO  

C IRCU LADO RESD EAR  BEBEDOUROS

ESTOFADOS FICHARIOS

C O FR ES^^
ARQUIVOS
CADEIRAS EM 
PALINHA

ARMARIOS  
DUPLICADORES

m a q u in a s  d e  e s c r e v e r

CALCULADORAS ELETRÔNICAS 

VENTILADORES

"EKURua Barão do Triunfo, 438 
Fone: 222 -1397 - Joãb Pestoa-Pb.

CENTRO
OFTALM O LO GICO  
PA R A IBA N O

Clinica e Cirurgia doe Olhoe -  Glaucoma -  Eatrabiamo 
Lentes de Contato -  Ortóptica.

DR.JOSE EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. -  1539

■/*
•  Curso de Elspecialização e Doutoramento em Oftal- 
mologia -  4 anos -  no serviço do Professor Hilton Ro
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede
ral de Minas Gerais.
•  Professor l^ a c u ld a d e  de Medicina da Unieersida- 
de Federal da Paraiba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Estra
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con
tato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
•  Especialista em Oftalmologia por concurso pelo

Jlonselho Brasileiro de Oftalmologia. ^

p l a n t Ao  n o t u r n o
Consultório:

Rua Monsenhor Walfredo Leal, 715 
Fones: 222-0090 - 221-1190 

Consultas:
Hora Marcada.

Enivaldo explica que não usou 
verbas públicas indevidamente

Em substancioso pronuncia
mento, feito, ontem, por uma ca
deia de rádios e televisão, o pre
feito Enivaldo Ribeiro refutou, 
energicamente, noticiários que o 
acoimavam de uso indevido de 
verbas públicas, quando a única 
falha em tal proce^mento ter re
sidido exclusivamente na ausên
cia da prévia autorização legfis- 
lativa da Câmara de Vereadores, 
nada mais sendo, portanto, do 
que uma deficiência de natureza 
eminentemente técnica.

Da exposição do Prefeito, 
como se vê adiante, constata-se, 
sobejamente, que o caso não 
teve as conotações que alguns a 
ele procuraram dar, buscando 
denegrir ou por dúvida sua hono- 
rabilidade pessoal e a probidade 
administrativa do seu Governo.

Um outro ponto provado pelo 
sr. Enivaldo Ribeiro residiu no 
fato do mesmo ter demonstrado 
que até mesmo a ausência da re
clamada autorização legislativa 
foi sanada pela própria Câmara 
Municipal de Campina Grande 
que, ussim agindo à unanimida
de dos seus membros, aprovou 
suas contas de 77 e 78, rejeitando 
pareceres do Tribunal de Contas 
do Estado e reconhecendo, afi
nal, a lisura e correção da gestão 
financeira da atual Administra
ção Municipal.

A PROCLAMAÇÃO
Por inteiro, foi essa a procla

mação proferida, na noite de on
tem, pelo prefeito Enivaldo Ri
beiro:

Campinenses
e
Paraibanos!
Peço permissão ao Venerando 

Juízo da 2̂  Vara desta Comarca 
para prestar à CAMPINA GRAN
DE e à PARAÍBA as informações 
que este pronunciamento encerra.

Aqui, como que em preliminar 
à convocação da Justiça, que deve
rei receber e atenderei com reve
rência e sobranceiria, através de 
advogado devidamente constituí
do.

Agora, de posse dos elementos 
de informação que me bastàm ao 
completo domínio do quanto foi 
veiculado, venho a falar ao meu 
povo e aos paraibanos com a tran
quilidade dos administradores pro
bos e o destemor de um campinen- 
se honrado.

Não é, pois, por força de noti
cia publicada ao embalo do sensa- 
cionalismo ou por inspirações ou
tras, que estou diante de vós e aos 
vossos ouvidos, neste encontro de 
relevância administrativa e indivi
dual.

Campinenses,
Paraibanos!
Levado ao governo do municí

pio de Campina Grande pela con- 
sagradora maioria dos meus con
terrâneos, e em memorável pleito, 
eu seria o responsável de hoje, em 
face do DI/201, de 27.02.67, pela 
realização de despesas sem prévias 
autorizações legislativas, nos exer
cícios financeiros de 1.977 e 1.978. 
Portanto, créditos suplementares e 
especiais que abri, no interesse da 
administração, sem antecipada 
chancela do Poder Legislativo Mu
nicipal.

Segundo o que consta do pro
cedimento, de emprestado cunho 
tempestuoso, nisso, apenas nisso, 
residiria o meu pecado: na abertu
ra de créditos não consentidos an
tecipadamente pelos eminentes 
Vereadores.

Jamais se escreveu, sequer se 
falou - a não ser pela voz isolada de 
algum grupo interessado em obs- 

tacular o trabalho que venho de
senvolvendo, à vista de todos, nes
ta cidade e na zona rural do Muni
cípio - que eu tivesse praticado 
qualquer ato comprometedor da 
probidade da administração ou da 
minha dignidade pessoal. Nada, 
campinenses, que se informe ou 
comporte dúvidas de interpreta
ções, sobre desvio de verbas, apro
priação indébita, ou malversação 
de dinheiro público. Nenhuma eQu- 
são a qualquer forma de peculato. 
Nenhuma restrição à seriedade e 
ao respeito que tenho mantido no 
trato das finanças, em particular.

Vejamos, por conseguinte, 
juntos, nós da administração, os 
representantes do povo e os campi
nenses, como o Tribunal de Clontas

do Estado examinou as minhas 
contas, referentes ao exercício de 
1.977. Disse o ilustre Conselheiro 
Flávio Sátiro Fernandes, em seu 
voto, acolhido pela unanimidade 
daquele Tribunal:

“ ... os gastos sem autorização 
legislativa ....constituem “a única 
falha a considerar.....

Agora, ainda juntos, passamos 
a palavra ao eminente Conselheiro 
Emilton Amaral, relator das con
tas do exercício seguinte, em voto 
igualmente adotado sem discre- 
pâncias, pelo Tribunal de Contas 
do Estado:

“Da prestação de contas, exer
cício de 1978, destacamos como ir
regularidade substancial a abertu
ra de créditos “ suplem enta
res.... ”.

E se tão inequívocos testemu
nhos já não bastassem, vamos ver, 
sempre juntos e atentos, como o 
honrado e insuspeito Vereador 
MARIO ARAÜJO, distinguido Re
lator do processo vindo do Tribu
nal de Contas do Estado, sobre 
ambos os exercícios, consubstan
ciou seu entendimento, tomado da 
Casa de Félix Araújo pela vontade 
unânime dos seus nobres integran
tes:

“Esta casa, por duas vezes foi 
chamada a ratificar execução de 
despesas sem que as mesmas con
tassem com sua prévia autoriza
ção. O fez por unanimidade de seus 
componentes, levando em conta o 
interesse público existente. O com
portamento da totalidade dos 
membros da Casa de Félix Araújo, 
sobremodo, deve ser entendido 
como de participantes de um poder 
politico-administrativo que sem
pre situa os objetivos de progresso 
da comunidade campinense muito 
acima das querelas político- 
partidárias...”

“Finalmente, chamo a aten
ção dos colegas Vereadores que, 
pela aprovação das leis 529/79, de 
09 de novembro de 1979, e 556/79, 
de 21 de dezembro de 1979, foram 
legalizados os créditos suplemen
tares abertos nos exercícios de 1977 
e 1978.

“Face ao exposto, manifesto- 
me pela rejeição dos pareceres do 
Tribunal de Ó)ntas do Estado, re
ferentes aos exercícios de 1977 e 
1978 da Administração Enivaldo 
Ribeiro.

Esse Parecer, eu o repito, rece
beu a edificante aprovação de to
dos os Senhores Vereadores, dos 17 
representantes de todos nós, e está 
deduzido em artigos na Resolução 
n’ 04/80, de 17 de abril passado, 
que vem representada pelos argu
mentos abaixo:

“Considerando que as irregu
laridades encontradas nas contas 
da Administração Enivaldo Ribei
ro, referentes aos exercícios de 1977 
e 1978, foram de natureza técnica;

Considerando que nos pró
prios pareceres do Tribunal de 
Contas do Estado esta situação de 
coisas ficou evidenciada; e

Considerando ser a Casa no 
Poder Político e, por essa razão, 
sensível às soluções que atendam 
aos anseios coletivos;

E tem a seguinte Ementa:
“Rejeita os pareceres do Tri

bunal de Contas do Estado, refe
rentes às contas da Administração 
Enivaldo Ribeiro dos exercícios de 
1977 e 1978, e dá outras providên
cias”.

Eis, campinenses e paraiba
nos, a eloquente síntese legal, téc
nica e formal do problema.

Agora, fora disso, tudo des
camba para o terreno da paixão 
violenta, do propósito de embara
çar, da provocação dirigida contra 
um homem sem nanchas - que to
dos sabem que o sou - da irrespon
sabilidade voltada contra o pro
gresso de uma cidade que pelas 
mãos de seu Governo e pelo mere
cimento de seu povo, integra nestes 
dias, o mais alto elenco de municí
pios brasileiros apoiados por pro
gramas e recursos públicos espe
ciais.

Então, a manobra extrapola 
para além de mim, individualmen
te.

Até porque os maquinadores 
desses destemperos sabem que não 
me alcançarão. Podem, isto sim, e 
lamentavelmente, representar um 
prejuízo inestimável para o nosso 
povo, numa forma de genocídio 
disfarçado, frente às dificuldades 
que emergirão do caso criado.

Imaginem, pois, os campinen
ses e paraibanos que a iniciativa da 
demanda judicial carece de supor
te moral e jurídico, não nos parece 
próspera, e se nos afigura numa de
formação incestuosa. Caiu nas 
mãos do Procurador Geral da Jus
tiça, que remeteu o feito a uma das 
Varas desta Comarca, e tudo sem 
que o Tribimal de Contas do Esta
do tivesse solicitado - ao menos, in
dicado - qualquer medidà puniti
va. E, mais grave ainda, no seu ca
ráter legal, porquanto a Câmara de 
Vereadores, a quem aquele Tribu
nal especial mandou ouvir^ já hbu- 
vera decidido, unanimemente, 
desde novembro a dezembro de 
1979, pela convalidação doa crédi
tos suplementares e especiais aber
tos sem sua prévia e superior auto
rização.

Qüer dizer: assim nascida 
agudamente anefnizada, essa ten
tativa de atingir a honorabilidade 
do Prefeito já está morta.

No entanto, preciso, mercê de 
DEUS, da minha reputação junto 
às mais altas esferas do Poder Cen
tral e do concurso franco e indispu
tável de paraibanos autênticos, 
conter essas maldades contra a ad
ministração e que visam esbarrar 
ou adiar o recebimento de vultosas 
somas destinadas a programas do 
meu Governo, nos próximos meses. 
Este o meu maior cuidado nesse 
/^iice inspirado por inconfessáveis 
oú subalternos sentimentos.

Não sei definir a origem de 
tanta maldade; eu o confesso.

Será que construir nos bairros, 
voltado para as populações mais 
sofridas, está incomodando tanto a 
esses setores?!

Será que trabalhar na zona ru
ral, lembrado dos homens do cam
po, causa indignação e revolta?!

Será que a modificação da pai
sagem urbana da cidade, através 
de obras em concreto e de realiza
ções outras ofende a alguém que 
ama esta terra?!

Será que o acesso de Campina 
Grande perante os escalões maio
res da República é o motivo de 
toda essa ira?!

Eu não sei. Mas saibam esses 
desvirtuados que continuarei tra
balhando assim; nos bairros hu
mildes e no centro desta cidade; 
nos campos ressequidos e na peri
feria verde; nos corredores do Con
gresso junto aos nossos Represen
tantes e nos salões dos Ministério^ 
do Interior e dos Transportes, no? 
gabinetes dos dirigentes do BNH, 
do CNDU e da EBTU e do DNER; 
onde quer que mais se torne neces
sário para o cumprimento integral 
da nobilíssima missão de construir 
esta Campina, que é nova e tem 
seu povo no Governo.

E, campinenses, se não aponto 
ao povo, aqui e agora, os titulares 
dessas perversidades contra nossa 
terra e nossa gente, é porque não 
sou um leviano para acusar a al
guém, declinando nomes, antes 
que os tenha devidamente identifi
cados. Entretanto, todos nós sabe
mos, e de há muito, da existência 
dos “inimigos de Campina”. Eles 
existem; solertes e ainda encapuza- 
dos, nesta atualidade, sacudindo, 
inclusive, os brios da própria im
prensa conterrânea, reclamante in- 
dormida contra as discriminações 
incidentes sobre Campina. Fantas
mas, não nos causam mêdo çu pâ
nico! Quando descobertos, fugirão, 
covardes e sofismáticos, más não 
desaparecerão das nossas lembran
ças para melhor evitarmos que no
vos crimes tomem a praticar.

Campinenses
e
Paraibanos!
Resta-me, finalmente, ao vos

so lado e na companhia da minha 
família, aguardar a decisão finai 
que se reserva à JUSTIÇA.

Consciente, tranquilo, humil
de, como sempre e sem tibiezas, 
posso assegurar a todos vós que tor
naremos a vencer. E esse novo 
triunfo é de todo da comunidade 
campinense, porque diretamente 
ligado ao futuro que DEUS nos re
servou e que juntos estamos cons- 
tmindo, e já vivendo.
MUrrO OBRIGADO, SEMPRE!

Vereadores solidários com Enivaldo
Em sua sessão de ontem, a Câ

mara Municipal de João Pessoa, 
em sua unanimidade, aprovou voto 
de desagravo e solidariedade ao 
prefeito Enivaldo Ribeiro, face 
a tentativas com o objetivo de macu
lar sua imagem de cidadão e ho
mem público, isto é, buscando-se 
transformar a falta de autorização 
legislativa para realização de gas
tos públicos, documentadamente

comprovados, como se o prefeito 
campinense tivesse utilizado em 
proveito próprio estes mesmos re
cursos. O requerimento aprovado 
unanimente pelo Legislativo pes- 
soense foi de autoria do vereador 
Ernani Duarte, do PDS, e subscri
to pelos seus colegas Derivaldo 
Mendonça Neto e Sebastião Calix- 
to, estes do PMDB.

Além de aprovada, a moção de 
desagravo e de solidariedade ao

prefeito Enivaldo Ribeiro, foi obje
to de pronunciamento entre outros, 
dos vereadores Eraldo do Egito, 
Manoel Virgínio, Francisco Salda
nha e 08 três outros já citados, to
dos condenando o expediente sensa
cionalista usado contra o prefeito 
Enivaldo Ribeiro, ao mesmo tempo 
que exaltavam a obra administra
tiva do Prefeito de Campina Gran
de, tanto pelo já realizado como 
pelo em execução e programado.

Enivaldo tem apoio de vereadores

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 
IV EXÉRCITO 1’ GRUPAMENTO, 

DE ENGENHARIA 
DE CONSTRUÇÃO 

QUARTEL GENERAL
AVISO

TOMADA DE PREÇOS EDITAL N» 06/80 - CCN

O Comandante do U GRUPAMENTO DE ENGE- \ 
NHARIA DE CONSTTIUÇAO toma público que no dia 
20 de novembro de 1980, às 0900 horas, no Quartel 
neral, á Avenida Epitácio Pessoa, 2205, nesta (Capital,

ÇAO, GUINDAUTO e MOTO-BOMBAS.
Informações complementares e o Edital completo 

poderão ser obtidos nos seguintes locais:
4* SEÇAO do QG/1’ Gpt E Cnst - Av. Epitácio 

Pessoa, 2205 - JOAO PESSOA-PB;
- Escritório do 3’ B E Cnst - Av. Sul, 1 6 7 Esplana

da das Cinco Pontas - RECIFE-PE;
-  Escritório de Representação de.J. M. DANTAS 

REPRESENTAÇÕES LTDA, nos seguintes endereços:
-  Rua Ministro Jesuino Cardoso, 695 - Vila Olim- 

pia - SAO PAULO-SP;
-  Rua Senador Dantas, 118 - Sala 701 - RIO DE 

JANEIRO-RJ;
-  Quartel do 2» BATALHAO DE ENGENHARIA 

DE CONSTRUÇÃO -  Avenida Frei Serafim, 2833 - 
TERESINA-PI:

-  Quartel deneral em JOAO PESSOA-PB, em 21 
de outubro de 1980.

4NTONIO AGENOR FARIAS -  Ten. Cel. Eng.
QEMA

Chefe ÈM/U Gpt E Cnst

“ CIA. SISAL DO BRASIL - COSIBRA

CAPITAL AUTORIZADO ..........Cr$ 200.000.000,00
CAPITAL SUBSCRITO ................Cr» 159.378.217,00
CAPITAL INTEGRALIZADO . . . .  Crf 159.378.217,00

AVISO AOS ACIONISTAS

De acordo com o Art. 133 da Lei 6. 404 de 15.12.1976, 
comunicamos aos Srs. Acionistas que se acham à sua dis
posição, em nossa sede social è A^. Camilo de Holanda n« 
19, os documentos abaixo relativos ao exercicio encerrado 
em 30.06.1980.

A - Relatório da Administração
B - Cópia das Demonstrações Financeiras

João Pessoa, 03 de novembro de 1980 

Roberto Augusto Dutra - Dir. Vice Pres. Executivo 

Gilvan Fernandes da Silva - Diretor Gerente”

ESTADO DA PARAiBA 

SECRETARIA DA AGRICULTURA E 

ABASTECIMENTO 

COMISSÃO TEMPORÁRIA 

DE LICITAÇÃO E AUENAÇÃO 

DE BENS MOVEIS

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS n» 
07/80

AVISO
A SECRETARIA DA AGRICULTURA E ABASTOCI- 

MENTO do Elstado da Paraiba, através de sua Comissão 
Temporária de Licitação e Alienação de Bens Móveis, leva 
.ao conhecimento dos interessados que fará realizar TOMA
DA DE PREÇOS no dia 10 (dez) de novembro, às 15 
(quinze) h( ’ ' • ’
destinado
RAIBA-PF_____________________
SANTA LUZIA e CONCEIÇÃO.

O Edital contendo as condições e exigências para a 
participação encontra-se afixado no Quadro de Avisos des
ta SAA. no endereço supra citado. Demais esclarecimentos, 
inclusive cópia do Edital em referência poderão ser obtidos 
junto a Chefia do Serviço de Licitação e Compras no horá
rio normal de trabalho.

Secretaria da Agricultura e Abastecimento, em João 
Pessoa, 22 de outubro de 1980.

CLÁUDIO COELHO MENDES DE ARAÜJO 
PRESIDENTE
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Envie seu Anúncio 

para a Rua João 

Amorim, 384 

ou pelo Te: 221-1220.
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Pavilhão do Chá 
abrigará Feira 
de Artesanato

RESINOR-RESINAS SINTÉTICAS DO 
NORDESTE S.A.

C.G.C. (M.F.) 09.119.447/0001-59 
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL 

EXTRAORDINÁRIA
REALIZADA NO DIA 30 DE SETEMBRO 

DE 1980
A Assembléia Geral Extraordinária da RESIMOR-RESINAS SINTÉTICAS 
SO NORDESTE S .A.,convocada por edital publicado no Diário Ofi 
ciai do Estado da Paraíba e no jornal "A üniáo"dos dias 23,24 e 
25 d e .setentoro de 1980,instalada com a presença de acionistas * 
representando mais de dois terços do capital social,conforme 
provam as assinaturas lançadas no livro de Presença de Acionis
tas,presidida pelo Sr.Carlos Alberto Arpe,Presidente do Conse - 
Iho de Administração, e secretárlada pelo acionista Sisenando ’ 
Af£onso,foi realizada no dia 30 de seteniiro de 1980,ás 10:00 ho 
ras na sede social.Na conformidade da ôrdem do dia,as seguintes 
deliberações foram tomadas por votação unanime: I-Conforme Pro
posta do Conselho de Administração,datada de 24 de setembro de 
1980,documento n9l,autenticado pela Mesa e arquivado na socieda 
de,deliberou a Assembléia autorizar a Diretoria da sociedade a 
contrair um empréstimo era moeda corrente nacional, no montante* 
de até CRJ5.500.000,00(Cinco milhões e quinhentos mil cruzeiros) 
junto ao Banco do Brasil S.A.-Agência de Joao Pessoa,destinado* 
a aquisição de matéria prima,para ser resgatado era 04(quatro) , 
mesesr-com 8(oito) meses de carência,cora juros de 41t(quarenta e 
um por cento)ao ano,podendo a sociedade oferecer,como garantia* 
do referido empréstimo,bens moveis e imóveis,de seu ativo fixo* 
imobilizado,bem como,matérias primas e produtos acabados,em mon 
tante que•corresponda â exigência de garantia formulada pelo 
mesmo Banco.II -A Diretoria da sociedade deverá tomar todas as 
providencias para materializar a contratação ora autorizada. Os 
termei da presente ata foram aprovados pelos acionistas presen
tes que a subscrevera. João Pessoa,30 de setcnbro de 1980. aa) 
Carlos Alberto Arpe-Presidente;Sizenando Affon80-Secretário;Cia, 
Brasileira de Plásticos Monsanto:<ia) -Carlos Alberto Arpe, 
Douglas Norman Hoff; Cia.Brasilel ra de Èstireno:aa)Takashi Sane 
fuji,Sérgio Muiiiz Wright;Sizenando AffonsojCarlos Alberto Arpe; 
Takashi Sanefuji.

TURPASA - TURISMO HOTÉIS 

DA PARAlBA S/A  

CGC. 09.185.935/0001 - 64 

C a p i t a l  A u t o r i z a d o

Cr$ 40.000.000,00 
Capital Subscrito e Integralizado 

Cr$ 29.164.292^00

ATA DA IIC U N R O  OC COUSCLIIO DC A D H IN IS T O C X O  ( R [  S  U H 0 )

I . L o ^ l  -  Mora e D c t c : Sede  S o c i a l  c Av. Se n e d o r Ruy CMPneírc^n^SOO, 
Ti:Mb.lu, re u n iã o  re c l iz c d Á i en O3/ I I / 8O, c s  10 (d e z )  h o r a s ,  nest.-: c í -  
dede. 2 .P ro se n c e  e Mosú D ir e t o r a  doa T r o b e ih o s ; P re ae n ta  o t o t c l i d e  

de d ó s  Dem bros do C o n se lh o  de A dm in í s t r c ç c o ,  re p re se n ta d o s  p e lo s  ( ^  
s e l h e i r o s ,  V io le t a  de Lou rd es C o s to  Arcnhc e Thereze C c ra an  Medrugo  
A rc n H -,  p r e s id id o  p e lo  p r im e ir o  0 s a c r e t o r ie d o  p e lo  segu n do . 3 «D e i i 
b e rc c c o  Tom edos; D e lib e r o u - se  e u n e n in id e d e  de v o to s ,  o  curasnto de 
ccp itaT l s u b s c r i t o  e in te g re  I i zodo m c d icn tc  in co rp o ro çe o  dc Cr$ . . . . .  
2 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  p r o v e n ie n te  de r e c u r s o s  do Fundo da In v s s t io M n t o s  d o lW  
d e s te  -  F IN O ” • c o rre sp o n d e n te  a 2 . 000.000 c ç o e s  p r e f e r e n c íc i s . d c s  
se  " B " ,  conforiae  B o le t í n  de S u b s c r iç e o  o m it id o  pe re  t c l  f im ,  e s s in a  
d o s  p e lo s  D ir e t o r e s  V io le t a  de Lo u rd es  C o s ta  A rcn h c  e A n te ro  C o s te  
A rú n h e , em noise dc so c ie d e d e ,  e , f irm e d o  p e lo  Bcnco  do N orde& te  do  
E r c a i I S / A ,  como g e s to  de racneionodo Fundo, nc mesme d e to . 4 . P o s i -  
c c o  do C c p it - j l  S o c i o l ; 0 c c p i t a l  s u b s c r i t o  e  i n te g ro  I i zedo, era c o n -
s c q u c n c ic  da s u b s c r iç e o  e in t s g r e  1 i z açco  f e i t a s ,  p e sso u  de Cr$..........
29» 16 4 .292,00  p a ro  Cr$ 31 • Ió 4 >2 9 2 ,00 , permonecemJo o  c c p í t o l  a u t o r i 
zado  em Cr  ̂ 4 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0 , com c fo rm cçe o  do E s t a tu t o  S o c i a l .  5« Pe 
re c e r  do C o n se lh o  F i s c c l : 0 C o n se lh o  F is c a l  dc em presa nao é perno*- 
n e n te , e ss im  sendo d e ix o u  de p r o n u n c ic r - s e  so b re  c m e te r ie  cm d t s  -  
c u s se o *  hc.Jc v i s t o  o  nco  p e d id o  d s  i n s t c i c ç r o  n e lo s  o c í o n i s t c s .  nc 
form e do v 2® d o A r t .  161, do La i 6 .4 0 4 /7 6 . 6 .A rqu ivam ento  na Junte  
Com ercie  I ; A t t ,  Ic v re d c  no l i v r o  p r o p r io ,  tem su a  c o p io  e rq u iv o d e  '  
nc Junte  C o m e r c ia l,  d e s te  E s te d o , onde f o i  a rq u iv e d s  ne e s c c r c e lc n ®  
25 3 C000008 2/6 po r de spach o  tí» 0 4 .11 .0 0  
E s te  e o  su m a r io  de A to .
p r e s id id o  p o r V ie le t o  de L ou rd es C o s to  A ran h a  -  P re s id e n ta  do  E x e r 
c í c i o  a S e c r e t e r ie d o  p o r T h a ra zs  Cerman M odrugo Aronhe.

Quem faz o melhor, está sempre na frente 

mesmo tendo chegado depois

NOVEMBRO DE 1980
19 ANIVERSÁRIO DA RÁDIO CULTURA DE 

GUARABIRA LTDA.
ONDA MÉOIA -  2YI 679 -  790 KHZ.

1 KW.
INVESTIR EM GUARABIRA, É SUCESSO GARANTIDO. 

ANUNCIE NA RÁOIO CULTURA.
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A Feira de Artesanato será ím- 
lantada deílnitivamente na Praça 
enâncio Neiva (Pavilhão do Chá) 

por se tratar de um local mais atra
tivo e de melhores condições para a 
exposição dos trabalhos, informou 
0 secretário Adailton Coelho da 
Costa, da Secretaria do Trabalho e 
Serviço Social do Estado.

Segundo Adailton Coelho a 
feira de artesanato objetiva ezclusi- 
vamente a promoção dos artistas 
paraibanos proporcionando-lhes 
uma oportunidade de expor seus 
trabalhos.

A Feira de Artesanato será 
instalada antes do final de de
zembro pela Secretaria do Traba
lho e Serviço Social, .contando com 
a presença de diversas autoridades 
a serem convidadas. Nela também 
participarão os trabalhos de presos 
da Penitenciária Modelo do Estado 
e dos outros presídios estaduais.

Anteriormente a Feira era rea
lizada apenas as quintas-feiras, 
no viaduto da Miguel CJouto, ao 
lado do Esporte Clube Cabo Bran
co e dela participavam artesões de 
outros Estados nordestinos. ^

Espaço Cultural 
terá sua maquete 
exposta em oreve

Dentro de mais alguns dias se
rá exposto em João Pessoa a Ma
quete do Espaço Cultural da Paraí
ba, cujo projeto acha-se a cargo do 
arquiteto ^rgio Bernardes, res- 
Çonsável por todo o desenvolvi
mento do projeto em sua estrutu
ração.

Conforme informações do se
cretário da Administração, sr. 0^ 
váldo Trigueiro do Vale, o projefo 
sofreu várias reformulações pelos 
gastos que implicam em sua execu
ção, atendendo determinações do 
próprio governador Tarcísio Buri- 
ty.

O Espaço Cultural é uma obra 
de grande significação para o Esta
do, e está incluido no plano priori
tário do atual Governo, tendo em 
vista que após a sua conclusão do
tará a Paraiba de uma ampla área 
de lazer, oferecendo aos seus fre
quentadores condições das mais di
versas no setor cultural.

Pessoenses terão 
ônibus opcionais 
para três linhas

Até o final de dezembro, serão 
colocados a disposição da popula
ção pessoense, dez ônibus opcio
nais, que servirão as linhas do Dis
trito (seis), Tambaú (dois) e Cabo 
Branco (dois). A informação foi 
prestada ontem pelo presidente da 
Associação Profissional das Em
presas de Transportes de Passagei
ros do Estado da Paraíba, Genésio 
Luiz do Nascimento.

Ele acrescentou que a tarifa a 
ser cobrada nesses transportes, 
ainda não foi estabelecida, mas 
deverá girar em torno de Cr$ 15,00.

- Até janeiro - acrescentou - 
deverão também estar com ônibus 
opcionais em suas linhas regulares, 
o conjunto dos Bancários, Bairro 
dos Ipês, e Ceasa. E até junho, 30 
ônibus opcionais estarão servindo a 
população pessoense, beneficiando 
todos os bairros.

Para ele o projeto de implan
tação de ônibus opcional em João 
Pessoa, trará bons resultados, “de
pendendo da maneira como for im
plantado e como o serviço for pres
tado, pois em todas as (Apitais do 
Nordeste existe esse tipo de serviço 
dando excelentes resultados”, afir
mou.

Pb-Tur promove 
encontro sobre 
turismo local

No período de seis a 14 de de
zembro, no Hotel Tambaúi será 
realizada a IV Semana de Turismo 
da Paraiba, numa promoção da 
Empresa Paraibana de Turismo - 
Pb-Tur. Como parte da programa
ção de encerramento consta a inau
guração de um camping na praia 
do Seixas.

O jornalista Willis Leal, dire
tor de Operações da Pb-Tur pro
meteu para hoje a complementa- 
ção do programa, mas antecipou 
que haverá exposições, conferên
cias, competições esportivas, feira 
artesanal e uma retrospectiva de 
pintura paraibana.

Segundo Leal, a IV Semana de 
«.'urismo da Paraiba será realizada 
simultaneamente em Campina 
Grande, com o apoio da Prefeitura 
daquela cidade e entidades ligadas 
ao Governo do Estado.

Secretária da Educação nó encerramento dos Jogos Escolares

Secretária da Educação 
encerra jogos escolares

Ao encerrar, no ginásio do do DE- 
DE, os XII Jogos Escolares da Paraiba 
a Secretária da Educação Giselda Na
varro Dutra disse, em seu discurso de 
agradecimento a todos que colabora
ram na realização, professores e direto
res da rede particular e oficial de ensi
no, que a promoção visava a descober
ta de novos valores. E que em atenção 
aos jovens que amam o esporte, “é que 
empreendemos esforços para a obten
ção do êxito alcançado”.

Com 0 comparecí mento de um 
bom público, a programação de encer
ramento dos Jogos Escolares foi inicia
da com a execução do Hino Nacional 
pela Banda 5 de Agosto e hasteamento 
dos pavilhões Nacional, da Paraiba e. 
do DEDE, respectivamente pela Se
cretária da Educação, representante 
da Guarnição Federal e pela diretora 
do DEDE.

Em prosseguimento às festivida
des um grupo de jovens estudantes do 
Colégio Paulo VI, em número de 100, 
realizou apresentação de ginástica rít
mica, com inúmeras evoluções, em 
aplausos do público que compareceu 
ao DEDE.

Após a apresentação do grupo de 
danças do Paulo VI, a diretora do DE
DE, professora Maria Judy Miranda 
de Assis, através de slides, mostrou a 
evolução ocorrida no departamento, na 
sua gestão, quando fez um retrospecto 
do que encontrou ao assumir e do gue 
realizou graças a colaboração efetiva 
do Governo do Estado através da Se
cretaria da Educação.

As dependências do DEDE foram 
mostradas nos Slides, antes e depois, 
principalmente quanto ao material es
portivo, nas pistas necessárias ao de
sempenho dos atletas, a recuperação 
do campo do antigo Estádio Olímpico; 
Departamento Médico, parque aquáti
co dos mais modernos do Paí|, contra
tação de professores especializados que 
oferecem uma assistência técnica per
manente nas escolinhas; isso sem con
tar com a organização administrativa 
do órgão.

Como consequência desse esforço 
empreendido, a elevação do índice téc
nico da Paraíba em competições a ní
vel nacional, guando diversos atletas, 
em várias modalidades quebraram re
cordes brasileiros, antes em poder de 
Estados mais desenvolvidos, como 
também a inclusão de atletas parai
banos em seleções nacionais que parti- 
cifiaram de competições internacio
nais, recentemente, conquistando po
sições honrosas, ficando entre os três 
primeiros colocados.

Na sua mensagem a professora 
Maria Judy disse que o DEDE se sente 
imensamente realizado em seus objeti
vos, além do dever de ressaltar a con
duta exemplar da juventude estudan
til paraibana, que soube conduzir-se 
com galhardia diante dos resultados 
adversos, como também soube receber 
os resultados positivos sem que com 
isso se afigurasse o objetivo de humi
lhação aos vencidos. Finalizou, dizen
do que espera continuar contando com 
essas valiosas colaborações.

Grupo oficial do teatro 
faz inscrição de atores

0  Grupo Oficial do Teatro Santa 
Rosa, que tem momentaneamente à 
frente o teatrólogo Walmar Brasil, di
retor daquela casa de espetáculos, en-. 
quanto se realizam novas eleições, está 
aceitando inscrições para atores e 
atrizes que queiram ingressar no referi
do grupo, devendo os interessados pro
curarem a secretaria daquele órgão no 
expediente da tarde.

Tal medida, explicou o diretor do 
Sta. Rosa, tem como finalidade princi
pal renovar o nosso quadro de valores 
teatrais, ao mesmo tempo em que ofe
rece aos interessados nas artes cênicas 
uma oportunidade de demonstrar suas 
aptidões.

ELEFANTE
O ^letáculo teatral da autoria de 

Marcus Tavares, “O Dia em que deu 
elefante”, que está em fase final de 
montagem pelo Grupo Oficial do Tea
tro Santa Roza, e que tem estréia mar
cada para a pr xima segunda feira na
quela casa de espetáculos será levado.

depois de suas apresentações aqui em 
João Pessoa, a Campina Grande, e de
mais cidades do interior do estado, 
num verdadeiro “tour” que será reali
zado pelo menos nos finais de sema
nas.

“O dia em que deu elefante” é 
uma das peças premiadas pela direto
ria Geral de Cultura da Secfttaría de 
Educação, tendo sido recentemente
Eublicada na coletânea “Teatro Parai- 

ano Hoje”, lançada há cerca de qua
tro meses pela DGC, e distribuída para 
todo o pais.

Adianta a professora Tania Fran
ça, da Escola de Teatro Bahia, e dire
tora do espetáculo que o mesmo a b a 
dará em cheio pelo seu conteúdo sim
ples e despretensioso, despojado de 
“mensagens” que forcem o entendi
mento por parte do público interiora- 
no. No elenco, entre outros, estão os 
nomes de Luci Camelo, Ednaldo do 
Egito e Pereira Nascimento, veteranos 
atores de nossos palcos.

SPHAN interrompe obras 
do Convento Sto. Antônio

Estão praticamente paralisadas as 
obras de recuperação e restauração do 
conjunto do Convento Santo Antônio 
e, segundo fonte do Governo local, o 
atraso é decorrência da falta de libera
ção dos recursos federais para as obras.

O empreendimento era financiado 
pelo Programa de Cidades Históricas 
da Seplan e teve a responsabilidade 
dos serviços transferidos para a Secre
taria do Patrimônio Histórico e Artísti
co Nacional, que está agindo com len
tidão na tomada de medidas indispen
sáveis à continuidade da obra de res
tauração.

A fonte lamentou, iriclusive, “que 
uma obra de tal importância sofra este 
transtorno por falta de medidas cabí
veis e oportunas, necessárias para o 
andamento regular do projeto de res

tauração”. A interrupção causará pre
juízos consideráveis, já que os custos 
serão mais elevados quando os serviços 
forem retomados, além do atraso natu
ral na conclusão da obra.

O fato é do conhecimento do. go
vernador Tarcísio Burity, que já en
trou em contato com autoridades com
petentes da Sphan no sentido de asse
gurar o prosseguimento normal dos 
trabalhos, que ele quer ver concluídos 
no seu Governo. O término da obra, 
que estava marcado para o primeiro 
trimestre de 82, ficou, agora, sem pra
zo estipulado.

A situação financeira já está tão 
abalada que a Funcep - Fundação 
Cultural do Estado da Paraiba - órgão 
encarregado da execução da obra, está 
pagando apenas a folha operária.

abertura

OUTRA SECA

Na opinião do senador Dinarte 
Mariz (PDS-RN), que ontem parti
cipou do Forum de Debates, o Go- 
veirno Figueiredo vem ajudando 
tanto o Nordeste com relação á es
tiagem, **que os operários rurais 
estão desejando outra seca, tal a 
assistência de que ele está tendo” . 
O Senador afirmou isso com a 
maior tranquilidade. Pelo jeito ele 
precisa visitar melhor o interior do 
seu Estado e o resto do Nordeste.

MORDOMIA
A Belina de placa BB-4167, da 

Fiplan, parece que escapou das recen
tes medidas do governador Tarcísio 
Burity contra a mordomia. Ela é vista 
toda manhã conduzindo familicues de 
funcionários daquele órgão para a Ci- 
dadg Universit^ia. E, o que é pior, 
não adota o “transporte solidário” su
gerido pelo ministro dos Tr^mspo^te8, 
Eliseu Resende, isto é, não dá carona 
a ninguém.

MALAQUIAS
Pelo transcurso, ontem, do ani

versário, do sr. Malaquias Timóteo 
de Souza, presidente do Banco do 
Estado da Paraiba, foi mandada ce
lebrar, às 16hl5m, na Igreja da Mi
sericórdia, Missa'de Ação de (xra- 
ças. Na próxima quinta-feira, no 
restaurante do Cabo Branco, ser- 
Ihe-á, pelo evento, oferecido um 
jantar quando se reunirão paren
tes, amigos e admiradores.

COMPETENTE
A intervenção do deputado Ra- 

malho Leite, ontem no Forum de De
bates, terminou merecendo elogios do 
senador Dinarte Mariz, que conside
rou “o jovem deputado muito compe
tente e talentoso”.

DISQUE AMIZADE

Até ontem, pelo menos 15 m i l . 
ligações já tinham sido efetuadas 
através do número 138; do mais re
cente serviço lançado pela Telpa 
aos usuários da Capital, em opera
ção desde sexta-feira última quan
do foi inaugurado pelo próprio idea- 
lizador do Disqueamizade, Luis Car
los Bravo.

CAIU DE NiVEL

Vários deputados ontem, disse
ram que o Forum de Debates em seu 
segundo dia, caiu de nível. No primei
ro dia, a exposição do governador 
Tarcísio Burity e o debate do senador 
Marcos Freire, foi muito superior ao 
que se ouviu ontem entre o governa
dor Virgílio Távora, do Ceeuá, e do se
nador Dinarte Mariz, do Rio Grande 
do Norte. Àté mesmo o plenário apre
sentava vários claros, isto é, cadeiras 
vazias tinham muitas.

CIDADÃO

A Câmara Municipal de Sapé, 
aprovou por unanimidade de voto, 
uma proposição de autoria do ve
reador José Constâncio Sobrinho 
concedendo o Titulo de Cidadão Sa- 
peense ao interventor Deoclécio 
Moura.

PADRE VITO
Para o governador Virgílio Távo

ra, fizeram tempestade em copo d‘á- 
gua com a expulsão do padre Vito Mi- 
racapillo. “Esse próprio padre Vito... 
não é?... nunca sonhou na vida dele 
ser personagem de um diálogo tão im
portante. Não empresto maior impor
tância ao acontecimento, acredito 
que é um caso superado, terminado e 
acabado”.

CURIOSO

Na Ordem do Dia de ontem, do 
Forum de Debates, consta a distri
buição dos horários. Acontece que 
estava marcado 17h50m para inter
pelações ao expositor e aos debate- 
dores sobre o tem abordado. Até 
ai, tudo bem. O curioso, no entre
tanto, é que logo em seguida tem o 
horário do encerramento: 17h40m I

QUATRO VEZES
Quando saudava o senador Di

narte Mariz, o deputado Milanez fez 
um rápido curriculum daquela auto
ridade, dizendo a certa altura que ele 
já ocupava pela segunda vez o Sena
do. Imediatamente, Dinarte levantou 
a mão e escondeu o dedo polegar, in
dicando que era pela quarta vez.
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Afaviael de Oliveira

Fragata União
Em expressiva solenidade, presidida pelo Chefe do 

Estado-Maior da Armada, foi incorporada à Marinha 
Brasileira, recentemente, a Fragata UNlAO.

A cerimônia contou com a presença do Ministro da 
Marinha, Almirante-de-Esquadra Maximiano Eduardc 
da Silva Fonseca, e de diversas outras autoridades civis, 
jnilitares e eclesiásticas, além do Vice-Presidente da Re
pública, Dr. Aurealiano Chaves.

Após ter sido empossada pelo CEMA,já com a flâ- 
mula do Comando içada, o primeiro Comandante da “U- 
NlAO”, Capitáo-de-Mar-e-Guerra Nelson Ceriani Bra
gança, foi recebido a bordo pelo Imediato, com a guarni
ção formada em postos de continência. Logo após, a Fra
gata “UNlAO” desatracou e manobrou para assumir sua 
posição na formatura, junto a outras unidades de Força 
de Fragatas, para o desfile em continência ao Vice- 
Presidente da República.

A Fragata "UNIAO”, um navio extrema mente mo
derno e projetado basicamente para a guerra anti- 
submarina, é dotado de sensores eletrônicos avançados e 
de um sofisticado sistema de armas integrado por compu
tadores.

A “UNiAO” representa para toda a Marinha Brasi
leira um motivo de incomensurável orgulho. Ê o coroa- 
mento dos esforços do Arsenal de Marinha do Rio de Ja 
neiro (AMRJ) que o construiu, sob os mais rígidos pa
drões da tecnologia bélica naval. Com 129 metros de com
primento, de propulsão a motores diesel e turbinas a gás, 
deslocando cerca de 3500 toneladas, a “UNlAO” tem 
uma autonomia superior a 4.000 milhas e possui alto po
der de fogo. Integram seu armamento: mísseis, torpedos, 
foguetes e canhões, contando também com sofisticados 
computadores digitais para processamento de dados tá ti
cos, câmara para descontam inação de radiações atômicas, 
além de um helicóptero anti-submarino. A “UNlAO” é a 
última de uma série de seis fragatas da mesma classe 
construídas para a Marinha do Brasil. (NOMAR)

Proclamação áa 
República

No próximo 15 de novembro -  um sábado -  será rea- 
llizada em nossa capital a “I Mini-Maratona Proclamação 
da República”, na distância de 21k, aberta a sua partici
pação a atletas de ambos os sexos, de 15 anos de idade em 
diante.

As inscrições, gratuitas, estão sendo feitas na Agên
cia Cultura do MOBRAL, na av. João Machado, 125, até 
o dia 12 do corrente.

O percurso da “mini-Maratona” é o seguinte: SAlDA 
do Parque Solon de Lucena, ás 07:30 horas da manhã; 
avenidas Getúlio Vargas, Duarte da Silveira, Ministro José 
Américo de Almeida, (até o Edifício Borborema), avefíida 
Cabo Branco e Almirante Tamandaré; Bessa, Estrada de 
Cabedelo, Avenida Epitácio Pessoa, praça da Indepen
dência, avenidas Maximiniano de Figueiredo e Getúlio 
Vargas, com CHEGADA no Parque Solon de Lucena.

Durante a competição e a cada 5 km haverá um pos
to com água mineral "Sublime” para dessedentar os par
ticipantes.

O DETRAN através do Batalhão de Trânsito, com 
apoio de viaturas militares e ambulâncias, será o respon
sável pela segurança dos atletas durante todo o percurso, 
sob o Comando do Tenente Romildo.

Os prêmios constam de medalhas e diplomas que se
rão entregues após a conclusão da prova, na “Lagoa”, em 
ambiente de festa, animada pela banda de música “5 de 
agosto”.

Brigaàa Caçula
A mais nova Brigada do nosso Exército -  a 13* Bda 

Inf Mtz -  com parada em Cuiabá (Mato Grosso), realizou 
um exercício na região do Médio Araguaia, denominado 
OPERAÇAO SAO PEDRO, no período compreendido en
tre 19 e 30 de setembro do corrente ano.

Na oportunidade, foi testado o adestramento da 
SUOPE e dos PELOPES do 44* BI Mtz (Cuiabá), 58* BI 
Mtz (Aragarças), 66* BI Mtz (Cáceres) e 18* GAC (Ron 
donópolis). O Comando e Seção de Comando da SUO- 
PES ficaram a cargo do 58* BI Mtz -  local de concentra
ção inicial para a Operação.

Foram empregados meios aéreos da FAB, do Gover
no do Estado do Mato Grosso e SUDECO para o trans
porte da tropa e Comando da Brigada. Um comboio de 
vinte e duas viaturas realizou uma marcha motorizada 
por mais de 2.000 km ao longo da BR-158 e estradas vici- 
nais.

Nas regiões de São Félix, Luciara, Santa Terezinha e 
Porto Alegre do Norte foi desencadeada uma AÇAO CO
MUNITÁRIA junto às populações daquela área tão ca
rente de recursos e cujos resultados alcançados coroaram 
de êxito 8 “Operação São Pedro” . O povo da região, devi
damente esclarecido antes e durante o exercício, acorreu 
de encontro á tropa, prestando-lhe toda a sorte de apoio e 
demonstrando a esperada admiração pelo Exército. A 13* 
Bda Inf Mtz, é atualmente comandada pelo G.Bda., Al
berto dos Santos Lima Fajardo. (LETRAS EM MAR
CHA, Out/80).
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DepoLs da assinatura dos Termos de Recebimento, a Fra- 
liata “l^NIÃO", desfila garbosa e imponente em conti
nência ao Vice-Presidente da República, Aureliano Cha
ves r  NOMAR")

Secretário Aloysio Pereira sendo recepcionado porAlcindoSá

Aloysio visita obras do 
novo Hospital Regional
Sousa (A Uniáo) -  Chegou a esta 

cidade, por volta das 18:20 horas do 
último (lia 28, o médico Aloysio Perei
ra, secretário de Saúde (ío Estado, 
com a finalidade de inspecionar o 
Hospital Regional, apressando, as
sim, 0 seu funcionamento.

O Secretário foi recepcionado na 
residência do sr. Alcindo Gomes de 
Sá, que lhe ofereceu um jantar, do 
qual participaram figuras das mais 
expressivas desta comunidade.

A nossa reportagem manteve de
morada conversa com o sr. Aloysio 
Pereira, tendo ele confirmado que o 
Hospital deverá ser inaugurado no 
próximo mês de Novembro, porque o 
Governador Tarcísio Burity assim o 
deseja.

Teceu os maiores encômios às 
instalações do Hospital e afirmou que 
quase tudo já está pronto para o fun
cionamento, faltando apenas os acer
tos com relação ao material humano.

Ele veio em companhia do médi
co Romildo Dominmes de Melo, dire
tor executivo da ÇUSEP, e aqui se 
reuniu, na residência do sr. Alcindo 
Sá, com os médicos Francisco Gade
lha de Oliveira - diretor do Hospital; 
João Bosco Gadelha de Oliveira, José 
Péricles Rodrigues Neves, Alaor Go
mes de Sá, e Eduardo Medeiros. Es
teve presente também na recepção ao 
Secretário Aloysio Pereira, o sr. Mar
cos Pires de Sá.

Por volta das 22 horas, ele deixou 
Sousa, com destino a cidade de Pom
bal, onde pernoitou, e na manhã da 
quarta-feira foi até Catolé (lò Rocha, 
a fim de inspecionar o hoepitpl daque
la cidade.

Às 15 horas, participou, em Pom
bal, do encerramento do 1’ Encontro 
de Prefeitos para O Desenvolvimento 
Regional e Municipal, representando 
o governador Tarcísio Burity.

ü  Secretário, durante a conversa 
que manteve com a reportagem de A 
UNIÃO, mostrou-se por denaais satis
feito com a situação do Hospital dis
trital de Pombal, que readquiriu o 
crédito na praça e hoje er\çqntra-se 
funcionando da melhor maneira.

A respeito da sua possível can^i- 
' , 0 ar. Aloys 

reira disse que “Vim para traba’har e
datura a deputado Aloysio Pe-

não sairei da Paraíba, por hipótese al
guma. Estou aguardando o soprar dos 
ventos até 1982. O importante, no 
momento, é servir à Paraíba e ajudar 
ao governador Tarcísio Burity a reali
zar a administração que ele bem dese
ja fazer pela Paraíba”.

Antes de se despedir da reporta
gem, fez (mestão de frisar (me a sua 
viagem a Sousa tinha um objetivo a 
mais, 0 de fazer uma visita ao casal 
Alcindo Gomes de Sá e Idelzuite Pires 
de Sá, pais do médico lordan Pires, 
diretor geral da Secretaria de Saúde 
do Estado.

Jerico resolve impasse 
entre alas partidárias

Jericó (A União) - Finalmente foi 
resolvido o impasse na convenção 
municipal para escolha dos membros 
do PDS na cidade de Jericó, integran
te da zona eleitoral de Catolé do Ro
cha.

Como se sabe, Jericó apresentou 
um número recorde de inscritos, 
quando de 3.000 eleitores inscritos, 
cerca de 1977 apresentaram filiação 
partidária do PDS, surgindo daí um 
atrito entre as duas alas. Uma lidera
da pelo deputado Edme Tavares, que> 
tem como integrantes: Lauro Rosado 
de Oliveira, José Leopoldo, que foi a 
perdedora. E outra, a vencecíora, en
cabeçada pelo sr. Antônio de Oliveira 
Melo, que recebe a orientação do de- 
putaclo Francisco Pereira.

Ao serem abertas as urnas, após 
a contagem, foi verificada que o nú
mero de eleitores e de assinaturas do 
livro não coincidiam, fazendo com 
que ambas reapresentassem a comis

são provisória municipal recursos 
para anulação do pleito.

Julgando-se sem competência 
para resolver o assunto, a comissão 
provisória municipal procurou a aju
da do juiz Valdeci Carneiro Nasci
mento, que, segundo afirmou, se 
achava incompetente para resolver o 
problema, tendo ambos os recursos 
sido transferidos para alçada da Co
missão Estadual Provisória Regional, 
que mandou fazer apuração cios vo
tos.

Mostrando-se insatisfeito com a 
decisão, a corrente política do depu
tado Edme Tavares inçressou com re
curso no Tribunal Regional Eleitoral, 
que mandou apurar as umas, o que fi
nalmente foi feito, com oe seguintes 
resultados: total de votos: 1.408; váli- 
dos4.399; brancos e nulos: 9. Antônio 
de Oliveira Mello - 763, votos e Lauro 
Rosendo de Oliveira - 636 votos, fi
cando a composição de 11 x 13 votos, 
para a diretoria.

Comissão ararense 
vai pedir colégio 
estadual a Burity

Arara (A União) - Uma comissão composta de

K” ‘ COS, professor es e do diretor do Colégio Carlos 
ônio,Moreno, Marísio da Cunha Moreno, vai 

ainda este mês manter encontro com o governador 
Tarcísio Burity para solicitar um colégio estadual 
para estaicidade.

As informações foram do professor Marísio da 
Cunha Moreno acrescentando ser esta uma das 
maiores reivindicações que a comunidade de Arara 
vem tentahdo junto ao chefe do Executivo estadual. 
“Atualmente contamos com 328 alunos entre oe 1» e 
2’ graus, todos, em sua maioria, não contam com re
cursos financeiros que possam atender a mensalida
de do colépiio”, disse.

Acredita o sr. Marísio da Cunha Moreno que 
com a transformação em colégio mantido pelo Esta
do, a maioria dos estudantes de Arara, que se deslo
cam para outras cicl^des, ficariam em sua terra e 
para isto conta hoje o Colégio Carlos Deodônio 
Moreno com bons professores, inclusive ex-alunos.

O professor Marísio da Cunhh Moreno há 15 
anos é diretor daquele educandário e, no ano passa
do, construiu um prédio onde ele funciona no mo
mento.

A comissão vai solicitar que o governador Tarcí
sio Burity inclua o Colégio Carlos Deodônio Moreno 
entre os que passarão a educandários mantidos pelo 
Estado, “pois Arara é uma das poucas cidades parai
banas que ainda não tem colégio estadual.

Santa Rita (A União) - Foi realizada, no periodo de 
23 a 29 de outubro, em Santa Rita, a Exposição da 
Semana do Livro, promovida pela Divisão de Edu
cação e Cultura, através da diretora Maria da Penha 
Costa. Durante o periodo, vários livros didáticos e li
terários ficaram expostos à visita n a ' Biblioteca 
Américo Falcão, na Rua Juarez Távora ao lado da 
Prefeitura Municipal. Centenas de pessoas, na 
maioria estudantes, visitaram o local, conforme re
gistro efetuado pelos organizadores.

Vereador 
pede escola 
para sttio

Cachoeira dos índios 
(A União) -  O vereador 
Constantino Justino da 
Silva enviou requerimen
to à mesa da Câmara 
Municipal, solicitando 
que seja remetido ao Pre
feito o pedido de constru
ção de um grupo escolar 
no sitio Garguelo. Na sua 
justificativa, o edil alega 
que “como se sabe que a 
meta principal da sua 
Excia. Presidente da Re
pública é a educação, e 
que é da juventude que 
saem autênticos valores, 
solicito dós meus pares a 
aprovação deste requeri
mento, pois nesta região 
localizada no noroeste do 
município não existe 
uma sala de aula, sítio 
habitado por inúmeros 
pais de famílias, onde se 
conta estimativamente o 
maior número de analfa
beto, dado o abandono 
por parte dos senhores 
prefeito?, que nunca 
olharam para àquela 
gente desassistida no setor 
educacional”.

Acrescenta ainda o 
vereador Constantino 
Justino que “nas andan
ças políticas do senhor 
prefeito, prometia àquela 
gente um grupo escolar 
na ânsia de angaria vo
tos para seu candidato”. 
Finalizando, o edil afir
ma que está xerto da 
compreensão dos seus 
nobres companheiros ve
readores.

Sousa (A União) - 
Continua passando  
bem, no Pronto Socor
ro Municipal, dona Al- 
bertina Lins da Silva, 
que no início desta se
mana deu à luz a qua
tro crianças, sendo 
três do sexo feminino e 
uma do masculino. As 
crianças nasceram às 
onze horas do último 
dia 21, sob os cuidados 
dos médicos Marceli 
Sena e Romero Vas
concelos. O pai das 
crianças é o senhor 
Luiz Vieira da Silva, 
morador do sítio Car- 
naubinha, deste muni
cípio. Aa quatro crian
ças pesaram oito qui
los e trezentas gra
mas. Som ente duas 
ainda estão vivas, pois 
uma nasceu morta e a 
outra morreu dois dias 
depois do nascimento. 
Dona A lbertina  vai 
passar trinta dias in
ternada, e vem rece
bendo total apoio da 
direção do Pronto So
corro Municipal como 
também da comunida
de, de um modo geral.

PROTESTO
CARTÓRIO TO SC ANO DE BRITO 

1* OFÍCIO DE PROTESTO
RUA MACIEL PINHEIRO N* 02 - EDF. ASSOC. CO

MERCIAL 
FONE: 222.1017
E D I T A L

Responsável: Aderaldo da Penha Santos
Titulo: Cr$ 8.250,00
Protestante: Bco Merc. do Brasil S/A.

Responsável: Francisco Rodrigues de Oliveira
Titulo: Cr$ 22.589,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável: Gilvan Joventino dos Santos
Titulo: CrI 4.380,00
Protestante: Finasa S/A. Cred. Finan.

Responsável: Greenhaga Cardoso 
Titulo: Cr$ 2.471,00
Protestante: Cia Real de Investimento S/A.

Responsável: L. M. da Ossta Cia Ltda.
Titulo: Cr$ 13.580,00 
Protestante: Bco Credireal S/A.

Responsável: Luiz Albuquerque Souza 
Titulo: Cr$ 2.346,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Marcos Aurélio Martins 
Titulo: Cr$ 9.830,00 
Protestante: Paraiban S/A.

Responsável: Marcos Aurélio Martins
Titulo: Cr$ 9.8,30,00
Protestante: Paraiban S/A.______

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N* 2044 de 31 de de 
zembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas 
a virem pagar ou darem pw escrito as razões que têm, em 
meu Cartório á Rua Maciel Pinheiro N* 02 nesta cidade, 
sob pena de serem os referidos títulos, protestados na for
ma da LEI.

Joáo Pessoa, 04 de Novembro de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1* Oficial do Protesto

CONSELHO REGIONAL DE ECONOMIA 
21* REGIÃO - JOÃO PESSOA - PARAiBA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA 
REGISTRO DE CHAPAS

A comissão instituída pela portaria n* 2 de 24/10/80 do 
Conselho Federal de Economia, de conformidade com o 
que dispõe a resolução n* 1477 de 24A0/80, do Co.F.Econ, 
com atribuições para orranizar e realizar eleições para es
colha dos membros do Conselho Remonal de Economia - 
21* Região - João Pessoa - PB, faz saoer que no dia 15 de 
Dezembro de 1980, serão realizadas neste Conselho, elei-

g'ies para escolha dos membros do Conselho Regional de 
conomia - 21* Região, com sede a Rua Padre Meira n* 35 - 
1* andar - Sala 102 - Edifício Paraná, abrindo-se o prazo de 
30 (TRINTA) dias a partir da data da publicação deste 
edital, para registro de chapas que deverão ser constituídas 

de Nove(9) Economistas efetivos e Nove (9) suplentes de 
acôrdo com o que determina as resoluções n* 1455 de 
15/12/78 e 1477 de 24/10/80 e demais legislações pertinente

João Pessoa, 4 de Novembro de 1980.

Econ. Roberto Germano Bezerra Cavalcanti 
Presidente da (Comissão

SOCIC COMERCIAL S.A.
C.G.C. 09.093.360/0001-50

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 
-1* Convocação

Sáo convidados oe senhores acionistas a se reunirem em As
sembléia Geral Ordinária, a ser realizada no dia 14 de novembro do 
corrente, às 16:30 horas, na sede social à Praça Socic, n* 1, nesta 
Capital, a fim de tomarem conhecimento e deliberarem sobre a se-  ̂
guinte ordem do dia: !s-í.^

’a) Leitura, apreciação e votação do Relatório da Administra- - j  
ção. Demonstrações Financeiras, Parecer da Auditoria relativos ao 
exercido social encerrado em 30 de junho de 1980;

b) Apreciação e votação da correção da expressão monetária do 
capital realizável e capitalização Mrtinente;

c) Eleição dos membros do Conselho de Administração;
d) Fixação dos honorários dos membros da Administração;
e) Instalação ou não do Omselho Fiscal no corrente exercido;
D Outros assuntos de interesse social:

João Pessoa, 03 de novembro de 1980.
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇAO 

Antonio Chaves Costa - Presidente

ALEXANDRE C; DE LUNA FREIRE 

ADVOCACIA

CONSULTORIA EMPRESARIAL 

Rua Duque de Caxias, 137 Sala 103 

Fone 221. 1089

AGROPECUARIA RIACHÃO E PENDÊNCIA S/A - 
APRISA

CGC. 09.960.320/0001-03

Capital Autorizado ........................................... C r| 50.000.000,00
Capitai Subscrito e Integralizado ..................  Cr$ 17.656.043,00

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

Ficam convidados os senhores acionistas da Agropecuária Ria- 
chão e Pendência S/A - APRISA, para comparecerem a uma As
sembléia Geral Extraordinária a se realizar no dia 13 de novembro 
do corrente ano, ás 10 (dez) horas, na sede social da sociedade, á 
Rua Miguel Couto, 251, nesta cidade, a Hm de deliberarem sobre a 
seguinte ordem do dia: a) Modificações Estatutárias; b) tratar 

outros assuntos de interesses da sociedade. João Pessoa, 03 de no
vembro de 1980. Asa. João Gomes de Lima - Presidente do Conse
lho de Administração.

'I'.
;!■
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Estado paga em dia 
empréstimos feitols 
para dois estádios

Nos meses de outubro e novembro, o Estado es
tá pagando Cr$ 200 milhões em dívidas contraídas 
pelas administrações anteriores, entre elas a liquida
ção de empréstimos contraídos para a construção dos es
tádios de João Pessoa e Campina Grande. Os paga
mentos estão sendo efetivados dentro dos prazos de 
vencimentos.

No mês de outubro, o secretário das Finanças, 
Marcos Ubiratan, pagou Cr| 119 milhões e, durante 
este mês de novembro, vai pagar mais 91 mi
lhões, dos compromissos com a divida pública (en
cargos e principal). Além de manter em dia os com
promissos herdados de administrações passadas, o 
Estado vem mantendo também absoluta pontuali
dade em relação aos compromissos administrativos.

Embora as dificuldades financeiras sejam gran
des e venham sendo agravadas com a seca generali
zada que atinge quase todo o território paraibano.

Turismo recebe 500 
mil cruzeiros para 
festa de fim de ano

A suplementação de uma verba no valor de 500 mil cruzeiros, 
consignada pelo prefeito Damásio Franca dará condições à Secre
taria de Turismo da Prefeitura de promover as tradicionais festas 
de fím de ano em João Pessoa, segundo informou ontem o secretá
rio de Turismo do município, sr. Cabral Batista.

Pelo calendário, a primeira promoção será da Festa da Pe
nha, entre os dias 24 e 25 deste mês. Durante a festa haverá apre
sentação das tradicionais lapinhas, além de várias outras a tra ses  
do folclore paraibano. A Festa de Nossa Senhora da Conceição, no 
bairro de São Miguel, entre os dias 29 de novembro e 8 de de
zembro, também consta da pronamação da Setur.

Também da verba de 500 mil cruzeiros serão tirados oe recur
sos necessários á decoração da cidade para as festas de Natal e 
Ano Novo. Pelo projeto, já elaborado, toda a Lagoa do Parque So
lon de Lucena será iluminada, além de outras áreas do centro da 
cidade. Durante os festejos, estão previstas apresentações de boi- 
de-rei, ciranda, cavalo marinho, lapinha e outras atrações.

Comissão levantará 
prejuízo na agência 
da ECT em Bayeux

w  O diretor regional dos Correios e Telégrafos, 
Ruy Fortunato de Assis, já determinou a criação de 
uma comissão de cinco funcionários do órgão, para 
avaliar os prejuízos, na agência do ECT de Bayeux, 
assaltada na madrugada de domingo último. Um in- 
q^uérito policial, também-foi instaurado pela Polícia 
Federal, com inicio das investigações.

Disse o sr. Ruy Fortunato de Assis que até o mo
mento não foi possível qualquer avaliação, uma vez 
que os ladrões não roubaram quantia em dinheiro, 
levando, apenas, vales postais, encomendas, etc.

GOVERNO DO ESTADO

DA PARAlBA. SECRETARIA 
EXTRAORDINÁRIA DE

SANEAMENTO E HABITAÇAO 
COMPANHIA DE AGUA E ESGOTOS

DA PARAlBA - CAGEPA 
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N» 

81/80
1 - A COMPANHIA DE AGUA E ESGOTOS DA 

PARAlBA - CAGEPA leva ao conhecimento de quem 
interessar possa que fará realizar no dia 14 de novembro 
ás 9:00 horas. Tomada de Preços para elaboração de es
tudos e projetos para a construção das Barragens de 
Gramame e Mamuaba, bem como do canal de interli
gação para fíns de abastecimento da grande João Pes
soa:

2 - Os interessados poderão obter o Edital e demais 
informações na sede da CAGEPA sito á Rua Feliciano 
Cime s/n, no bairro de Jaguaribe, no horário normal de 
expediente.

João Pessoa, 04 de novembro de 1980

Orlando Paiva Júnior 
Diretor Técnico

íCAIXAjECONÔMICA iFEOfRAl

m
Resultado provisório do Concurso-Teste n* 519, apura

do em 03/11/80. Total líquido a ratear... C r| 185.143.997,86. 
361 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada 
uma... Cr$ 512.864,26.

Discriminação das apostas ganhadoras por EIstado:

Alagoas................................................................................. ^
Amazonas............................................................................ ^
Bahia.....................................................................................D
Brasília................................................................................. ^
Espirito Santo..................................................................... 95
Goiás.....................................................................................12
Mato Grosso ....................................................................... 03
Mato Grosso do S u l..........................................................05
Minas Gerais....................................................................... 25
P ará .....................................................................................
Paraíba................................................................................. 02
Paraná ................................................................................. ^

P ia u í....... ............................................................................. 01
Rio Grande do Sul ...........................................................  17
Rio de Janeiro......................................................................42
Santa Catarina.........................................................   13
São P au lo .......................................................................... 1 ^

De acordo com o artigo 19 da Norma Geral dos Concur
sos de Prognósticos Esportivos, haverá um prazo de 10 dias, 
contados a partir desta data, para reclamações, as quais 
deverão ser apresentadas na Àv. Camilo de Holanda, 100 - 
João Pessoa, até o dia 14/11/80. Não serão aceitas reclama
ções por via postal.

Ós números dos bilhetes vencedores no Elstado da Pa
raíba são 08 seguintes:
Cod. Rev..................................................................n* Cartão

13-00006 ...................................................................... 1113020
13-00008................................................................  682509

A partir de hoje, os portadores dos cartões relacionados 
no presente edital, já poderão de apresentar na Sede da Lo
teria E ^ r t iv a ,  no endereço acima, ou em qualquer agên
cia da Caixa Econômica Federal no Estado.

O pagamento dos prêmios só será efetuados após a ra
tificação ou retificação deste resultado.

Crianças de Marés recebem leite distribuídos pela Legião Brasileira de Assistén cia

Governo afirma que 
Mariz volta confuso 
dos Estados Unidos

0  porta-voz oficial do Governo 
do Estado, Carlos Roberto de Olivei
ra, comentou ontem que, positiva
mente, não dá para entender o racio
cínio que o deputado federal Antônio 
Mariz trouxe de Nova Iorque, pois 
chegou à Paraíba dizendo que “já 
acabou o tempo da política dos notá
veis, dos medalhões, das vacas sagra
das” e, simultaneamente, declarou 
que “o grande trunfo do Partido Po
pular é o ex-governador João Agripi- 
no”.

O comentário do sr. Carlos Ro
berto de Oliveira foi feito a propósito 
de declarações dadas pelo sr. Antônio 
Mariz na entrevista coletiva que jn -  
cedeu anteontem a repórteres dè jor
nais locais e correspondentes de jor
nais do Sul do Pais. O parlamentar 
voltou recentemente dos Estados 
Unidos, onde permaneceu durante 
cerca de um mês, participando da As
sembléia da ONU, em Nova Iorque,
{‘untamente com outros congressistas 
irasileiros, entre os quais o ex-* 

governador Ernani Sátyro.
Sem querer rememorar o que 

chamou de “rosário de contradições” 
do sr. Antônio Mariz, o porta-voz obí 
servou que o raciocínio do deputado 
continua se enriquecepdo de novos 
paradoxos, pois enquanto acusa o 
atual Governo de “fazer partilha en
tre velhas oligarquias ultrapassadas”, _ 
defende, ao mesmo tempo, a união de 
“poderosos estilos políticos na Paraí
ba, como o ruysmo e o agripinismo ”.

-  Paralelamente - ressaltou o sr. 
Carlos Roberto de Oliveira - o deputa
do prega o fim do que qualifica de po
lítica de notáveis, dos medalhões, 
das vacas sagradas, e, logo a seguir, 
na mesma linha de entendimento, re
corre ao nome do ex-governador João 
Agripino como o grande trunfo do PP. 
Esta contradição acentua-se quando

f.

0 parlamentar, defendendo a volta de 
Agripino, diz que a direção do PP 
quer montar um partido que não te
nha como fundamento as pessoas, 
“por mais ilustres que elas sejam”.

Finalizando seus comentários, o 
orta-voz chamou a atenção para o 
ato de o deputado Antônio Mariz ter 

criticado severamente o governador 
de São Paulo, sr. Paulo Salim Maluf, 
0 mesmo para quem o sr. João Agri
pino trabalha, como assessor, ao que 
se informa sem remuneração. O sr. 
Carlos Roberto de Oliveira citou um 
dos trechos das declarações do sr. An
tônio Mariz a respeito do governador 
de São Paulo: “Todos se lembram da 
defesa enfática do governador paulis
ta mjando aos atos de exceção, como 
0 AI-5, bem como da forma violenta 
como se opôs a movimentos populares 
em São Paulo, da ação brutal da sua 
polícia contra os grevistas do ABC, da 
ação criminosa contra os manifestan
tes da Freguesia do 0  e da maneira 
inescrupulosa com que conduz os ne
gócios públicos”.

-  Ora - indagou o sr. Carlos Ro
berto de Oliveira - como é que o depu
tado Antônio Mariz tem estes con
ceitos sobre o governador de São 
Paulo e ainda anuncia como trunfo 
do PP da Paraíba um dos homens 
que trabalhando para o sr. ftiuk Maluf? A 
Paraíba está bem lembrada de que o 
sr. João Agripino foi o “mestre de ce
rimônias” do sr. Paulo Maluf na via
gem que o governador paulista fêz há 
pouco tempo ao nosso Estado. Todos 
sabem que Agripino faz parte da as- 
sessoria de Maluf, colaborando num 
dos grupos de ação comunitária do 
atual Governo de Sáo Paulo. Como é, 
então, que o sr. Antônio Mariz, na 
condição de crítico feroz deste Gover
no, prega o nome de Ampino como 
grande trunfo do PP? E um caso a 
pensar...

Comissão ainda entrega 
cartões do vestibular

Apesar do prazo ter-se encerrado, 
os cartões do vestibular ainda conti
nuam sendo entregues. No entanto o 
candidato tem que deslocar-se até a 
avenida Epitácio Pessoa, na sede da 
Comissão Executiva do Concurso, ao 
invés de ir até o Mosteiro de São Ben
to onde a entrega começou.

O prazo normal para a distribui
ção dos cartões foi encerrado desde a 
última sexta-feira, tendo se iniciado na 
segunda-feira da semana passada. 
Cerca de 10 por cento dos candidatos 
ficaram sem receber os cartões, den
tro do prazo normal.

Segundo informou o professor 
Francisco Xavier, presidente da Co- 
perve, a sistemática continua sendo a 
mesma: o candidato tem que apresen
tar a carteira de identidade e o com

provante de pagamento, da taxa de 
inscrição ou comprovantes de isenção 
dessa taxa, como condição para rece
ber 0 cartão. “Essa medida foi toma
da com a finalidadt de não prejudicar 
nenhuma das pessoas inscritas no 
concurso, somente pelo fato de terem 
perdido o prazo de entrega”.

Por outro lado, o Departamento 
de Ensino de 2’ Grau, informou on
tem que somente na próxima sexta- 
feira é que terá condições de divulgar 
o número de candidatos inscritos para 
os exames de seleção que serão reali
zados em dezembro próximo.

As inscrições foram encerradas 
na sexta-feira passada. O DG-II tam
bém deve divulgar quais as cidades 
que terão necessidade de realizar os 
exames de seleção.

Pelo menos dez filmes publicitá
rios produzidos no Nordeste e premia
dos no recente Festival de Cannes, em 
maio último, poderão ser apresenta
dos durante a conferência sobre “ Co
municação Publicitária” , que os 
publicitários Francisco Mozart, Vera 
Lúcia Copesco e Arnaldo de Andrade 
farão, no próximo dia 14, no Campus 
da Universidade Federal da Paraíba 
para os alunos do curso de Comunica
ção Social da UFPb.

As palestras, que terão inicio a 
partir das 9 horas da manhã, contarão 
ainda com outros temas envolvendo 
publicidade e propaganda. Francisco 
Mozart, vencedor de prêmios nacio
nais e atualmente assessor de Promo
ções e Propaganda do Governo do Es
tado; Vera Lúcia Copesco, da agência 
G.F. Propeg - Agência do Ano em

1979, e Arnaldo de Andrade, diretor 
de Marketing da Rede Globo comen
tarão também sobre as perspectivas 
do mercado para os publicitários e fa
larão a respeito da prática de elabo
ração do anúncio e os meios de veicu- 
lação utilizados de acordo com o obje
tivo a que se propõe.

A conferência sobre “Comunica
ção Publicitária reunirá também jor
nalistas e publicitários do Estado, 
como também professores dos cursos 
interessados. A Coordenação do curso 
de (Domunicação Social, que participa 
da promoção das palestras, definirá 
ainda esta semana o local onde se rea
lizará o encontro, o que só depende 
das condições oferecidas por cada au
ditório, onde serão expostos filmes 
publicitários produzidos pelos confe- 
rencistas.

LBA doa 
mil quilos 
de leite

Publicitários vão mostrar 
fílmes durante palestra

A Legião Brasileira 
de A s s i s t ê n c i a  ' d i s 
tribuiu ontem, em Marés 
na “Comunidade Ninho da 
Perua”, mais de 1.100 qui
los de leite em pó destina
dos a aproximadamente 
500 crianças carentes e 
subnutridas, cujos pais 
não têm condições de ad
quirir 0 produto em decor
rência dos elevados preços 
no mercado.

Conforme informações 
do diretor da LBA na Pa
raíba, sr. Gilvan Navarro o 
Programa de Distribuição 
de Leite pretende benefi
ciar a partir deste mês, 
7.500 crianças carentes, 
distribuindo 15 mil quilos 
de leite, e todas as provi
dências já estão sendo to
madas neste sentido.

Além da Comunidade 
Ninho da Perua” a progra
ma também já atingiu a 
uma vasta população da 
favela “Beira Rio”, e está 
sendo coordenada pelo Nú
cleo Regional de Saúde e 
Nutrição da LBA, que tem 
à frente o sr. Rivanildo Pe
reira Guedes.

Sociedade
promoverá
palestra

A Sociedade Paraibana de 
Cardiologia promoverá na próxi
ma sexta-feira, às 20 horas, na 
Associação de Medicina da Paraí
ba, uma palestra sobre “Morte 
Súbita Coronariana, Mecanismos 
e Prevenção”, que será proferida 
pelo médico Protásio Lemos da 
Luz, professor livre-docente de 
Clínicas Médicas na USP e pes
quisador independente do Insti
tuto do Coração, da mesma Uni
versidade.

A entidade promoverá, ain
da, no período de 10 a 13 de no
vembro, um Curso de Emergên
cias Cárdio-Vasculares para estu
dantes e médicos, que poderão fa
zer suas inscrições na própria 
AMP, no Hospital Samaritano e 
no Prontocor. O curso obedecerá 
à seguinte programação: dia 10, 
ás 20 horas, palestra do médico 
João Bosco Teixeira sobre Crise 
Hipertensiva; dia 11, “Edema 
Agudo de Pulmão”, pelo médico 
Marcelo Eloy Dunda.

No dia 12, o médico João Ca
valcante presidirá uma mesa re
donda sobre o tema “Infarto Agu
do do Miocárdio. A mesa contará 
com a participação do médico Ri
cardo Maia, que falará sobre 
“Choque Cardiogênico”; de Vitó- 
rio Petrucci, que abordará “Arrit- 
mias” ; e Milton Costa Filho, que 
abordará a “Parada Cardíaca” . 
No último dia do conclave será 
o tem a “ Urgências em Car
diologia Pediátrica”, com apre
sentação de dois subtemas: ICC 
na Criança e Crise de Anoxia, por 
João Medeiros FTlho.

Qualidade do leite 
é fiscalizada pela 
DF A, diz Aloysio

O secretário Aloysio Pereira explicou ontem, a 
respei,to das denúncias sobre a má qualidade do leite 
pasteurizado, que até hoje os Comandos Sanitários, 
subordinados à sua Pasta, têm realizado uma inten
sa fiscalização, mas a sua atuação se restringe aos 
supermercados e feiras, onde o produto é exposto à 
venda.

- Nós não podemos fiscalizar a industrializa
ção do leite, pois essa tarefa está afeita a 
Delegacia Federal da Agricultura, que é o Orgão res
ponsável pelo controle de qualidade do produto. O 
que a Secretaria faz é evitar que produtos imprestá
veis sejam comercializados, acarretando prejuízos 
para a saúde da população.

O médico Aloysio Pereira ainda disse que se a 
Delegacia do Ministério da Agricultura solicitar, os 
setores competentes da secretaria poderão atuar até 
nas fábricas. “O que eu não posso fazer - disse - é in
terferir numa área que é da DF, sem que haja uma 
solicitação. Não gosto de tomar providências para 
depo i s  t e r  de r e c ua r .  C ON VÊ N I O .  
O secretário informou que ontem a Secretaria 
da Saúde assinou convênio com a Prefeitura de Sa
pé para melhoria do Hospital daquela cidade, no va
lor de mais de um milhão de cruzeiros. Esclareceu 
ainda que além do convênio, a secretaria vem desti
nando ajuda àquela prefeitura, inclusive com equi
pamento para o hospital local.

Delegacia não fala áa 
adulteração ão leite

A DFA não forneceu nenhuma informação sobre 
que providências serão tomadas com relação à de
núncia formulada pelo professor Hermano Toscano 
de Moura da UFPb de que as fábricas de leite pas
teurizado no Estado estão adicionando até 35% de á- 
gua no produto colocado à venda nas padarias e su
permercados da cidade, especificamente no leite es
pecial 3,2%.

Ontem à tarde, quando a reportagem de A 
UNIAO procurou a Delegacia da DFA, para obter as 
informações sobre que decisões seriam tomadas para 
coibir o abuso praticado pelas fábricas Lebon.e 
Salp, não encontrou ninguém naquele órgão que pu
desse responder oficialmente, sendo avisada que o 
diretor do Serpa (Serviço de Inspeção de Produtos 
de Origem Animal) responsável pelos setor, simples
mente não comparecería ao expediente normal.

Os demais funcionários lotados naquele setor, 
inclusive técnicos de nível superior, alegando hie
rarquia, omitiram-se de fazer qualquer declaração a 
respeito da denúncia, confirmando apenas que os 
fiscais do SERPA foram cientificados para que em
preendessem uma fiscalização mais rigorpsa, aler
tando as fábricas para as sanções da legislação.

Sobre a denúncia, um técnico de nome Edmil- 
son, recém chegado do Rio, aonde participou' de um 
curso sobre leite animal, disse que ela não era sufi
ciente para a autuação das fábricas já que faltam de
terminados exames específicos que acusam o adicio- 
namento de água ou não no leite, ressaltando que o 
DFA só aceita análises realizadas em seus laborató
rios em Recife.

Parece não ter sido levado muito -a sério pelo se
tor responsável pela fiscalização do leite vendido à 
população pessoense, a denúncia do adicionamento 
abusivo de água no produto, feita pelo professor Her
mano Toscano, do Curso de Engenharia de Alimen
tos da UFPb, que constatou em aulas práticas mi
nistradas nos laboratórios daquela Instituição de 
Ensino Superior, a adulteração.

Governo publica 
concorrência para 
o espaço cultural

O governo do Estado começou a publicar os edi
tais de concorrência pública para a construção das 
obras civis e instalações gerais do Espaço Cultura 
da Paraíba, cujo fim destina-se à realização de even
tos culturais e pedagógicos, compreendendo a edu
cação formal de 1’ e 2’ graus, qualificação de pro
fessores e qualificação informal.

Estão incluídos na concorrência pública, os ser
viços de terraplanagem do terreno, todos as estru
turas de concreto armado, calota planetária, parte 
de eletricidade, ar condicionado, esgotos, águas plu
viais e parte de incêndio. Os editais de concorrên
cias estão sendo publicados nos órgãso de imprensa 
local e no Centro-Sul do país.

Após os contratos de construção com a empre
sa vencedora, ficarão faltando somente a parte imo
biliária, som, mecânica de ihiminaçãô'e tíênica dos 
teatros. Ao todo, o Espaço Cultural terá dimensões 
de 240 X 130 metros de cobertura e será financiado 
pela Caixa Econômica Federal.

:«jiiiiwaiii' I , ÀÊIt  .............. ...
Trigueiro assina os editais para a construção do Espaço Cultural
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PUBLICIDADE.

ATA DA SESSÃO PÚBLICA DE CONSTITUIÇÃO DA EMPRESA RÃDIO TABAJARA DA PARAlBA S/A
Açs 19 Cdrzen«LV.r t f v A < s e s  de julho 

io ano de huo s.i l noveccntoi e aetenca e nove ( 1979) ai 10 (dez) ho 
ras, no prédio onde funciona a sede da Rádio Tabajara à rua Joao Ma 
chado n9 938, na Cidada de João Pessoa, Estado da Paraíba, realizon 
-se a sessão pública da Assembléia Geral de Constituição da Fopresa 
Radio Tabajara da Paraíba S/A, a qual compareceram o F.xtno. Sr. Co 
vernador do Estado da Paraíba que indicou, na opottunidade o Dr. Ma 
noel Gomes da Silva, Assessor F.special da Cov e r nado r i n, para repre 
sentar o Estado an Paraíba, e outras autoridades públicas. 1 - A 
sessão foi aborta pelo 1.xoo, Sr. Governador do Estado que assumiu a 
s ua . Îr es i dc nc i a e convidou o Sr. Carlos Roberto Alves de Oliveira, 
Superintendente de Coaunicaçao Social para secretariar os trabalhos 
e, apÕs explicar sobre os objetivos pretendidos pelo Governo com a 
criação da neva Fnpresa, passou a palavra ao representante do Esln 
do da Paraíba, por quem foi dito; 19 - Que a Lei n9 3.770, de 10 de 
dezfmbro de 1979, autorizou a constituição de uma Fmpresa Public.-; 
denominada Empresa R.ídio Tabajara da ParaTba S/A; ?9 - Que o capi 
tal inicial da Fmpresa foi de CrJ 3.299.113,00 (três nilbões, duzer. 
tos e cinquenta e nove mil, cento e treze cruzeiros); 39 - Que por 
ato do Fxtio, Sr. Governador foi nomeada comissão a q<ir se refere o 
art. 99 da mencion.ida Lei, inteitrada pclot Srs. Carlos Roberto Al 
vr» de Oliveira, Etiénio Campos de Araújo. Edmea Vidal Dantas e Sau 
lo Souto Maior, a fim de promover ao tombareento, avaliação e incor 
poração a empresa do aeervo da Radio Tabajara a ser transferido pe
10 Poder Executivo para o patrimônio da Fmpresa Rádio Tabajara da' 
Paraíba S/A, como participaçao do Estado no capital inicial d.-< ec 
presa, elaboraçac do projeto de Estatuto, fixaçao do quadro de ser 
vidores, quad^-o de direção e respectivos níveis salariais; 99 - Que 
a referida Empresa substituirá o antigo Departamento Radio Tabajara 
da Paraíba; 99 - Queo projeto dr Estatuto foi elaborado pria cnmis 
sao seguodo as nrguintef. diretrizes; a) - distribuição pelos orp..ios 
de direç.vo superior das a t í v {<1 ,vd es normativas e executivas; b) - 
adoç.io de um sistr-aa n r ga n i r .ic i ona I flexível permitindo alterações 
por ato expc<!ído peli». juturidades da e;..presa a fi- d« per-itir ra 
pida adaptação ás variações na der.i.-inda doa serviçna; r) - estr itirt.. 
a dr i ni s t r a t iva bâsii^a constituída de Asse-rbléia Ger.il, fon-illio Fis
cal e Diretoria e definição das atribuições dos Diretores.
11 - ConsiQcr.mdo o arrol.-runti i .-i avaliaçuc ao* ben- u ir-.-" :r 
corporados ao patrimônio da Empresa, o Capital Social inicial d( 
CrS 3.259.113,00 (tres milhões, duzentos e cinquenta e nove • rail, 
cento e treze CT'Jzeiros; fica tctalmente subscrito e i n t e e ra 1 i z ade 
pelo Estado da Paraiba, neste ato. III - Pela presente Ata e em 
consequência dessa subscrição o Estado da Paraiba transfere para a 
EMPRESA RXDIO TABAJARA DA PARAIBA S/A, neste ato constituída, os 
bens, direitos e açÕes a*rrolados e avaliados pela comissão designa 
da por Ato do Exmo. Sr. Governador do Eitado, publicado no Diário 
Oficial do Estado da Paraiba, no dia 21.06.79, cuja discriminação 
e valores constam do Laudo de Avaliação anexo e parte integrante 
desta Ata, independentenente de sua transcrição, devidamente assi 
nado e rubricado pela comissão retro-mencionada• IV - A prvsenre 
Ata serve como instrumento de transferência do domínio e posse dos 
bens, direitos e ações produzindo todos os efeitos de direito, ir 
clusive perante o registro de imóveis. V - 0 presidente da Asser - 
bléia em virtude da manifestação do representante do Estado da Pa 
raiba, declarou então, incorporados ao patrimônio da Empresa RÃDIO 
TABAJARA DA PARAÍBA 5/A, os bens, direitos e ações constantes do 
Laudo de Avaliação anter1 ornentc referido. VI - Determinou em se 
guida a Leitura e discussão do Estatuto da Empresa o qual foi jpre 
vado com a redação abaixo transcrita:

E S T A T U T O

DENOMINAÇÃO, SEDE, ESTABELECIMENTO, 
ÇXO E OBJETO.

Art. 19 - Sob a denominação de EMPRESA RÃDIO TABAJARA DA PA 
Ra Tba S/a é cons t i t iitide urea enp iVe s a púb In c a, sob a forca dc Socie
dade Anônima, dotada de personalidade jurídica de direito privado, 
vinculada à GoVfr Ia do Esta d õ d  a'Paraiba e constituída na for 
taa da Lei n? 3.7 70 , de 10 dc dezerbro de 1979 .

Art. 29 - A EMPRESA RÃDIO TABAJARA DA PAPAIBA S/A será regi 
da pela Lei r»9 3,770 , de 10 de dezembro de 19 79 , pela .lepislaçao 
a ela aolicável e pelo presente Estatuto.

Parágrafo Onico . A EMPRESA RÃDIO. TABAJARA DA PARAÍBA S/A 
tem sede e foro na cidade de Joao Pesioa, Estado da Paraib.t, -

Art. 39 . A EMPRESA RÃDIO TABAJARA DA PARAlBA S/A poderá 
instalar e manter agências e/ou escritórios em qualquer parte do 
território nacional.

Art. 99 . 0 prazo de duração da empresa e indeterminado.

Art. 59 . A EMPRESA RÃDIO TABAJARA DA PARAÍBA S/A em har 
çonia com os planos e programas do governo Estadual tem por fina 
lidade a divulgação da educação e da cultura, podendo, subsidia - 
riamente, explorar a propaganda comercial, dentro dos limites fi 
xados pela lei específica.

CAPÍTULO II

DO CAPITAL SOCIAt

Art. 69 . 0 Capital Social da EMPRESA RÃDIO T/BAJARA DA 
PAR.9ÍBA S/A ê de Cr$ 3.299.113,00 (crês milhÕes, duzentos e cin 
quenta e nnve mil, cento c treze cruzeiros) dividido em 3.299,113 
(crês milhões, duzentos e cinquenta e nove mil, cento e treze) 
ações ordinárias, nominativas, de valor nominal de CrS 1,00 (hum 
cruzeiros) cada uma.

w Art. 79 . A incegralizaçao das açoes obedecerá as normas 
estabe1ecidas pela Diretoria. Em caso de mora do acionista, inde 
pendencemente de interpelação judicial e na forma da Lei, poderá 
a Diretoria promover a execução.

Art. 89 . A subscrição c a integralização de capital far 
-se-âo: 1) pela incorporação de bens móveis e inoveis; 2) com di 
nheiro; 3) pela incorporação de créditos de acionistas roncabili- 
zados contra a Sociedade; 9) pela incorporação do saldo das rubri 
cas contábeis. Correção Monetária do Ativo Imobilizado e Lucros 
cc Suspenso; 5) pola incorporação do salde das contas de reserva 
para manutenção dc capital de giro próprio c outras reservas le 
gais ou instituídas no presente Estatuto.

Art. 99 . A e-..presa poderá emitir títulos múltiplos de 
1 ÇOCS , , p r o V i fc o r i .mo n t e , cautelas que as representem,

Art. lO . As substituições, agrupamentos t desdobramc£ 
tos dl títulos serão efetuaaot mediante solicitação do acionista 
que pagará as desnesa:; decorrentes de acordo com a tabela fixada 
pela diretoria.

Art. 11 AS açoes representativas do cfpital social 
sao inalienáveis e incaucionáveis, direta ou indiretamente, a es 
trangeiros ou pessoas jurídicas.

CAPÍTULO IIl

RECURSOS FINANCETftuS

Art. 12 . Os recursos da EMPRESA RÃDIO TABAJARA DA PA 
RAÍBA S/A serão constituídos de:

I - transferência de dotaçoes conaignadas a empresa 
na orçamento ger*' Jo Estado;

II - receitas decorrentes da prestação de serviços de 
toda natureza, compatíveis com as suas finalidades, a orgao e en 
tidades públicas ou particulares mediante convênios, acordos ou 
contraros;

III - crêdiros de qualquer natureza que lhe forem desti
nados ;

IV - recursos de capital, inclusive os provenientes de 
empréstimos e financiamentos- obtidos pela empresa, da origem na 
cional estrangeira q u  internacional;

V - doaçoes feitas a empresa;
VI - produto da venda de bens inscrviveis; e, 

VII - rendas provenientes de outras fontes.

CAPÍTULO IV

ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA BÃSICA
Art. 13 . A organização administrativa básica da EMPRE 

SA RÃDIO TABAJARA DA PARAÍBA S/A c a seguinte:

7 - Assembléia Geral de acionistas; 
II - Diretoria;

III - Conselho Fiscal
Parãgrafs Onico . 0 regimento interno da empresa dispo 

rã sobre a estrutura organizacional c a competência de suas uni 
dades administrativas.

SEÇAO I

a s s e m b l Cia g e r a l de ac io n i s ta c

Art. 19 . A Assembléia Geral ê o órgão superior de de 
liberação da EMPRESA RÃDIO TABAJARA DA PARAÍBA S/A, sendo cons
tituída pela reunião dos acionistas, convocada e instalada na 
forma da Lei e deste Estatuto.

Art. 19 . Compete ã Assembléia Geral, sem exclusão de 
outros casos previstos em Lei, deliberar sobre:

I - o relatório anual da diretoria, as demonstrações 
financeiras e demonstração dc resultados e o Parecer do Çonse 
lho Fiscal;

11 - as modificações do Estatuto da empresa;

III - aumento do capital social mediante incorporação do 
resultado da reavaliação do ativo imobilizado;

IV - a incorporação, a extinção e a liquidação da empre 
sa nomeando e destituindo liquidantes julgando-1hes as contas;

V - a alienaçao ou a gravação com ônus reais, de bens 
imóveis pertencentes ã empresa;

VI - eleição e destituição dos membros da Diretoria e 
do Conselho Fiscal;

VII - fixar a remuneração dos membros da Diretoria e do 
Conselho Fiscal;

VIII - oS assuntos propostos pelo Conselho Fiscal e pela 
Diretoria,

Art. 16 . A Asscnbleia Ceral^de Acionistas rcunir-se- 
-a, or d i na r i ar>u n l c , uo.i vez por ano dentro do primeiro quadri- 
•at-itre subsequente ao enc e r r u-en t o do l•xt•rcTeio social, e, ex 
I r aor d 1 n.i r 1 -.-n i c-. sempre que necessário, -uma ou vária* \.ezc' t- 
cada exercício, podendo se realizar, inclusive, concorr i t a» t emer 
re, com a Afsenblêia Geral Ordinária. •

$ 19 - A Assembléia Geral será presidida pelo Diretor 
Presidente da empresa e este, por sua vez, escolherá o secree^ 
rio para a composição da mesa.

Ç 29 - A convocação, instalaçao e f une ionamen to. d.-. Asse* 
bléia Geral obedecerão i legislação pertinente.

SEÇAO II

DIRETORIA

Art. 17 . A Diretoria ê o órgão de administração gerai c 
superior da empresa c tem por finalidade o planéjamento, a orge 
nizaçao, a coordenação e o controle das suas atividades.

Art. 16 .'A Diretoria ser« composta de três Diretores, 
brasileiros nacos, eleitos em Assembléia Geral, com as sepuJ: 
ies designações: Diretor Presidente, Diretor Administrativo r T 
retor Operacional.

9 19 - O mandato da Diretoria é de 3 (três) anos, perm: 
tida a reeleição.

I 29 - A investidura nos cargos da Diretoria far-se-á ee 
diante termo lavrado cm livro de registro de Atas das . Reuniões 
da Diretoria.

Art. 19 . No caso de vagar o cargo de qualquer Diretor, 
ã exceção do Diretor Presidente, os restantes membros da Direto 
ria em conjunto, designarão a unanimidade, o substituto, que 
exercerá o cargo vago ate a realização da primeira Assembléia Ce 
ral, que elegerá o substituto em definitivo, na forma prevista 
neste Estatuto, sendo que o prazo do mandato do substituto será 
coincidente coa o mandato do subs c i t^iído.

Parágrafo tínico . Não havendo a unanimidade prevista nes 
tc artigo serã imediaCamence convocada a Assembléia Geral para 
eleger o substituto.

Art. 20 . Sos impedimentos temporários, a Empresa conti
nuará a ser adeinistrada pelos demais Diretores, salvo se o irpí 
dimento for do Diretor Presidente, que será substituído pelo D: 
rvtor A Jn i n i s t ra t i vo , rospritad.'> a cr.-r<trnri* privativa de Dir-;-* 
Operacional. S« o impedimento for dc qualquev uiq dos dema i «x ̂   ̂1
res. a substituição será efetuada pele Diretor «•"■«jidehfe ar^
mulará as funçÕes, sem entretanto, perceber por ambos os cargos.

Art, 21 . Em case de vagar o cargo de Diretor Presi 
dente, assureirã a presidência o seu substituto designado not termos 
do art. 20, até a eleição do novo Presidente em Assembléia Geral 
que seré convocada imediacamente.

Art. 22 . Embora findo e mandato, a Diretoria perma 
necerá em pleno exercício de tuas atribuições ate a poste dos seus 
substitutos ou neva posse, quando reeleita.

Art. 23 . Os membros da Diretoria terão sua remunera 
ção fixada pela Assambléia Geral.

Art. 24 . Compete S Diretoria:

a) - cumprir c fasér cumprir o Estatuto Social da Et 
presa e as deliberações da Assembléia Geral da Acionistis;

b) ~ fixar o quadre de pessoal, dacidir sobre a cria 
çao e extinção de cargos c funções, estabelecer salários e gratifi 
cações e organizar o regimento da emprasa.

c) determinar a abertura de contas bancarias cm no 
me da empresa, para serem movimentadas eenjuntamence pele Diretor 
Presidente c pele Diretor Administrativo ou per procurador ou pro 
curadores habilitsdea;

d) - zelar pelo parfaite funcionamento da emprasa;

f) - sugerir alterações astatutaris 
nuiçâo da capital;

SEÇAO 111

Empresa;
II - cumprir e fazer cumprir as nOmss em vi^or ^  FXPPF 

SA RÃOIu TABAJARA DA PARAÍBA S.'A, -oriundas da eoib l Geral
de Acionistas e da Divecoria;

III - representar a Empresa am juízo ou fora dale, peran 
ce quaisquer entidades públicas e privadas, nacionais e interna 
cionais, podendo, cm nome dela, constituir prepostos, mandatá 
rios ou procuradores;

IV - baixar os atos que consubstanciem as de 1iberaçÕesda 
Di re cor i a ;

V - ordenar despesas e, juntamentt com outro Diretqr, 
moviigçntar os recursos financeiros da Empresa;

VI - assinar, com outro Diretor, os títulos de crédito 
da Empresa;

VII - datarminar a realização de inspeções e auditagensde 
qualquer natureza, tomadas de contas, sindicâncias e inquéritos;

VIII - fazer publicar o relatório anual da Diretoria;
IX - convocar c presidir as reuniões da Diretoria;
X - admitir e dem t-i r pessoal, aplicar-lhes penalidade.*: 

e praticar os demais atos administrativos;
XI - atribuir responsabi1 idades aos Dirctotes;

XII - praticar outros atoa necessários ao bom fur;ionaneri 
Co da Empresa.

Art. 26 « Compete ao Diretor Administrativo:
a) - supervisionar, epordanar e orientar a execução doa 

serviços adminis cra t i'vos a financeiros, salvo ot casos de admis
são e demissão da empregados que serão praticados jun*camente com 
o Diretor Presidente;

b) - orientar a fiscalizar oa aspectos Isgais, fiscais 
econômicos dos negScios sociais;

c) - preparar c remeter i Diretoria, mensalmente, relato 
rio sobre as atividades administrativas e financeiras da emprese;

d) - compatibilizar os racursoa com ot planos de traba-- 
Iho e necessidades finatfceiras da Empresa, a curto, médio, e lon 
go prazos;

e) - manter-se atualizado quanto â legislação dc pessoal;
f) - descontar ctcplos de crédito, endossando-os ouves-j 

cionando-oB con a assinatura do Diretor tresiaente;
l() - zelar pela redução constante 4os cusrvt-x ^'Fsnrt-sa;
h) - exercer outras atribuições inerentes ao cargo e/oL 

determinadas pelo Diretor Presidente.
Art. 27 . Compete ao Diretor Operacional:
a) - coordenar, controlar e orientar as atividades opera

cionais da Empresa;
b) - coordenar a elaboração dos programas dc cunho areis 

tico e cultural ;
c) - propor a Diretoria a aquisição de equipamentos ne 

cessários ao funcionamento da empresa;
d) - zelar pelo aprimoramento da qualidade da programa - 

çao dâ Rádio;
e) - supervisionar e controlar as atividades comerciais;
f) - assinar ot contratos de publicidade;
g) ~ elaborar as tabelas dc preços de publicidade junta

mente com o Diretor Administrativo;
h) - nanter-te atualizado quanto á legislação aplicável 

as atividades da empresa;'
i) - BupervitiiK. - os trabalhos de manutenção e conserva 

çao dos equipamentos;
j) - preparar e remeter, mensalocntc, a Diri.teria, tela 

tório sobre as atividades técnicas e operacionais;
1) - exercer outras atribuições compatíveis com o cargo.

CAPÍTULO V

CONSELHO FISCAL

Art. 28 . 0 Conselho Fiscal compoe-se de três (03) mem
bros efetivos e de três (03) suplentes, brasileiros, residentes no 
pais, acionistas ou não, diplomados em curso de nível univeraitá 
rio, ou que tenham exercido, por prazo mínino de tres anos, cargo 
Je jc?;inistr.idor de empresa ou de conselheiro fiscal.

Parápraf(̂ j.Onico . Nao poüun ser eleitos para o Censelho Fís-al 
alúm jlqs pessoas enumeraoas nos parapraxos do art. 19/. fs.’« Lci 
n9 690m., de 15.12.7b, membros '*e. õrg^ãom "ddbi ig»i/q ç ex
pregados da companhia ou da sociedade controlaaa ou do raesno 
grupo c o cônjuge ou parente até terceiro grau, de administra
dor da Companhia.

Art. 29 . A Assembléia Geral que eleger o Conselho 
Fiscal fixara ot honorários mantais de cada um dos membros efe 
tivos, quando no exercício da suas funçoas, observado o limite 
mínimo para cada um, equivalente a lOZ (dez por cento) da oé 
dia dos honorários atribuídos aos Diretores.

Paragrafo Onico . Quando o membro efetivo do Conse 
Iho Fiscal estiver afastado de suas funções, os respectivos ho 
norarios serão atribuídos ao seu suplente, se estiver substitu 
i ndo-o.

Art. '30 . 0 Conselho Fiscal terá funcionamento pet 
manente, com a competência, deveres e responsabilidades defini 
das por Lei.

f 19 - Cada período dc funcionamento do Conselho Fis 
cal deverá terminar oa data da primeira Assembléia Geral Ordi
nária que for realizada apÕs a sua instalação.

f 29 - A investidura da4’-se-ã por termo lavrado no 
livro de Pareceres do Consalhe Fiscal, assinado nos 30 (trin - 
ta) dias subsequentes ã eleição.

CAPÍTULO VI

EXERCÍCIO SOCIAL, BALANÇO CFRAL, RfrSER 
VAS E DIVIDENDOS

Art. 31 . 0 exercício social coincide com o ano ci
vil, devendo, a 31 (trinta c um) de dezembro de cada ano, pro 
ceder-se ao levantamento do balanço geral, observadas as pres
crições legais pertinentes.

Art. 32 . Ot lucros líquidos do exercício terão a 
seguinte descinaçao:

I - 5Z (cinco por cento) para constftuiçao do fundo 
de reserva legal;

II - 29Z (vinte e cinco por centr) para distribuição 
de dividendo ciniro ubrifatÕrio;

III - c saldo, para os fins que serão dc cern i nado*., pela As 
teob1 éia Geral.

Art. 33 . Os dividendos nao reclamados, nao renderão juros 
'• ao fie de 3 (tres) anos, pretcrtverao, cm favor da sociedade.

CAPÍTULO VII
c) “ propor a liquidação da Empresa, sua transforma

ção ou fusão com outra, á Assambléia Geral dc Acionistas;

g) - rasolvcr todos os casos omissos que nao forem da 
competência da Assembléia Geral.

Art. 39 . 0 pessoal da EMPRESA RÃDIO TABAJARA DA PARAÍBA 
S/A é regido pela Legislação Trabalhista, sando-lhc assegurada uma 
remuneração compatível com as rendições de aerviço c de mercado de 
trabalho.

Art. 39 . 0 pessoal da EMPRESA RÃDIC TABAJARA DA PARAÍBA 
S/A, é constituído:

Art. 25 . Compete ao Dirater Presidente:
I - dirigir, coordenar e controlar as atividades . ^

I - dos servidores de Quadro Permanente do Estado, atual 
mente nela lotados, desde que façam opção pelo regime da CLT den 
tro de prato da 90 (noventa) dias a partir da data da aprovaçao 
deste estatuto, ficando-lhe assegurada a contagas dc tempo de ser 
viço prestado como funcionário público, pars aftito dc indenização 
e estabilidade;

II - dc pessoas que ferem admitidae mediante concurso 
prová individual de capacitaçae.

f 19 - Os servidores que nao usarem da opção dc que trata 
este artigo, poderão, se for de conveniência da empresa, nela per 
manecerem sem perda do vínculo de servidor público, assegurado cx 
clusivamente, o pagamento dos vencimentos c ss vantagens inerentes 
ao cargo que venham a ocupar.

9 29 - Os funcionários não recrutados para prestar servi
ços la empresa serão colocados ã disposição da Stcrccaria da Admi
nistração, a fim de serem relotados.

CAPiTULO VIII

DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÕRIAS

Art. 36 . t vedado a EMPRESA RÃDIO tXBAJARA DA PARAÍ^ A 
concedei f inanciaracntot ou pras*:ar -fTançaa <̂ *1̂ ei9Í«lgKcA * . seb 
qualquer modalidade ca negÕcioa catranhoa ãs aua< finalidades, 
bem assim realizar contribuiçÔaa ou concedar auxílioa que nã< 
estejam previstos em orçamento.

Art. 37 . A Sociedade entrará asi liquidação noa catos 
pela forma ettabe 1eeidoa em Lai.

Parágrafo Ünico . Reasalvada a'hipÔtcac da liquidação judi 
ciai, a Astembláia Caral nomeará um dirator para atuar como li 
qu idante.

Art. 36 . A EMPRESA RÃDIO TABAJARA DA PARAlBA S/A passa 
rã a funcionar a partir da vigência do Decrato que aprovar sua 
ronsticuíçao c ban asaim do sau arquivamento no Registro Publi 
;o do Comércio, na forma da legislação aplicável.

Art. 39 . Os casos omissos no prasenta Estatuto tarao regi 
dos pela legislaçáo vigente.

VII - Pelo Presidente foi dito, ainda, que estando cumpri 
das as exigências legais ficam aprovados pala Asaemblcia es 
presentes Atos Constitutivos que se completarão com a aprova 
ção do Estatuto pelo Exmo. Sr. Governador do Estado conforme 
dispõe.a Lei n9 3.770 de 10.12.1974,

VIII - Passando a eleição da Diretoria da Emprasa foram 
eleitos para Diretor Presidente o Senhor Antonio Barreto Neto, 
brasileiro, casado, jornalista, C.P.F. 002.685.424-49, Cartei
ra de Identidade n9 66.248 - expedida pelo I.P.T. - Pb., ^**1 
dente e domiciliado nesta Capital ã Avenida Guarabira n9 1106, 
bairro de Tambau, para Diretor Administrativo o Senhor Jacy 
Mendes Leite, brasileiro, casado, bacharel cm Direito, C.P.F. 
025.095.714-00, Carteira de Identidade n9 55.084 - expedida pe 
lo I.P.T. - Pb., residente e domiciliado nesta Capital ã Rua 
João Domingos n9 197 - bairro de Miramar, a para Diretor Opera 
cional o Senhor Roberto Carlos Alves de Oliveira, brasileiro , 
casado, jornalista, C.P.F. n9 020.384.634-68, Carteira de Iden 
cidade n9 145.051, expedida pclo I.P.T. - Pb., residente a do 
raiciltado nesta Capital no Altiplano do Cabo Branco - Quadra E 
-23/206.

IX - Pars e Conselho Fiscal foram eleitos como conselhei
ros efetivos os Senhores: BENEDITO ALVES FER' NDbS, brasileiro, 
caiaoo, bacharel en Cienciai Contábeis, g.P.F. D04,939.224•. Car 
teira d» Identidade n9 94,871 - expedida resi 
dente e domiciliado nesta Capital ã Rua Hermenvg'1 di Láscio n9 
334 - Tambauzinho; EDHEa VIDAL DANTAS, brasileira, solteira, Tacni 
CO de Administração. C.P.F. 027.103.154-91, Carteira dc Identidade 
n9 183.411 - expedida pclo I.P.T..- Pb., residente c domiciliada 
nesta Capital â Rua* Mortêneio Ribeiro n9 254.- Conj. Castelo Brsn 
fco 1; c DILSQN DA MOTA SrILVEIRA, brasileiro, casado, bacharel am 
Ciências Contábeis, C.P.F. 109.165.474-34, Carteira dc Identidade 
n9 323.771 - expedida pclo I.P.T. - Pb,, rasidente e domiciliado 
nesta Capital a Rua SciJior dos P^sos, o9 192 - Jaguaribe.

V,,

Para Suplentes cm obediêncis ao Caput do arC. 28, foram 
eleitos os senhores: ODIR HILANEZ DA CUNHA, brasileiro, casado, 
bacharel em Ciências Contábeis, C.P.F. 009.558,764-00, Carteira dc 
Identidade d9 147.209 - expedida paio I.P.T. - Pb., ras-idente e do 
miciliado nesta Capital á >ua Orastes Lisboa n9 26 - Conj. Pedro 
Condim; MARCOS ANTONIO LEITE RAMALHO, brasileiro; casado. Engenhai 
ro Civil. C.P.F. 048.547.564-20, Carteira dc*Identidade n9 122.226 
- expedida pelo I.P.T. - Pb., residente c domiciliado nasta Capi 
tal * Rua Geraldo Porto n9 79 - Tambauzinho; e JOSC PEREIRA DE CAS 
TRO FILHO, brasileiro, csssdo, bacharel en Ciências Contábeis,
C.P.F. 036.504.994-8/, Carteira de Identidade n9 121.374 - expadi-

- J..da pclo I.P.T. - Pb., residente c domiciliado nesta Capital a Rua 
João Vieira Carneiro n9 180 - Conj. Pedro Condim.

X - Os membros da Diretoria tarao a seguinte remunera 
ção: Para o Diretor PresidenteCrt 14.000,00 (quatorze mil cruzei 
roí) de salário mais Cr$ 14.000,00 (quatorze mi 1« cruzeiros) a títu 
lo d« representação. Para ot Diretoras Administrativo e Oparacie
nal: CrS 13.000,00 (trese mil cruiciros) de talário maia CrS .....
13.000,00 (treze mil cruzeiroa) a título dc reprezentaçao.

Conselho _
Fiscal'^fics fixsda cm lOZ (dez por cento) ds media da remuneração

remuneração mensal dos membros titulares do 
fixsda cm lOZ (dez 

mensal atribuída aos Diretores,

XI - Os membros da Diretoria e do Conselho Fiscal orm 
eleitos tomarão posse nos termos das disposições astatucárias. Em 
tsguida a sessão foi declarada encerrada pclo Exmo. Sr. Covcrnoidor 
do Estado da Paraiba sendo por mia, Carlos Roberto Alves de Olivei 
ra, 'Secretário, lavrada a presente Ate que vai assinada pelo Exmo. 
Sr. Governador do Es%âdo, Dr. Tarcísio dc Miranda Burity, pelo rc 
presentante do Estado da Paraiba, Dr. Manoel Gostes da Silva, pelo Se 
CTiiJrií' 'o Acministroção, Dr. 0^valdo Tfipueirc dc Va 11*. i pela» 
autoriu-Jes presentes ao ato. 'oâo Pessoa, 19 de julho de .1974.

í l
TARCÍSIO DE MIRANDA BURIV 

GOVERNADOR DO ESTADO DA PARAlBA

MANOEL GOMES DA SILVa 
Representante do Estado Paraiba

CARLOS ROBERTO ALVES DE OLIVEIRA 
Sec re tár io

OSWALDO'TRIGUEIRO DO VALLE 
Secretário da Administração
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SOCIAIS-

OCÉUO, A SOLUÇÃO
•  Socialmente bem situado, cheio de idéias que pensa 
concretizá-las em proveito do quadro social do Cabo Bran
co, o médico Océlio Cartaxo é um dos 20 candidatos à dire
toria que precisa ser eleito para, justamente, resolver o 
problema da falta de uma maior participação dos associa
dos no dia-a-dia da agremiação alvirubra.
•  Eleito Océlio, junto com Assis (presidente) e Marcos 
Souto (finanças), forma-se o trinômio de que tanto precisa 
o CB para solucionar o problema que vem desafiando anti
gas diretorias. O sócio que paga suas mensalidades quer ver 
retorno de seus investimentos. E somente elegendo Océlio, 
Assis e Marcos, não mais reclamará da falta de uma maior 
atividade do seu grande clube.

GOCCEA

REU NIÃO  A STR E IA N A
•  Convocados pelo presidente João Batista Mororó, to
dos os diretores do Clube Astréa reunem-se na noite 
(20h) de hoje na própria sede social de TambitL A Festa 
das Rosas, a prévia Azul e Branco e o próprio Carnaval- 
81 astreiano, figuram, certamente na pauta dos traba
lhos desta noite.
•  A Festa das Rosas está marcada para o último sábado 
deste mês, com a participação do conjunto do organista 
Sampaio. A promoção é uma iniciativa do Departamen
to Feminino do clube cuja renda destinará para o Natal 
dos funcionários astreianos. As mesas para essa promo
ção já podem ser reservadas na secretaria, no horário 
normal de expediente, ao preço de 800 cruzeiros.

Promoções
iatistas

•  Até o final desta semana 
tudo ficará resolvido entre, 
os maestros Vilor e Moacir 
Codeceira e os diretores Pe- 
ricles Vilhena e Sérgio Pe- 
nazzi para a realização de 
quatro grandes promoções 
carnavalescas no Iate Clu
be da Paraiba.
•  Sabe-se que a agremia
ção do Comodoro Carneiro 
Braga tenciona oferecer as 
seguintes festas: “Noite no 
Hawai” , “Reveillon”, “Ba
nho á Fantasia” e “O Car
naval Começa no Iate”.

Desfile do 
Gigante

•  A exemplo do que fez 
quando reinaugurou suas ins
talações, o comerciante José 
Jorge de Lima Filho irá nova
mente reunir a sociedade
para mostrar os artigos rece
bidos das fábricas do sul para 
a sua loja O Gigante dos Teci
dos. A promoção de amanhã 
está marcada para 8 da noite. 
•  O mundo masculino tam
bém tomará conhecimento 
dos últimos lançamentos, 
através da coleção d& Cláudia 
Modas, que tem em sua dire
ção D. Eurides Lima.

A Dama das 
Camélias

•  A Rede Globo já tem defi
nida a programação de fil
mes para o fim de ano. São 
eles: Os Quatro Cavaleiros 
do Apocalipse (20 de de
zembro), A Dama das Ca
mélias, um dos clássicos de 
Greta Garbo (21 de de
zembro), Natal Inesquecí
vel (24 de dezembro), O Pa
gador de Promessas (27 de 
dezembro) e Tommy (28 de 
dezembro).

Liberação 
de filmes

•  0  Conselho Superior de 
Censura, presidido por Octa- 
ciano Nogueira, decidiu libe
rar para a televisão, os se
guintes filmes nacionais: Os 
Cafajestes, Marilia e Marina, 
A Estrela Sobe, A Queda, O 
Rei da Noite, Pecado Mortal, 
Ladrão que Rouba Ladrão.
•  E ainda: Mocidade Sem 
Sol, Copacabana Me Elngana, 
Lição de Amor, O Bandido da 
Lu z Vermelha, O Ibrahim
do Subúrbio, Compasso de 
Espera, O Crime de Zé Bigor
na, Pecado na Sacristia, Con
fissões Proibidas de Uma 
Freira Adolescente, Giselle, 
O Ultimo Malandro, Na Mi
ra do Aíwassino

Ensaio no 
Sta. Rosa

•  As senhoras que fazem o 
“Informal Clube” resolveram 
trabalhar como patronesses 
para o sucesso da estréia da 
peça “O Dia Em Que Deú 
Elefante”, de Marcos Tava
res, marcada para a próxima 
semana ho palco do Teatro 
Santa Rosa.
•  Sexta-feira, o Grupo de 
Artte Dramática Santa Roza, 
com à direção de. Tânia Fran
ça, fará o ensaio geral do es
petáculo,

Prêmios de 
5 milhões

•  Mais de 2 mil inscrições 
já foram registradas, em 
todo o Brasil, para o MPB- 
81, que terá inicio em mar
ço, distribuindo prêmios 
num t o t a l  de Cr$ 
5.000.000,00. As inscrições 
estarão abertas até o dia 20 
de dezembro, em todas as 
emissoras da Rede Globo e 
suas afiliadas.
•  Para este ano, está sendo 
esperado um número de ins
crições bem superior ao re
gistrado no MPB-80, que foi 
de 20 mil.

Caixão pode 
surpreender

•  Setores ligados à política 
do Cabo Branco acreditam 
que a situação poderá eleger 
toda a diretoria e atribuem a 
esse fato o número de votos- 
caixão, que os computadores 
irão registrar garantindo a 
vitória do deputado Assis Ca
melo e de todos os seus com
panheiros de chapa.
•  Dizem esses mesmos seto
res que “o único que poderá 
furar o esquema político si
tuacionista, é o engenheiro 
Remo Germóglio, candidato 
da oposição a diretor de es
portes.

RÁPIDAS
AKÍHUR Nery Cabral en
viando congratulações, do 
Rio, ao Superintendente do 
Inps pela atuação na Coorde- 
nadoria de Comunicação 
cial do Instituto. *** DESFI
LE de penteados, jóias e ou
tros complementos femini
nos, será realizado na primei
ra semana de dezembro na ci
dade. *** JUCA, 0 quérido 
neto do Des. Júlio Rique foi 
operado em São Paulo e, 
completamentre restabeleci
do, já voltou ao trabalho. No 

, Natal vem visitar os pais e o 
avô.

1

farmácia

UMA ORGANIZAÇÁO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MOVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSATEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONES
A SUA MOVELAMA 

rua 13 da maio ISSi^Dontro 
FONE 221-3712

MOVELARIA

PHWMIByCANA
Uma Loja Com PeraaMalidade

MATRiZ: Praça Pedro Américo, 71 - Fones:’ 
221-4575 e 1031 _____

Loja n ^  
Loja III - 

Loja IV - 
Loja V -

Loja VI- 

LojaVn-

nUAIS:
Rua Cardoso Vieira.123 - Fone 221- 
4488
Rua Duque de Caxias, 298 - Fone 
22Í-5205
Rua Duque de Caxias, 275 - Fones 
221-4770 e 4068
Av.^itácio Pesaoa, 3001-Fones 224- 
6381 e 5224

DEPÓSITO
R, Joáo Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840
Parque Solon de Lucena, 263 - Fone 
221-2961

a •  a
O complemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modelos, um para

cada ocasião 
•  a •
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MAX KLIM
ÁHIES

r 21 de março a 20 de abril -  Período com indi
cações favoráveis de boa disposição e flexibili
dade no trato com colegas de trabalho. Hoje po
dem ser assumidos compromissos mais sérios 
que. contem com o fator sorte. Indicadas de forma positiva a 

compra e venda de imóveis. Você pode receber proteção de 
pessoa da família em assunto de certa importância. Um novo 
romance tende a pequena duração. Saúde boa. Controle o 
seu peso.

^  TOURO
21 de abril a 20 de maio -  Um obstáculo que 
surgirá hoje em suas atividades pode ser afasta- 
do facilmente com o uso de sua apurada capa
cidade de observação. Uma possível divergên

cia de opinião com superior deverá levário a avaliar incorretamente 
suas atitudes. Busque maior clareza no seu relacionamento familiar 
que pode. lhe trazer bom momento de ajuda. Temum sentimentaL 
Saúde em boa fase.

GÊMEOS

21 de maio a  20 de junho -  Saiba utilizar de 
B  -JL Í forma mais concreta sua idealização de assun- 

tos ligados ao seu plano de trabalho. Manhã 
com indicações confusas em relação a assunto 

financeiro. O dia favorece os contatos e relacionamento com 
pessoas ligadas a governo. Bom momento de convivência do
méstica. Plano sentimental em fase neutra. Controle ume 
tendência á auto-piedade. Saúde neutra.

CÂNCER

21 de junho a 21 de julho -  O canceriano, se li- 
gado ao comércio exterior, terá hoje um dos 
seus melhores momentos dos últimos tempos. 
Bom posicionamento profissional para todos os

nativos de Câncer. Acentuada possibilidade de viagem rela
cionada a problemas de família. Busque dotar-se de maior 
paciência e tolerância no trato de assuntos íntimos. Cuidado 
com o fogo. Saúde em fase em que se recomenda repouso.

N
^  LEÂO

22 de julho a 22 de agosto -  Uma situação ain-
J  muito definida deve concretizar-se de

forma altamente positiva hoje. Negócios arris
cados só devem ser levados adiante com a devi

da precaução. Posicione-se de forma mais simpática em rela
ção a chefes e superiores. À tarde ou á noite você pode rece
ber agradável noticia de pessoa muito próxima. Busque 
maior comunicação no plano sentimental. Saúde inalterada.

f  VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro -  Hoje lhe será 
oferecida uma excelente oportunidade para que 
possam ser solidificados os seus planos ligados 
á profissão atual ou a futura ocupação. Um cer

to descontrole financeiro deve ser evitado. Desaconselhadas 
as longas viagens. Solução em problemas ligados d Justiça. 
Risco de desentendimento em família. Compensações senti
mentais. Saúde indicando necessidade de maior controle ali
mentar.

LIBRA

23 de setembro a 22 de outubro -  Sua intuição 
em assuntos ligados a sua atividade diária esta
rá hoje sensivelmente acurada. Use-a positiva
mente. Busque uma organização mais eficiente 

de sua rotina. Favorecidas as especulações e aplicações fi
nanceiras. Bom período para compromissos de longa dura
ção. Tranquilidade familiar em momento de acentuada ca
rência afetiva. Busque maior repouso.

„ ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro -  Suas deci- 
sões, nesta quarta-feira, serão tomadas com es- 
P^ito prático e dentro de notável bom senso. 
Uma rivalidade profissional pode ser superada 

còm alguma reflexão. Pessoa de certo orestlgio o terá sob ob
servação. Plano familiar com ind icaçede perturbação e de- 
sassossego. Vida amorosa tendente i  confirmar posições de 
estável convivência. Saúde inalterada.

SAGITÁRIO
m  22 de novembro a 21 de dezembro -  O sagita-

riano pode hoje solicitar apoio ou ajuda de pes- 
m  soas ligadas ao poder público na solução de
m problemas pendentes. Favorecidas as assinatu

ras de documentos importantes para os quais, no entanto, 
recomenda-se atenta verificação. Plano familiar em fase 
negativa com possibilidade de ocorrência de alguns proble
mas. Sentimentalmente você pode receber inesperado apoio. 
Saúde boa.

É  CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro -  Uma posição 
de excessiva intransigência poderá levá-lo a 
adotar atitude incoerente e prejudicial. Uma 
alteração em seus métodos de trabalho poderá 

resultar em suce.sso financeiro. Controle despesas fúteis e 
gastos de impulso. Plano familiar indicando momento de 
acentuada preocupação. Plano amoroso carente de maior 
afetividade e participação. Saúde inalterada.

AQUÁRIO

t 21 de janeiro a 19 de fevereiro -  Controle hoje 
sua constante busca de novidades. Há risco de 
incompreensão em seu ambiente de trabalho, 
^^desaconselhadas as programações de viagens. 

Hoje pode ser vivido um excelente momento em família com 
harmônico posicionamento astral. Plarw sentimental reco
mendando a ternura e dedicação. Procure se aproximar de 
forma mais efetiva da pessoa amada. Saúde em fase neutra.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março -  Procure evitar 
que sua fértil imaginação transforme os fatos 
levando-o á tomada errônea de decisões impor- 
tantes. Manifesta tendência d compra supér

flua de objetos de pouco prático uso. Busque maior indepen
dência em sua vida pessoal. Relacionamento familiar em 
fase de tranquilidade. Uma antiga amizade pode se transfor
mar em sentimento mais profundo. Saúde boa.

* Ruim 
•• Regular 
*•* Bom 

ótim a
**••* Excelente

m :
i w

□  NO CINEMA
NEGÓ.CIOS COM MULHER... NUN

CA M AIS  (••)- Produção americana. Dire
ção de Howard Zieff, o cineasta de Um Viúvo 
Trapalhão. Uma desastrada fabricante de 
perfumes descobre que produzir lutas dt 
boxe pode tirá-la da falência. Com Barbra 
Streisand e Ryan 0 ’Neal. A cores. 18 anos. 
No Tamhaii. 18h.30m e 20h.30m.

PER SEG U ID O R E S SA N G U IN Á 
R IO S -  Sem referências quanto a procedên
cia, elenco, equipe técnica e enredo. A cores. 
18 anos. No Municipal. 114h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

TERROR E  Ê XTASE  (•*) -  Produção 
brasileira. Uma garota do Baixo Leblon, vi
ciada em drogas, é sequestrada por um mar
ginal e ambos acabam envolvidos numa tra
ma amorosa. Direção de Antônio Calmon, o 
cineasta de Nos Embalos de. Ipanema. Basea
do no romance de José Carlos de Oliveira. 
Com Denise Dumont, Roberto Bonfim, Otá
vio Augusto e José Lewgoy. A cores. 18 anos. 
No Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

A ILHA DOS URSOS (••) -  Produçio 
americana. Direção de Don Sharo. Na Õha 
dos Ursos, um local inabitado do Ártico, uma 
expedição das Nações Unidas se envolve com 
estranhos acontecimentos. Baseado no livro 
de Alistair McLean. Com Donald Shuterland 
e Vanessa Redgrave. A cores. 14 anos. No 
Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

□  NATV
H OJE (***) -  Cobertura completa com 

os resultados das eleições americanas esco
lhendo o novo Presidente. No Canal 10 
13hl5m.

A GRUTA DO PRAZER -  Produção 
americana realizada para a TV por Bruce Bil- 
son. Elenco: Tom Jones, Constance Forslund, 
Joan Hackett, Harry Guardino e Shelley Fa- 
bares. Um grupo de contrabandistas e foras- 
da-lei planeja roubar o iate de propriedade de 
um clube para fazer um contrabando de dro
gas. A cores. No Canal 10. 14h30m.

JO RNAL NACIONAL  -  A repercurssão 
nos Elstados Unidos, na Europa e no Brasil a 
partir do novo Presidente eleito, nos USA faz 
parte da cobertura para a edição de hoje do 
Jornal Nacional. No Canal 10. 1960m.

MERCADORES DE SONHOS -  3* 
PARTE -  História de Semana Um, mostran
do os primeiros tempos da indústria cinema
tográfica americana e seu progresso até a apa
rição do filme sonoro, cobrino um período de 
16 anos, entre 1912 e 1928. A direção é do ve
terano Vincent Sherman. O papel principal é 
de Mark-Harmon. No elenco de apoio, gente 
famosa como José Ferrer, Red Buttons, Ray 
Milland e Fernando Lamas. A cores No Canal 
10. 22hl0m.

JO RNAL DA GLOBO (••••) -  A análi
se das tendências que surgem a partir da es
colha presidencial dos EUA. No Canal 10. 
23hl0m.

BANCANDO Q  AMA-SECA (**) -  Pro
dução americana de 1958, com direção de 
Frank Tashlin. Uma artista de cinema deixa 
seus trigêmeos aos cuidados de um rapaz de
sajeitado (Jerry Levis). No elenco, também 
estão Marilyn Maxwell. Connie Stevens e Sal- 
vatore Baccaloni. A cores. No Canal 10. 
23h30m.

PI MOSTRAS
PROJETO 4 (.........) -  Exposição dos

artistas contemporâneos Paulo Bruscky, Leo- 
nhard Frank Duch, Falves da Silva e Vera 
Barcellos. Quatro projetos lançados pelos au- 
tores-e desenvolvLdos através das interven
ções de outros artistas, usando o meio coneio, 
com a xerox como técnica básica. No NAC 
(Núcleo de Arte Contemporânea), da UFPb, 
á rua das Trincheiras. Até amanhã.

'onde passou tantos anos como produtor de 
outros que aconteceram ou deixaram de acon
tecer. Este disco reúne, em suas faixas, as im
pressões de Raul sobre com a década de 80 já 
atua sobre a sua pessoa. Valorizando ainda o 
rock como base de sua  ̂formação musical, 
Raul incürsiona por outros ritmos; toadas, me
rengues, reggaes e até uma cucaracha. Uma 
das faixas tem execução proibida, pela Cen
sura, em rádio e televisão. É o Rock das Ara
nhas. Os arranjos são de Miguel Cidras. Lan
çamento CBS.

CHORA CORAÇÃO, Luls Carlos Mag
no - Entre as faixas, uma nova vei^o para o 
Mambo da Cantareira, de Barbosa da Silva e 
Gordurinha. Mas, na voz do recifense Luls 
Carlos Magno, aquele mesmo dos tempos dos 
iê-iê-iê... Lançamento CBS.

R  EM DISCOS
AROMA, Lúcia Turnbull - Gilberto Gil 

deu uma cõmposfçlosúa, inéd ita ,-^m o, fei
ta para Lucinha especialmente, e que deve 
ser o carro-chefe deste primeiro álbum da in
térprete (ela já esteve em João Pessoa, com o 
próprio Gil, no show Refavela, fazendo vocais 
em todas as músicas e tocando guitarra na 
versão de Get Back). Além de Aroma, Gilber
to fez para Lucinha - em parceria com Pedri- 
nho Santana - a música Sete Sílabas, en
quanto- que Gonzaguinha compôs especial
mente Luminosa. Com Rita Lee, Lucinha fez 
duas parcerias para o LP: Bobagem e Perto 
do Infinito. São os destaques desta estréia. 
Lançamento EMI-Odeon.

M ENTE & CORAÇÃO, Markú Ribas - 
Segundo LP do cantor Markú Ribas, depois 

’ que ele voltou da longa temporada que passou 
pelas ilhas do Caribe. Muito esforçado e bata- 
Ihador, Markú ainda não conseguiu o sucesso 
que merece (e ninguém entende o porque...). 
Lançamento Philips.

A B R E-T E  SESAMO, Raul Seixas - É o 
primeiro LP de Raul Seixas na gravadora

Lúcia TumbuU

EM LIVROS
O S MELHORES DA FICÇÃO CIEN

TIFICA -  Entre os títulos do gênero, com 
atendimento pelo reembolso poetai, destaca
mos: E de Espaço, F de Foguete e A Cidade 
Perdida de Marte, de Ray Bradbury; O Ter
ceiro Planeta, Arthur C. Clarke; Nave Escra
va, Federik Ptohl; Essas Estrelas são Nossas e 
Guerra dos Homens Alados, Poul Anderson; 
Cei;.o Gigante, Curt Siodmak; e O Homem 
Bicentenário, Isaac Asimov. Pedidos à He- 
mus -  Caixa Postal 9686 -  CEP 010(X) -  São 
Paulo, SP.

Baby Consuelo

Ao vivo em Montreux
Parece que foi ontem... Mas dez 

anos já foram prás cucuias. Era noi
te de 18 de setembro de 1970 e eu an
dava a pé por C^acabana quando 
cruzei com Baby Consuelo e lasquei:

-  Você já soube? Jimi Hendrix 
morreu.

O rosto de Baby, depois de rapi
damente percorrido pela surpresa e 
dor, se refez por completo e a calma 
e certeza marcaram sua voz na res
posta:

-  No fundo Hendrix não mor
reu. Deus teve inveja de nós e o cha
mou para fazer música só para ele.

A frase é típica de Baby e não 
podia ser mais verdadeira. Afínal, 
naqueles tempos escuros de repres
são e tortura, Baby sempre segurou 
a barra colaborando para que pro
gramas de TV, como o do Chacri- 
nha, fossem o próprio retrato do de
sabafo nacional, autênticas guerri
lhas urbanas contra o estigma de 
nossa falta de alema e liberdade. 
“Prá conhecer minna face oculta, te
nho que curtir de coroa e anel” - esse 
era seu incendiário gnto de guerra à 
frente dos Novos Baianos.

E sempre foi assim com essa 
elétrica carioca/baiana - Bemadete 
Dinorah de Carvalho Cidade, aliás, 
Baby Consuelo. Se aos 17 anos ela 
dormiu debaixo de uma ponte em 
Salvador só para assistir aq show de 
Caetano Veloso e Gilberto Gil, nos 
anos seguintes pudemos vê-la (e 
ouvi-la!) assumindo despudorada- 
mente o desbunde de ser a “porta 
bandeira da música auri-verde”, 
sempre com os Novos Baianos.

Mas sua esfuziante energia não 
dava para ser contida com essa tur
ma de sonhadores ciganos musicais 
e Baby acabou explodindo em 78 
quando inaugurou sua carreira indi
vidual através do petardo O Que 
Vier Eu Traço. No ano seguinte, ou
tro anátema, Prá Enlouquecer, um 
disco ainda melhor e mais {furioso

nino do Rio”, de Caetano, Baby to
mou de assalto o Brasil ensandecen- 
do a garotada com esse hino- 
louvação da eterna juventude.

A consagração seguinte aconte
cia no décimo-quarto Festival Inter
nacional de Jazz de Montreux. Logo 
depois do show de seu marido e par
ceiro Pepeu Gomes, Baby subiu ao 
palco abrindo sua apresentação a 
-oisturi sem anestesia. Com pique es- 
tratosftóco ela arrojou o “Brasileiri- 
nho” V ald ir Azevedo e Pereira 
Costa) sem dó nem piedade. A pla
téia, ainda mal refeita do estupor 
causado por Mr. Gomes, ficou intei
ramente achatada de prazer. E tam
bém não é prá menos. Acostumada a 
ver o bom comportamento das “can
toras internacionais”, o público de 
Montreux teria de ficar de quatro 
com a alegria selvagem dessa sacer- 
dotiza pagã de terceiro mundo. E fi
cou.

Logo depois da ovação, Baby 
irovou que não liquidifíca apenas a 
abulosa Ademilde Fonseca. Partiu 

com a. velocidade de uma bala em 
direção á “Se Acaso Você Chegasse” 
(Lupicinio Rodrigues e Felisberto 
Martin"), liquidincando também a 
não menos fabulosa Elza Soares.

que o primeiro. E ai lembrar uma 
frase que o jomalisa e escritpr Joel 
Macedo escreveu na antiga “Holling
Stone” naciohal: “Quer queiram ou 
não queriam, Baby Consuelo :é a rai
nha da juventudes brasileira”. As 
palavras de Joél foram proféticas 
pois, através de uma das faixas de 
Ih-á Enlouquecer, a belissimna “Me- Baby cantando em Montreux

Ezequiel Neves
Usando sua voz com a mesma ^ l í -  
dade brincalhona que Pepey (Con
suelo?), Baby (Gomes?) nocauteou 
pela segunda vez a platéia de Mon
treux. E 0 sufoco só foi abrandado 
com a lirica e magnifíca “Eu e a Bri
sa”, do gênio Jonny Alf. E Baby, 
como quem não quer nada, tem o 
dom de transformar em unicamente 
as suas canções que já consideráva- 
mos de propriedade exclusiva de ou
tros intérpretes.

Depois da inédita e hilariante 
“Toda Donzela” (Pepeu, Baby, Jor- 
ginho), Baby mer^lhou em acrobá
ticos “scats” vocais antes de atacar 
a confessional “Minha Oração” (Òs- 
waldinho, Baby, Pepeu). 0  arranjo 
contém sábias pinceladas de Bach e 
graças a seus companheiros (Lucia- 
no Alves, teclados; Didi (xomes, bai
xo; Charlés, percussão; Baixinho, 
tímbales e bongô; Jorge Gomes, ba
tería; Oswaldinho, acordeon; e a 
participação especialissima de Pe
peu na guitarra) a carioca/baiana 
deixou o público novamente gratifí- 
cado.

Teria o espírito demolidora
mente sensual e desrepressivo de 
Luz Del Fuego baixado em Baby? 
Acho que sim, pois quem teve o pra
zer (como eu tive!) de ver Baby re
criando em Montreux a antolodea 
“Sebastiana” (Rosil Cavalcanti) só 
pode concluir que ela personífíca 
exemplarmente uma Luz Del Fuego 
de ano 2 mil. E com a mesma esfu- 
siante alegria, Baby, logo depois, 
atacou um aliciante afoxê, “Vaie do 
Bonocô” (Charles, Pepeu, Pauli
nho).

E seu show, um autêntico arse
nal de paixão, alegria e euforia mu
sicais, só podería terminar com 
“Menino do Rio” numa versão mais 
rápida que a original, mas nem por 
isso menos fulminante e avassalado
ra. E não deu outra. Quando Baby 
saiu do palco, a platéia estava histé
rica e $0 mesmo tempo gratificada.

Produzido pelo “Feiticeiro de 
estúdiò”, Guti, “Baby Consuelo ao 
Vivo” é um desses raros discos que 
insuflam no ouvinte uma alegria de 
viver rigorsamente necessária.. Ape
nas um conselho; evite guardar esse 
LP em sua discoteca. Os outros dis
cos vão ficar humilhados demais!

±1

A U N I Ü O

HÁ 50 ANOS
Ivan Lucena

Subscrição 
para popular 
pagar dívida

No dia 5 de novembro de 1930 

A Unido publicou

João Pessôa 1’ de no
vembro de 1930. Exmo. sr. Dr. 
José Américo de Almeida, 
d.d. presidente da Parahyba.

Sendo inform ada da 
grande subscripçâo brasileira 
para saldar a divida do Brasil, 
causada pelo desbaratamento 
de 40 anos de govêmos nefas
tos, p e^  a v. exc. permissão 
de acceitar a importância de 
quinhentos m il réis (rs. 
500$000), offerta esta que faço 
em memória do meu querido 
filho Francisco Fernandes 
Barbosa, immolado na praça 
publica pelo govêmo assassino 
de Juvenal Lamartihe, por 
oceasião da passagem da ca
ravana Liberal Baptista Lu- 
zardo, em Natal, na campanha

Çresidencial de março. Ass. 
Húua Roque Barbosa.

Ainda sobre a eleva'’ 
iniciativa, recebeu o dr. Júue 
Américo de Almeida o seguin
te telegramma.

Campina Grande, 3 - Er- 
cina Medeiros de Macêdo e 
Cizena Galvâo, professoras 
sexo masculino 2* cadeira 
mista dessa cidade offerecem 
v. exc. um dia ordenado auxi
lio pagamento divida externa 
paiz.

COMMISÃO DE
ABASTECIMENTO

Na reunião da CommL»- 
são de Abastecimento, hon- 
tem realizada, fôram discuti
das varias questões relativas á 
bôa ordem do serviço.

A Oimmissão deliberou 
publicar a tabella de preços 
dos generos de primeira neces
sidade, a qual deve ser rigoro
samente oDservada por parte 
dos srs. commerciantes de es
tivas em grosso e á retalho.

Ainda uma vez se faz ne
cessário encarecer o commer- 
cio desta praça o fornecimen
to das informações exactas, 
sobre o consumo semanal dos 
artigos sujeitos á físcalização.

A falta de taes esclareci
mentos traz serias diffículda- 
des á regularidade dos traba
lhos, ficando, por isso, resolvi 
do que não serão visadas as 
guias apresentadas pelas ca
sas ^commerciaes que se recu
sarem a fornecer os informes 
solicitados pela mesma com- 
missâo.

TABELLA DE PREÇOS

Bacalhau, kilo, 3|000; 
Xarque de primeira, kilo, 
3|400; idem, idem, de segun
da qualidade, kilo 3|000; 
do Brejo, kilo, 1$4(X); Café 
moido, lulo, 1$80Ò; Assucar 
refínado de primeira qualida
de, kilo, I6CK); idem, idem de 
segunda idem, kilo, $500; Idem 
triturado, kilo, $5()0: Mantei- 

a para tempero, kilo, 7$000; 
em para mesa, kilo, 10$000; 

Pão, kilo, 1$35Q; Batatas por- 
tugiKsas, kilo $700; SahSo mar- 
morizado, kilo 1$8(X), Idem 
commum, kilo 1$600; Arroz 
japonez, kilo $900; Idem com
mum, kilo $700; Milho, cuia 
de 5 litros, 1$500; Feijão, cuii v 
de 5 litros. ^(XX).

fd
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E como salvar 
nossos clubes?

A rodada de hoje, do 
Campeonato Paraibano em 
seu quadrangular decisivo 
poderá apontar o grande 
candidato ao titulo, ao tem
po que poderá também mu
dar a feição, colocando os 
clubes no mesmo ponto de 
partida, o que naturalmente 
dará maior motivação e, por 
conseguinte proporcionará 
maiores arrecadações nas 
rodadas seguintes. Sejamos 
mais explícitos:

Botafogo e Campinense 
estão igualados com três 
pontos ganhos, liderando o 
quadrangular. Uma vitória 
implicará na liderança iso
lada. Se houver um empate, 
e 0 Auto vencer o Nacional, 
em Patos, os três fícarão 
iguais e, é aí onde tudo co
meçaria com os clubes posi
cionados no mesmo plano, 
havendo uma maior moti
vação.

Não podemos, todavia, 
dizer que na rodada de hoje, 
existem favoritos. Botafogo 
e Campinense aparecem no 
mesmo plano, embora o tri
color levando ligeira vanta
gem, se considerarmos a ex
periência de seus atletas, e a 
grande dosagem de sorte 
que vem lhe impulsionando 
neste final de temporada.

No jogo de Patos, em
bora somando-se a vontade 
imensa dos alvi-rubros, em 
conquistar o turno para de
cidir 0 Campeonato, não há 
favoritismo também, pois, o 
Nacional está querendo se 
reabilitar das duas últimas 

V derrotas, mesmo sabendo

3ue não aspira mais nada 
0 quadrangular. Mas ao 

Auto, somente a vitória in
teressa.

O grande problema do 
Auto está nas fínalizações. 
O time de Zé Lima vem jo
gando certinho, bem arru
mado na defensiva, com um 
razoável meio campo. O 
miolo de ataque vem clau- 
dicando: a meia cancha 
arma as jogadas, mas não 
existe alguém apto para fa
zer 0 arremate final.

O Botafogo não está 
com essa bola toda, mas não 
chega a decepcionar, o que 
acontece com o Campinen
se, um time que conquistou 
o campeonato do ano passa
do e caiu radicalmente de 
produção.

No cômputo geral, o fu
tebol paraibano não agrada. 
E o que é que sé pode fazer 
se não há outras opções? E 
contentar-se com o que dis
põe.

Assim deve portar-se o 
torcedor, apoiando os jogos 
e proporcionando boas arre
cadações, alimentando as 
esperanças de um dia as coi
sas memorarem. Mas uma 
coisa garanto: as i^rspecti- 
vas não são lá muito do61s .

E não me considere 
pessimista em excesso...

E é porque estamos na 
época do neo-futebolismo! 
Enquanto a torcida do 
Campinense se limita a ver 
um time fraco disputando 
um quadrangular, os trezea- 
nos choram, vendo um time 
estrangulado, dispensando 
jogadores, fazendo jogos 
amistosos com cruzeiros de 
maris, times de sapés, etc., 
etc.

Está ai, pois, a verda
deira imagem do futebol pa
raibano.

E pensam que o Bota
fogo está interessado em le
vantar o segundo turno? 
Acho muito difícil porque, 
isso acontecendo só vai pe- 
jorar sua situação financei
ra e, a dos outros clubes 
também. Havendo por con
seguinte um outro vencedor 
do turno, teremos então, a 
decisão do Campeonato 
com 0 próprio Botafogo, 
vencedor do primeiro.

O quoefíciente signifi
cará números exatos, claro.

Isso quer dizer: lucro fí- 
nanceiro.

Quem raciocina de ma
neira contrária, seja um vo
luntário: acione sua conta 
bancária e ajude aos clubes 
a pagarem seus jogadores no 
final do ano.

As férias vêm ai, e di
nheiro não está muito fácil. 

Boa nota!!!

Tarcísio Neves

Da última vez que ee defrontaram, Botafogo e Campinense empataram em 1x1, no Amigâo, em Campina

Botafogo será líder 
se vencer Campinense

Automobilistas ainda querem o titulo

Auto busca a 
sua primeira 
vitória hoje

Buscando a primeira vitória no 
quadrangular decisivo do segundo 
turno do Campeonato Estadual, 
Nacional e Auto Esporte jogam hoje 
à noite, no Estádio José Cavalcante, 
a partir,das 21 horas.

Até agora, o Auto jogou duas 
partidas, obtendo dois empates em 
0x0, contra Campinense e Botafogo, 
respectivamente. O Nacional per
deu na <estréia para o Botafogo, em 
Patos, e voltou a amargar outro re
sultado negativo quando atuou em 
Campina, frente ao Campinense, 
domingo último.

Ná fase classifícatória do se
gundo turno, 0 Auto Esporte levou a 
melhor sobre o Nacional, vencendo- 
0 por 1x0, jogo duramente disputa
do. Hoje, levando-se em considera
ção a boa fase que o Auto atravessa, 
existe equilíbrio, apesar do Nacio
nal atuar em casa.

EQUIPES
NACIONAL-P -  Pereira, Pedro 

Leitão, Didi, Edilson e Bau; Silva, 
Clóvis e Messias; Milton, Pedrinho 
Cangula e Catê.

AUTO ESPORTE -  Mundi- 
nho, Tiquinho, Da Silva, Nascimen
to e Valdeci; Erivan, Neto e Magno; 
Jouber, Paulo Matos (ou Alberto) e 
Vandinho.

Galo joga com 
Cruzeiro em 
jogo amistoso

Treze e Cruzeiro de Mari, jogam 
amistoeamente hoje, em Campina

Vareaa, 
o Galo

Zé Lima tem dúvidas 
para escalar equipe

O K.
Grande, no estádio Presidente Vi 
iniciando a série de jogos que o 
da Borborema terá até o inicio das fé
rias regulamentares dos jogadores. 
Mesmo sem muito atrativo, a partida 
poderá agradar e um bom público de
verá assistir ao jogo.

No treino apronto de ontem á tar
de, o técnico Antonino definiu o onze 
ue sairá jogando; Norival, Levi, 
\ueiroz, Hermes e Eliomar: Wilson, 
élcio Jacaré e Mozart; Dadá, Bvilá- 

sio e Valnir. A partida está com o seu 
inicio marcado para às 21:15hs., tendo 
como árbitro central José Frazão.

Domingo, o Treze concederá re- 
vanche, atuando no estádio Pedro To- 
mé de Arruda.

DISPENSAS
O listão de dispensa do Galo da 

Borborema já começou a funcionar 
desde ontem e trés jogadores já  recebe
ram o bilhete azul. Os zagueiros Paulo 
César e Ademar o goleiro Bartolomeu, 
e os atacantes 'ncarlos e Pedrinho Fu
racão, foram os primeiros a rescindir.

O supervisor José Santos, marcou 
uma reunião com todo o elenco alvine- 
gro, para a próxima sexta-feira.

O centro avante Paulo Matos 
é a grande dúvida do técnico José 
Lima para o jogo de hoje, em Patos, 
contra o Nacional, na sequência da 
fase final do segundo turno, no Está
dio José Cavalcante.

Ontem, no coletivo apronto, vá
rios fitulares estiveram ausentes, 
dentre eles o próprio Paulo Matos, o 
zagueiro Da Silva (esgotamento físi
co) e o goleiro Mundiimo, este último 
liberado pela diretoria para resolver 
assuntes do seu interesse particular 
em Fortaleza, mas que deveria retor
nar ontem mesmo, a fim de tomar 
parte no jogo de hoje.

Dos três, o que pode desfalcar o 
time é o centro avante Paulo Matos, 
a única baixa do jogo de sábado, 
diante do Botafogo, no Almeidão. Se 
Paulo não melhorar até a hora do 
iogo poderá ser substituído por Al
berto, passando Jouber para o co
mando de ataque.

A viagem da delegação automo- 
bilista á cidade de Patos acontecerá 
hoie, depoias do almoço que será ser
vido na Granja Solidão, no Conjunto 
Boa Vista. O supervisor Haroldo Na
varro seguirá como chefe da embai
xada.

Naça joga completo e 
ameaça o alvi-rubro

Patos (Sucursal) - O Nacional 
poderá contar hoje, no j< ^  com o 
Auto Esporte, com a sua equipe com
pleta, e, por isso mesmo, está acredi
tando na obtenção da sua primeira 
vitória no quadranmlar decisivo do 
se^ndo  turno do Campeonato Pa
raibano. O técnico Virgmio Trinda
de, que foi obrigado a fazer várias 
improvisações na equipe, domingo, 
diante do Campinense, vai contar

esta noite com o reaparecimento de 
Pedrinho Cangula e Messias, que 
cumpriram suspensão automática.

Os dirigentes do Nacional, mes
mo t^m a equipe alviverde ocupando 
a in c ^ o d a  posição de lanterna da 
fase fmal do segundo turno, estão sa
tisfeitos com o rendimento dos joga
dores, principalmente tomando por 
base a atuação de domingo, em Cam
pina Grande.

José Flávio traz Beline para 
participar de pelada no''CB”

O campeão m undia l Beline, o primeiro jogador brasileiro a erguer a 
Taça Juies Rimet, no Copa de 68, na Suécia, chega hoje em  João  
Pessoa, acom panhado de José  Flávio Pinheiro L im a, a fim  de  

participar de um a pelada no E stádio M ário Faraco, no E sporte Clube  
Cabo Branco, promoção do industrial paulista , que é  candidato ao cargo 
de diretor de esportes do alvi-rubro de M iramar, na chapa da situação, 
que tem  como presidente o deputado Assis Camelo.

A  vinda de Beline é. um a prom essa antiga de José  Flávio, que, eleito, 
diretor do Cabo Branco, dará u m  dinam ism o maior ao esporte amador 
do clube.

José Flávio e Beline desembarcarão no Aeroporto Castro P in to  ás 13 
horas de hoje, onde será recebido pelos seus companheiros de chapa, 
eleitores e a própria im prensa esportiva da capital. José Flávio Pinheiro

Botafogo e Campinense fazem hoje, 
no Estádio José Américo de Almeida Fi
lho, 0 jogo mais importante da terceira 
rodada do quadrangular decisivo do se
gundo turno, sobretudo porque as duas 
equipes estão na liderança da competi
ção, empatadas com 3 pontos ganhos e 1 
perdido.

O jogo começa às 21 horas e, de 
acordo com as previsões dos dirigentes 
das duas agremiações, deve ter um bom 
movimento, fínanceiro. Da última vez 
que se defrontaram, registrou-se um em
pate em 1x1, partida disputada em 
Campina Grande, pela fase preliminar 
do segundo turno.

O Botafogo vem de uma vitória 
sobre o Nacional, em Patos, por 1x0; e 
um empate com o Auto Esporte, no Al
meidão, em 0x0. Por sua vez o Campi
nense empatou com o Auto (0x0) e ven
ceu o Nacional, em Campina, por 2x1.

EQUIPES
BOTAFOGO -  Hélio, Gerailton, 

João Carlos, Deca e Fraga; Pedro Portu
gal, Magno e Danilo Meneses; Jangada, 
Dão e William.

CAMPINENSE -  Jorge Luiz, Wal- 
mir, Paulinho, Timbó e Olímpio; Rob- 
son, Reinaldo e Neto; Gabriel, Mauro e 
Bebeto.

Danilo Meneses vai 
enfrentar a Raposa

0  técnico Walter Luiz não escondeu 
a sua euforia quando recebeu a notícia 
do diretor de futebol Kléber Bonates, 
dando conta de que o meio campista Da
nilo Meneses tinha condição de jogo 
para hoje, no clássico contra o Campi
nense, pelo quadrangular decisivo do se
gundo turno do Campeonato Paraibano.

Danilo foi advertido com um cartão 
amarelo na partida de sábado, frente ao 
Auto Esporte, mas, de acordo com o re
latório do árbitro Jair Pereira a falta co
metida pelo jogador botafoguense foi 
disciplinar, que não implica em suspen
são para o infrator. Danilo continua 
com dois cartões amarelos (faltas técni
cas) e, pela advertência recebida sába
do, seró julgado pelo Tribiinal de Justiça 
Desportiva da Federação Paraibana de 
Futebol.

- Fiquei contente - disse Walter 
Luiz - porque poderei utilizar a minha 
força máxima. Gerailton, Jangada e 
Deca já cumpriram suspensão e estarão 
também a minha inteira disposição.

Ontem pela manhã, no campo da 
Graça, os botafoguenses treinaram cole
tivamente e entraram em regime de con
centração às 20 horas, na Maravilha do 
Contorno.

Torcida rubro-negra 
exige mais do time

Campina Grande (Sucursal) • A 
exigente torcida do Campinense não es
tá gostando do desempenho de sua equi
pe neste quadrangfilar decisivo, em que 
pese a condição de có-lider que o rubro- 
negro ostenta, com 3 pontos ganhos e 1 
perdido, ao lado do Botafogo.

Esta semana, por exemplo, todos 
criticaram a atuação da equipe no jogo 
fí^ te ao Nacional de Patos é exigem a 
presença de determinados jogadõres no 
quadro titular, como é o caso do zagueiro 
Zé Carlos, que foi barrado por Paulinho 
sem qualquer explicação.

De qualquer forma, o treinador Ze- 
zinho Ibiapino se mantém imperturbável 
e garante trazer um resultado positivo 
da capital no jogo desta noite, contra o 
Botafogo. O rubro-negro poderá contar 
com os jogadores Robson, e Neto, que fo
ram expulsos de campo na estréia, con
tra 0 Auto, mas já cumpriram suspensão 
automática.

Geraldo Varela

PAULISTAO - O qua- 
draii^ar decisivo do se
gundo turno do Campeona
to Paulista terá prossegui
mento hoje á noite, com a 
realização de mais uma par- 
tid^ envolvendo as equipes 
do São Paulo e Internacio
nal de Limeira. Amanhã, 
jogam Corintians e Ponte 
Preta. A Inter joga com o 
tricolor bandeirante neces
sitando apenas de um em
pate, uma vez que venceu a 
primeira partida. Já a Pon
te Preta se beneficia pelo 
mesmo critério, porém, terá 
que empatar no tempo nor
mal e na prorrogação.

★  ★  ★

CARIOCA - O segundo 
turno do Clampeonato Esta
dual do Rio de Janeiro terá 
prosseguimento hoje à noi
te, com os seguintes jogos: 
Flamengo x Bangu, no Ma
racanã; Vasco oa Gama x 
Campo Grande, em ^ o  Ja
nuário; Botafogo X Volta 
Redonda, em Marechal 
Hermes e Americano x 
América, no Godofredo 
Cruz. A rodada será com
plementada amanhã, com a 
•artida entre Fluminense x

Seirrano.

★  ★  ★

BRANDÃO - O treina
dor Osvaldo Brandão não 
esconde seu otimismo para 
a partida decisiva de ama
nhã, à noite, no Morumbi. 
contra a Ponte Preta. “È 
um jogo muito difícil, uma 
vez que eles tem a vanta
gem de dois empates, mas 
nós estamos conscientiza
dos de nossa responsabili
dade e, acredito no meu ti
me, pois tenho certeza que 
decidiremos a final”. Bran
dão frisou que a equipe jo
gará ofensi vam ente, mas 
assegurou que montará um 
esquema especial para não 
ser surpeendido pelo adver
sário”.

★  ★  ★

CARTADA - O São 
Paulo joga hoje à noite a sua 
cartada decisiva, contra a 
Internacional de Limeira, 
num jogo que somente a vi
tória interessa aos coman
dados de Carlos Alberto Sil
va. O time interiorano moti
vado com a vitória de do
mingo último, deverá entrar 
em campo com a preocupa
ção de não levar gols, pois o 
empate o garante nas nnais. 
O ambiente nas hostes do 
tricolor não é muito anima
dor, sobretudo que a equipe 
está passando ^ r  momen
tos difíceis e caso perca o di
reito de' ir ás finais do qua
drangular, fatalmente não 
deixará de entrar em crise.

★  ★  ★

FLAMENGO - O Fla
mengo enfrenta hoje á noi
te, no Maracanã, a equipe 
do Bangu, numa partida em 
que somente a vitória inte
ressa aos rubro-negros pois 
qualquer outro resultado 
mderá deixar o time de 
Cláudio Coutinho em situa
ção difícil no segundo turno 
e ameaçará a conquista do 
tão sonhado tetracampeo- 
nato. Ckmtinho ainda não 
definou a escalação do Men- 
gão, pois está indeciso sobre 
o aproveitamento de Rondi- 
neli na quarta-zaga, uma 
vez que o jogador vem se re
cusando a ficar no banco. O 
time provável será Raul, 
Leandro, Luís Pereira, Mari
nho (Rondineli), Vítor, Car-
periani e Zico, ' îta, Nunes 
e Júlio César (Fumanchu).

g

★  ★  ★

LIDERANÇA-O Vas
co tentará manter a lideran- 
a do segundo^turno do 
^ampeonato Canc a, hoje à 

noite, enfrentando o Campo 
Grande, em São Januário. 
O time cruzmaltino está 
com quatro pontos ganhos 
ao lado do Bangu e Serrano. 
Zagalo está otimista e acre
dita na boa performance de 
Roberto que voltou a mar
car ^Is decisivos da equipe. 
O time para o jogo desta 
noite será o mesmo que der
rotou o Bangu, no último 
domingo.



Pleito americano tem abstenção mínima
Planalto
acompanha
apuração

o  Palácio do Planalto 
acompanha pelos meios nor
mais, rádio e televisão, a vo
tação e apuração da eleição 
p r e s i d e n c i a l  n o r t e -  
americana. Ao dar a infor
mação, o porta-voz do Palá
cio Marco Antonio Kraemer, 
disse que o Governo não fará 
nenhuma declaração sobre o 
assunto.

Por outro .lado, o porta- 
voz do Itamaraty, Bernardo 
Pericas, também evitou fa
lar sobre o assunto quando 
indagado sobre a preferên
cia do Governo brasileiro 
com relação aos candidatos 
que disputam a presidência 
daquele pais. Sej^undo ele, 
tanto um como o outro ê 
igualmente bom para o Bra
sil.

Pleito é 
visto em 
São Paulo

Os Norte-americanos re
sidentes em São Paulo, cerca 
de 7 mil pessoas, 40% dos 
quais em idade de votar mon
taram  o seu esquema de 
a ..ipanha mento do resulta
do das eleições na sede da 
União Cultural Brasil Estados 
Unidos, cujo auditório foi 
transformado em um mini- 
centro de comunicações, cer
cado de bandeiras e bolas de 
az brancas, azuis e verme- 
as.

Um grande mapa indica
va 08 Estados com os respecti
vos colégios eleitorais e, co
nhecido o resultado, cada uni
dade era coberta com a cor in
dicativa do candidato vence
dor: azul para Reagan, verme
lho para Carter e amarelo An- 
derson. Sete televisores foram 
espalhados pelo recinto, além 
de dois receptores de rádios 
(um ligado a Voz da América 
em português e outro em im- 
glés) e um terminal de telex li-

ãado diretamente a Agência 
a UPl de noticias.

O consu lado  N orte- 
Americano em São Paulo re
cebeu o registro de 500 eleito
res residentes naquele Elstado. 
Mas, como cédulas foram en
viadas pelo correio, o consula
do não sabe informar quantos 
americanos moradores em São 
Paulo realmente participaram 
do pleito presidencial.

Através da American So- 
ciety, 08 membros da Comuni
dade Norte-Americana em 
3áo Paulo receberam convites 
para acompanhar o resultado' 
das eleições na sede da União 
Cultural. Lá, assim que che
gavam, recebiam uma cédula 
para votar, numa eleição si
mulada, tradicionalmente fei
ta em todos os consulados e 
embaixadas dos Estados Uni
dos nos diversos países.

fh“

Argentina 
torce por 
republicano

BUENOS AIRES-Para o 
regime militar argentino as 
eleições presidenciais adicio
nal à lógica expectativa que se 
registra no resto do mundo.

Nos meios oficiais, não se 
oculta a esperança de uma vi
tória do candidato Republica
no Ronald Reagan e que essa 
vitória permita melhorar as 
relações argentino-norte- 
americanas, de cuja deteriora
ção se culpa fundamental
mente a política de direitos 
humanos do presidente Jim- 
my Carter,

As t e n t a t i v a s  de 
Washington e Buenos Aires 
no sentido de melhorar as re
lações encontravam novos 
obstáculos. Precisamente on
tem apresentou suas creden
ciais ao presidente Jorge Vide- 
la o embaixador Harry Shlau- 
deman, um diplomata de car
reira que se espera continue 
no cargo, mesmo se houver 
uma vitória republicana.

Os observadores assina
lam elementos de divergência 
permanentes e outros conjun
turais de possível superação 
nas relações entre Buenos Ai
res e Washington. Entre os 
primeiros estão o intercâmbio 
comercial, cronicamente defi
citário para a Argentina e as 
f irm es  o b jeçõ es n o r te -  
americanas aos planos nuclea
res elaborados por este pais 
com singular continuidade 
nos últimos 2 anos, baseados 
na rejeição ao tratado de não 
proliferação nuclear.

Proposta 
do Irâ é

ip ofi
Irã 

rejeitada
0  Departamento de Esta

do rejeitou ontem a proposta 
iraniana de um dialogo públi
co sobre as condições estabe
lecidas para a lil^ração dos 
reféns, as quais .stão “o estu
do cuidadoso que merecem” .

O assessor de imprensa 
John Trattmer também con
firmou que o secretário de Es
tado, Edmund Muskie adiou a 
visita que iniciaria esta sema
na ao Brasil, México, Vene
zuela e Perú devido aos últi
mos acontecimentos relativos 
aos reféns, acrescentando es
perar que a viagem possa ser 
realizada posteriormente.

Trattm er respondeu à 
noite na Chancelaria iraniana 
divulgada pela Rádio de Tee
rã, pedindo que os Estados 
Unidos respondam , através 
dos meios de comunicações de 
massa as condições firmadas 
no domingo sobre os reféns.

Reagan vota na Califórnia e depois cruza os dedos esperando os resultados das umas

Câmara de Representantes 
vai ficar com democratas
W ashington - O eleito rado  norte- 

americano elegeu ontem uma nova Câmara de 
Representantes que, segundo se prevê, perma-, 
necerá sob o controle do Partido Democrata,| 
embora com maior número de conservadores, 
membros do Partido Republicano e mulheres.: 

Os republicanos confiam em aumentar sua 
participação na Câmara com pelo menos 12 ca
deiras e os dirigentes crêem que um triunfo' do 
seu candidato, Ronald Reagan, podería contri
buir para a colocação de um maior número de 
seus partidários no Governo. '

Embora essas previsões, nem o mais oti
mista duB analistas republicanos se aventura a • vati-, 
cinar maioria este ano. Com 273 cadeiras de
mocratas, 159 republicanas e três vagas na 
atual Câmara de 435 membros, os republicanos' 
necessitam ganhar 59 para obter a maioria, i 

Para muitos representantes democratas, a; 
atuai eleição constitui a mais disputada de 
sua carreira política. Ademais , figuram quatro 
repesentantes de democratas envolvidos no es
cândalo conhecido como “abscam” de subor

nos oferecidos por agentes do FBI, encobertos, 
fazendo-se passar como potentados árabes.

Enauanto alguns democratas parecem 
destinados a sofrer uma de suas maiores derro
tas, alguns republicanos também encaram 
uma dificil batalha pela reeleição, entre 
eles o representante Robert E. Bauman, de 
Maryland, envolvido m escandaloso caso de ho
mossexualidade.

Indica-se ainda que a próxima Câmara de
verá incluir um maior número de niulheres, já 
que existem 50 candidatas de todo o país, inclu
sive 15 que tentam reeleger-se. Os republicanos 
perderam o controle de ambas as câmaras no 
período de 1953-54. Este ano redobraram seus 
esforços e destinaram uma soma sem prece
dentes de oito milhões de dólares para a 
publicidade política que levou aos telespecta
dores do pais a mensagem de ‘‘vota republica
no, para uma mudança”.

O Partido que conseguir obter 218 cadeiras 
desimará o presidente da Câmara e aos titula
res dos comitês.

Tempo bom contribui para que 
eleitores pudessem votaros

Chicago - As eleições de Illinois fizeram 
fila nas mesas eleitorais bem antes da abertura 
das umas. Ontem, um reflexo da disputada 
campanha que deixou sem definição os 26 votos 
eleitorais do Elstado.

0  comparecimento dos eleitores ajudado 
por tempo bom e ameno dá indicação de que 
chegará a 80 por cento e quase 90 por cento no 
Condádo de Cook.

Esse maciço comparecimento dos eleitores 
tomou impossível dizer se Ronald Reagan, o 
presidente Jimmy Carter oü o candidato inde
pendente Anderson será o favorecido. Reagan e 
Anderson são, ambos, nascidos em Illinois.

As últimas pesquisa de opinião pública 
mostraram que Reagan estava pouco à frente 
de Carter e os partidários do republicano fa
ziam a previsão de sua vitória pela margem até 
de 10 por cento.

Mas 0 lado democrata estava também con
fiante, classificando de positivo o maciço com
parecimento às umas.

Na última disputa eleitoral estadual de 
destaque, o democrata Alan Dion, que conserva 
cargos eletivos há 30 anos, parecia o favorito 
para ganhar a cadeira do Senado deixada vaga 
por Adiai Stevenson Terceiro.

A prefeita de Chicago, Jane Byme, demo
crata que deu pouco apoio a Carter e cuja indi
ferença ameaçou as chances do presidente de 
Illinois, não votou e passou o dia em casa.

RENHIDA BATALHA
Os novaiorquinos foram ontem as umas 

maciçamente para decidir a extremamente re
nhida batalha entre o presidente Jimmy Carter 
e o ex-governador califomiano Ronald Reagan 
pelos 41 votos eleitorais do Estado.-

As pesquisas de opinião pública divulga
das às vésperas da eleição deram ao desafiante 
republicano Alfonse Damato - desconhecido 
politicamente a seis meses - era o favorito para 
derrotar a deputada democrata Elizabeth Ho-

lizman e o senador republicano Jacob Javits.
O futuro político do deputado federal John 

Murphy está também na balança, devido ter 
sido indiciado formalmente na Justiça por acu
sações decorrentes da investigação do escânda
lo Abscam. O congressista mantém na delega
ção estadual no Capitólio, mas os democratas 
estão confiantes de que consevarão sua maioria 
na Assembléia Legislativa Estadual, para com
pensar 0 Senado Estadual dominado pelos re
publicanos.

A chuva interminente que caiu em todo o 
Estado não impediu a corrida dos eleitores as 
umas. Possivelmente por causa das tempesta
des suaves que a companharam.

Reagan transmite imagem do durão

Carter votou numa escola de 
Plains acreditando na vitória

Washington - O presidente Jimmy Carter 
mostrou-se otimista, ontem, quanto aos resul
tados das eleições que lhe darão uma nova 
oportunidade de dirigir os destinos dos Estadosopqrti
Unido

Carter votou na pequena escola secundária 
de Plains, sua cidade natal, na Geórgia, às 
7h58m e logo em seguida retomou a Washing
ton para aguardar a decisão das umas, na Casa 
Branca.

O presidente, cansado pela longa campa
nha que desempenhou para conseguir a indica
ção do seu partido e, em seguida, nos comícios 
pró-eleitorais, disse com otimismo a colabora
dores e funcionários que o esperavam nos jar
dins da Casa Branca:

-  “Estou confiante no resultado”.
‘Seja qual for o resultado da eleição!;’ disse 

Carter ao término de sua campanha, “aceitarei 
o julgamento do povo norte-americano”.

Sua mulher Rosalynn resguardava o presi- 
d e n te ,  com  um g u a r d a - c h u v a ,  en
quanto ele falava .com os ifuncionários 
presidenciais, a quem expressou seu reconheci
mento pela cooperação durante esse penodo 
governamental.

“Abordamos sem vacilação toda tarefa 
dura que a nação encarou... Creio que podemos 
estar orgulhosos do que obtivemos”, salientou o 
presidente.

Carter sempre teve confiança no apoio dos eleitores democratas

Soldador 
é um hornem 
muito feliz

Belmont - O soldador Rea
gan Carter deve ser a pessoa 
mais feliz com o término da 
temporada eleitoral, porque em 
consequência de seu nome, tem 
sido vitima de muitas pilhérias.

Reagan Carter disse que já 
estava cansado dos comentá
rios inequívocos de que foi alvo 
nos últimos meses e que sua si
tuação não melhorou nem um 
pouco quando disse que ainda 
não havia se decidido por um 
dos principais candidatos.

O soldador teve ^-s^nbém 
algumas demonstrações de 
simpatia de seus amigos, pena
lizados com as pilhérias que seu 
nome provocou. Mas nem um 
gesto de conforto partiu da em
presa que funciona bem perto 
da sua - a Ford.

Emigrante há 
91 anos vota 
pela vez

Fairmont, Virginia Ociden
tal - Ontem foi um dia especial 
para Mary Marvich, emigrante 
de 107 anos que já viu muitas 
outras eleições da história.

Vivendo há 91 anos nos Es
tados Unidos, depois de emigrar 
do que hojeé a Iugoslávia, a se
nhora Marvich votou pela pri
meira vez numa eleição norte- 
americana. Há 60 anos atrás, 
ela havia desistido de obter a ci
dadania norte-americana. Mas 
na sua última festa de aniversá
rio, quando comemorou 107 
anos, relembrou o velho sonho 
de se naturalizar e obter o direi
to de voto. Várias iniciativas fo
ram feitas -e, em junho final
mente ela prestou o juramento 
como cidadã. norte-americana. 
Recebeu congratulações de todc 
o'pais, inclusive do presidente 
Jimmy Carter.

Ontem finalmente ela pôde 
votar, saudada por muitas pes
soas ao entrar num Tribunal do 
distrito de Maríon, teve que sei 
carregada até as cabines do pe- 
gundo andar numa cadeira, de
vido a um problema na bacia. 
Ajudada pela filha, mal se ate
ve estritamente ao direito do 
voto secreto e não revelou qual 
candidato escolheu.

Anderson 
tira votos 
de Carter

Londres - Em Paris, os 
clientes norte-americanos do 
Harrq‘u bar fizeram a votação 
num palheta e o resultado pare
ce cwicretizar o temor da cam
panha eleitoral de Carter de 
que o independente Anderson 
tirará suficientes votos do Pre
sidente para dar a vitória a Rea
gan.

O bar, que fez votação em 
palheta nas eleições presidên
cias desde 1924 e previu resul
tados de cada uma delas, com 
exceção da de 1976, deu 249 vo
tos a Reagan, 241 a Carter e 36 a 
Anderson.

Numa eleição simulada no, 
território norte-americano de 
Juan, Carter derrotou Reagan 
por 14 mil 249 voto?, a 9.655 vo
tos. Margem decisiva de 31 por 
cento. Contudo, ela não valeu 
mas serviu apenas para drama
tizar a exigênqia aa Ilha para 
que receba o direito de votar.

Os defensores dos três prin
cipais candidatos presidenciais 
fizeram debates nas Filipinas. 
As organizações do partido re
publicano e democrata em 
Roma realizaram ontem à noite 
^mh festa de rodízio de espa
guete. E a febre da eleição con
verteu o Hilton Hotel de Tela- 
viv no mini-EUA, com música 
caipira norte-americana e o 
som de Dixieland.

Algumas comemorações 
estão sendo um pouco mais co 
medidas. A comunidade norte- 
americana de Moscou foi convi
dada a comparecer a residência 
do embaixador Tomas Watson 
para acompanhar a apuração 
da eleição, quando se ignorava 
pelos meios de divulgação so
viéticos. Na ' Tchecoelováquia o 
jornal “Semana” não cdnsegue 
entender todo esse interesse 
pela eleição norte-americana, 
observando que não “há prati
camente diferença alguma” en
tre Carter e Reagan.

Washington - As autoridades eleitorais em 
praticamente todos os Elstados, com exceção da 
Califórnia, disseram que houve maciço conmare- 
cimento dos eleitores ás umas. dando ao Presi
dente Jimmy Carter a esperança de que os demo
cratas tradicionais ouviram seu apelo de ajuda 
contra o republicano Ronald. Reagan.

“Estou nisso há 15 anos e nunca vi um com
parecimento eleitoral como o de hoje”, disse uma 
autoridade em Cooper City, Flórida.

Informou-se que houve maciço compareci
mento dos eleitores às urnas na maioria dos Esta
dos, ontem, do Maine a Utah, e as autoridades 
eleitorais de Illinois, Michigan e Virginia espe
ram comparecimentos recordes em ■ seus^ Es
tados.

Contudo, as autoridades da Califórnia disse
ram que o comparecimento dos eleitores parece 
ser fraco no Estado natal de Reagan, com algu
mas delas fazendo a previsão de que este ano ha
verá a mais baixa porcentagem de compareci
mento eleitoral desde 1924.

Nos dias finais da campanha eleitoral, Car
ter fez apelo aos democratas tradicionais para 
que fossem às Urnas e votassem pela chapa de
mocrata para impedir que Reagan chegue á Casa 
Branca.

Em Columbia, Ohio, as autoridades eleito
rais foram forçadas a instalar mais máquinas de 
votação em algumas áreas. “Havia filas ao redor 
do quarteirão em vários condados e tivemos que 
instalar mais máquinas de votação em alguns lu
gares eleitorais por causa do maciço compareci
mento” , disse uma autoridade.

Os democratas se beneficiarão do maciço 
comparecimento eleitoral simplesmente porque 
são mais numerosos do que os republicanos. Os 
especialistas tinham feito a previsão de que ha
vería o comportamento apenas de 88 milhões de 
eleitores - menos de 55 por cento dos 160,5 mi
lhões de norte-americanos em idade para votar 
e aproximadamente a mesma porcentagem que 
votou em 1976.

O tempo estava bom na maior parte do pais.
Carter, em emotivo discurso aos parentes e 

amigos na cidade natal de Plains, Geórgia, onde 
votou por volta das 08,00 horas, disse que derro; 
tará Reagan.

Reagan e sua mulher Nancy votaram às 
13,10 horas, numa mesa eleitoral em seu elegante 
bairro de Pacifico Paliuades. Indagado pelos jor
nalistas se vai ganhar, respondeu: “voces me co
nhecem. Sou supersticioso demais para respon
der a uma pergunta dessas”. Porém, depois que 
a mulher sussurrou algo em seu ouvido, voltou-se 
.aos repórteres e disse: “sim, estou cautelosamente 
otimista”.

A lista de registro de eleitores mostra que o 
candidato e sua mulher são os únicos republica
nos de sua família. Ronald Jr, dançarino do Jof- 
frey Ballet, em Nova loque, e regàtrado como de
mocrata e Patti, atriz que mora na casa dos pais 
na Califórnia, e registrada como membro do Par
tido Independente norte-americano, o de George 
Wallace.

, “Sinto-me bem é bom estar em casa”, disse 
Reagan.

RECORDE DE COMPARECIMENTO
Um índice muito alto de comparecimento 

nas umas foi registrado ontem na maior parte 
dos Estados Unidos, nas primeiras horas das 
eleições presidenciais, aumentando as possibili
dades do Presidente Carter ainda cobrir a peque
na diferença que, segundo as prévias, o separa do 
candidato republicano Ronald Reagan e ficar 
mais quatro anos na Casa Branca.

Tradicionalmente, um índice elevado de 
co m p arec im en to  às u rn as b en e fic ia  o 
Partido Democrata, de Carter. Antes das elei
ções, os observadores previam um índice de abs
tenção semelhante ao das eleições de 1976, ou se
ja, de 45 por cento do eleitorado.

No entanto, todos os Estados entre o Maine 
e o Arizona informam que o Índice de compareci
mento é acima do esperado e provavelmente ha
verá novos recordes de votaç^ào no Illinois, em 
Michigan e na Virginia. Em (Jolumbia, no Ohio, 
as filas eram tão grandes que os responsáveis ti
veram que providenciar ás pressas mais máqui
nas de votar.

Uma das poucas excessões parece ser o Esta
do da Califórnia, base eleitotal cte Reagan e o Mia
do de maior peso na disputa, cóm 45 votos no co
légio eleitoral. Nesse Estado, os responsáveis cal
culam que o índice de comparecimento será o 
menor registrado desde as eleições de 1924.

As informações dão conta de que a partici
pação do eleitorado era intensa ontem pela ma- j 
nhã em vários estados-chaves, incluindo Novi. 
Iorque, Ohio, Texas, Mississipi, Michigan, Ala- 
bama, Oklahoma e Indiana e, de moderado a for
te, em Nova Jersey, Kentucky e Connecticut. A 
chuva não impediu o comparecimento aos postos 
dos eleitores de Maryland, dos subúrbios ao sul 
de Washington.

Um funcionário de Massachusetts disse que 
os cálculos iniciais indicavam uma participação 
“enorme” do eleitorado de Boston. Em Savannah, 
Geórgia, uma supervisora eleitoral disse que “as 
filas são longas por todas as partes. Parece que 
vamos ter uma grande quantidade de votantes”.

Também havia longas filas nos bairros oci
dentais de Houston, onde o candidato republica
no a vice-presidência George Bush votou.

Eleição é a 
política dos

409 na história 
Estados Unidos

Nova Iorque - A eleição presidencial de on
tem nos Elstados Unidos é a quadragésima nona 
na história desta nação. O ganhador assumirá o 
cargo no dia 20 de janeiro do próximo ano para 
um período de quatro anos. Seguem alguns ante
cedentes relativamente recentes e detalhes’do 
mecanismo eleitoral dos Estados Unidos.

Nas oito eleições presidenciais posteriores a 
Segunda G uerra M undial os dois i prin
cipais partidos. Democrata e Republicano, re
partiram equitativamente as vitónas. Os Demo
cratas ganharam quatro: Harry Truman em 
1948, John Kennedy em 1960, Lindon Johnson 
em 1964. e Jimmv Carter em 1976. Os RenuWi- 
canos venceram com Eisenhower em 1952 e 6b e 
com Richard Nixon em 1968 e 1972.

Os perdedores foram os republicanos Tho- 
mas Dewey em 1948, Nixon em 1960, Barry Gold- 
water em 1964, e Gerald Ford em 1976 e os demo
cratas Adiai Stevenson em 1952 e 1956, Hubert 
Humphrey em 1968 e George Mcgovern em 1972.

Na eleição presidencial são cumputados vo

tos populares e eleitorais. Os votantes não esco
lhem diretamente o presidente, mas os integran
tes de um colégio eleitoral em número igual a re
presentação de um colégio eleitoral a representa
ção de cada Estado no Senado e na CâmarS' “'e 
Representantes. O distrito de Columbia, >• 
abrange a cidade de Washington, recebe três 
eleitores, embora não tenha representação com 
direito de voto no Conpesso.

Para ser proclamado ganhador, um candida
to deve contar com uma maioria de pelo menos a 
metade mais um dos votos do colégio eleitoral, 
ou seja, um mínimo de 270 do total de 538 dele-
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Emboa os votos eleitorais ^ralmente sejam 
para o canditado ganhador do sufrá^o em um 
Estado, os membros do colégio eleitoral estão 
tecnicamente em liberdade para votar de acordo 
com sua consciência. Mas são poucos os casos ei 
que os eleitores desconheceram o pronunciamen /  
to dos cidadãos de seu Estado e votaram por um 
candidato presidencial por ele não representado 
nominalmente.

George Washington foi o único 
candidato que não teve oposição

As disputas presidenciais “apartadas” na 
política norte-am ericana não são exclusi
vas das eleições de ontem entre Carter, Reagan e 
Anderson.

George Washington foi o único candidato 
presidencial que não tinha que se preocupar se 
ganharia ou não, já que tanto em 1789 como em 
1792 não teve concorrentes.

A prova entre Carter e Reagan foi descrita 
pela maioria dos principais pesquisadores como 
demasiadamente disputada voto a voto, não sen
do possível, portanto, apresentar qualquer prog
nóstico, talvez até mesmo pela participação de 
John Aiiderson.

Há um século não havia pesquisa de técnica 
avançada. Se tivesse havido, os pesquisadores te- 
riam feito bem em apostar jior ambos o concor
rentes: o republicano James Garfield derrotou o 
democrata Winfieid S. Hancock por menos de 10 
mil votos, menos de um décimo dos sufrágios 
apurados. Garfield obteve 50,04 por cento do 
voto popular e Hancock 49,96 por cento. O voto 
eleitoral, entretanto, foi mais definido: 214 (58 
por cento) para Garfield contra 155 (42 por cen
to) para Hancock.

A margem mais estreita registrada no Colé
gio Eleitoral ocorreu em 1876, na disputa entre o 
republicano Rutheford B. Hayes e o democrata 
Samuel J. Tilden. Este último ganhou com 51,5

por cento, porém Hayes obteve um voto eleitoral 
a mais, fazendo 185 contra 184 de Tilden.

Hayes não foi o único a perder o voto pr-'u- 
lar e ganhar a eleição. John Quincy Adams -a 
nacional-republicano, resultou segundo enife 
quatro candidatos, em 1824, enquanto o republi
cano Benjamin Harríson ficou atrás do demo
crata Grove Cleveland, em 1888.

Na primeira votação nenhum candidato 
conseguiu obfer a maioria dos votos eleitorais e 
Adams foi escolhido presidente pela Câmara dos 
Representantes. No segundo caso, Harríson obte
ve uma clara maioria dos votos eleitorais.

A eleição mais disputada em anos recentes, 
quanto ao voto popular, foi entre o democrata 
John F. Kennedy e o republicano Richard Nixon. 
Kennedy obteve 50,1 por cento do voto popular, 
contra 49,9 de Nixon, porém Kennedy obteve 
56,4 por cento dos votos eleitorais.

Em contrapartida, a margem mais ampla no 
voto popular e no eleitoral correspondeu ao de
mocrata Franklin Delano Roosevelt, em sua dis
puta em 1936 contra o republicano Alfred Lan- 
don. Roosevelt obteve 62,5 por cento do voto po
pular e 98,5 do voto eleitoral.

Nixon foi outro grande vencedor, obtendo 
96,7 pjor cento ao derrotar o democrata George 
Mc-(iovem em 1972.

Reagan cruza os 
espera que votos

Washington - O clamor da campanha elei
toral se virou ontem para o voto. A disputa entre 
0 presidente Jimmy Carter, o trigésimo nono 
mandatário dos Estados Unidos e seu deqafiant.é 
republicano, o ex-governador Ronald Reagan, fi
cou ontem em mãos de mais de 80 milhões de 
eleitores.

Carter votou em uma antiga escola secundá
ria de Plains, sua cidade natal no Estado da 
Geórgia, e depois retomou à Casa Branca, onde 
declarou confiar em sua vitória. Reagan votou 
em Pacific Palisades, Califórnia, e disse que a 
partir desse momento esperaria a contagem dos 
votos “com os dedos cruzados” .

O otimismo caracteriza o ambiente nas filei
ras republicanas. Nas grandes cidades do leste 
norteamerícano, cruciais para a reeleição do pre
sidente, pesquisadores disseram que a afluência 
de eleitores é grande, justamente o que esperam 
os democratas.

Informações semelhantes procedem dos Els- 
tados do oeste médio e do Texas, “chaves” nesta 
eleição.'Longas filas de eleitores se formaram nos 
centros de votação, dos quais surgirão ainda os 
nomes de 34 senadores e 435 representantes. Os 
republicanos parecem confiantes em conseguir 
aumentar o número de partidários no Congresso, 
mas particularmente admitem que os democra
tas manterão o controle, como têm feito jálhá 
25 anos.

Enquanto os norte-americanos votavam, 
dezenas de milhares de iranianos marchavam 
diante da ocupada embaixada dos Estados Uni
dos em Teerã, ao completar-se ontem um ano da 
ocupação dessa sede diplomática e da prisão de 
52 funcionários que permanecem ainda como re
féns.

Carter disse que se sentia incentivado pela 
possibilidade de conseguir sua libertação, mas 
manteve silêncio sobre as condições fixadas pelo 
Parlamento Iraniano no domingo. Disse apenas 
que eram “uma base positiva”.

O VOTO DOS CANDIDATOS
Os três principais candidatos à presidência 

dos Estados Unidos reforçaram anteontem à noi-

dedos enquanto 
sejam apurados
te suas campanhas com filmes de propaganda 
televisão, num apelo aos eleitores.

Ronaldo Reagan, com o seu candidato a vice 
Ge«ge Bush sentado ao lado sem abrir a boca, fez 
um discurso de 30 minutos em favor do que cha
ma de “uma era de renovação nacional”. Ele in
sistiu que 08 Estados Unidos ainda constituem 
“a última esperança do homem sobre a Terra” e 
evocou o espirito do fálecido ator John Wayne 
como “último herói americano”.

Com menos encenação, o presidente Jimmy 
Carter apareceu ao final de um filme de 20 minu
tos sobre a sua carreira na Casa Branca para di
zer aos eleitores que “cresceu e aprendeu” no 
primeiro mandato e pedir uma nova prova de 
confiança. Ele próprio admitiu que “não encon
tramos todas as respostas no primeiro mandato” .

John Anderson usou um filme de 30 minu
tos ilustrando sua carreira para criticar a opção 
oferecida por Reagan a Clarter. Reagan e Ander
son usavam ternos escuros tipo conservador, 
mas Carter preferiu um Cardigan cinza e grava
ta, com 06 óculos na mão, ele filmado no escritó
rio oval. O candidato republicano pediu aos 
eleitores que se fizessem uma série de perguntas 
a respeito de suas posições. “Acima ae tudo, a 
pergunta básica de nossas vidas: vocês são mais 
felizes hoje do que quando o senhor Çarter se tor
nou presidente dos Estados Unidos?.

Carter não mencionou a questão dos reféns 
no comercial gravado vários dias antes dos últi
mos acontecimentos. Mas Reagan a certa altura 
disse cautelosamente: “Como vocês não há nada 
que eu queira mais do que o seu retomo que pos
sam voltas ás suas famílias depois deste longo 
ano de prisco”.

Apresentado pelo ator Henry Fonda, Carter 
falou em sua “visão rara de um mundo pacífico, 
finalmente livre da sombra do terror nuclear” e 
mencionou seu desempenho no campo da ener- 

previdência social, “criação de nove milhões
ae empregos” e direitos humanos e cdvis se ree
leito. Prometeu a “revitalização da economjm 
seguro, saúde decente”, novas fontes de ene'i ▼
e controle das armas nucleares.


